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Prevaleceu, na sessão de ontem tia Câmara dos
Deputados, a obstrução do sr. Souza Costa ao im-
portante projeto que regula uma das mais sentidas

reivindicações dos trabalhadores
*mma****0****»**e**aea**^ ******mmm****amt»»**^

O SR. UNO MACHADO CONDENA A MENTALIDADE TOTAUTARIA QUE PREDO-
MINA NO CATETE - AINDA AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA CONTRA CIDADÃOS IN-
DEFESOS - MODIFICAÇÃO NO IMPOSTO SOBRE A RENDA -> ANISTIA FISCAL

PARA OS ESCRITORES, PROFESSORES E JORNALISTAS
No sessão de ontem n

Câmara votou, ao chegar
a hora da ordem do dia.
a matéria mais importar,
te, que agitara o plena-
rio nos dias anteriores: o
requerimento que o sr.
Souza Costa apresentou
a iim de que fosse ouvi-
da a Comissão de Finem-
ças, projeto que regula-
menta o descanso sema-
nal remunerado o o pa-
gamento do salário nos
domingos e feriados civis
e militares, de acordo
com o dispositivo consti-
tucional. Essa é mais
uma medida protelatória
do P.S.D.. para servir à
política patronal do mi-
nistro Morvan Figueira-
do, contra o direito dos
trabalhadores e empre-
gados em geral. ComoCrescem a* fito*, eteaiieinin ot ,/.'nri • *. tobem ot preço*, en quanto ot tnÜrío* permanecem os mesmot. A vida do carioca

Icirna-t* toda dia mait aflitiva, iims o* homens do ttovârno, incapazes dc retolver isiet problemat, atiram-se
rontra a Constituirão

OFENSIVA GERAL CONTRA A BOLSA 00 POVO
AUMENTADOS OS PREÇOS DA MANTEIGA, DO QUEIJO E DA GASOLINA >- CARNE MAIS CARA E PAO
MISTO, DUAS AMEAÇAS IMEDIATAS - FALA-SE TAMBÉM NA MAJORAÇÃO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

Estamos utuisliiulo n---i-..
dias u uniu ofensiva ki**'"i1
i-onlru a ccouomiu popular.
Os piTi.-oa dos artigos du pri-
molra necossidado olovátn-so
cadu vta mais rhpidamònlo,
enquanto os salários «¦ venci-
mentos do iii-olcliii-i.nl.i u da
irliiír.*.- nitldia permaneçam os
mnsmo.-i.

Os gíneros mnis essenciais
ao uoiiMimo do povn oslüo bo
trans/oimando cm artigos d*:
luxo, como o pão, a cnriio n n
manteiga, pontue ao niosmo
tempo em que o góvtniò recita
ou inU-ivím nus organiraçOcs
dos iroballiadorc, doíurmati-
do-os na lula por melhores
condivões do vidn, moflrá-so
incapiu. du i'.uiiicu(;ir a pro-
durão ngiieo.a e dc pôr uni
freio ii» alividailcs especula-
oionislas.

A manloign, por exemplo, já
«sta sendo vendida om cortas
feiras ao preço astronômico
de Cr| 34,00 o quilo, enquanto
o «nieijo do Minas subiu dc
18 para 22 cruzeiros.

As manobras all.isliis dos frl-
goríficos csliio sc fazendo sen-
tir intensamente Kfla so-

mana já foram «reinadas dua^i
reunifios oficiais, uma das
quais no Catete, pura estudo

do problema. Anuncia-se outra
reunião para a próxima sema-
na, 1'onliuuundo nysim u amea-
ça dc majoração do preço da
earne.

Kòlirc o pão, a ameaça ainda
c maior, porque o truste in-
lernaoioual Bung vt Horn, pro-
priolárlos tios moinhos bra-
sllelros, «*. IwnWm quem do-
mina o mercado do Irigo na
Argonlina o nos ISslàdos Uni-
dos, cslamlo assim em condi-
ções do nos dobrar lis suas im-
posições. O preço du pão que
nlnda há pouco foi atiinmi-
tado indireliimcute, pela redu-
çflo do peso, está Mijei lu n so-
frer novo aumento. Mas anles
disso leremos quo passar uma
temporada comendo pão mlslo,
porquo o trigo do que dispo-
mos só alcança para as nossas
necessidades ale o próximo
mes.

línquanlo isso correm insis-
tontos rumores do quo as pas-
snçens nos ônibus vão ser ma-
juradas também mais tuna vez.
K o "Diário Oficial" já publi-
cou os novos preços da gaso-
lina, aumentados para todo o
pais. TC na baio disso, podo-se
prever que os "vários meios do
transporto e ns arlipos cuja
confecção tenlium alguma re-
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Pela Mais Ampla Mobilização De Massas
Mar foi apresentado no Senado o ignominioso projeto do

ar. Ivo da Aqulno, viaando cassar oa mandatos dos representantes
oomunlstas, c Já ae fala no aeu fracasso. Entre os próprios pesse*
dlataa o novo ao'P« *st* 8endo repudiado, porquo representa um
atentado flagrante a Constituição o serve unicamente ao grupo
faaolata, cada ver maia desesperado ante a resistência das fôr-
«at democráticas. Dal o pequeno número de assinaturas — nada
além do dei traidores ao mandato popular — com que foi ende-
rifado à Meta o mostrengo do lider da direção do P. S. O.

Na Comissão de Constituição e Justiça o projeto, ao que tudo
Indica, aofrerâ sua primeira derrota, sendo Julgado Inconatltu-
•ional por uma votação assim calculada: quatro a favor, sete
eontra, devendo estar ausente um senador. E no plenário do
próprio 8enado, Isto t, sem chegar mesmo a ir até à Câmara
doa Deputado», será liquidado. Tais são os prognósticos. O povo,
entretanto, não deve acalentar Ilusões. Só através da luta orga-
nliada Irl derrotar os restos fascistas, forçando a ditadura a
recuar.

Ji ae anuncia outra investida por parte dos mesmos servi-
eala da ditadura, e com o mesmo objetivo, que pretendem alcan-
tar atravéa duma reforma da Constituição. Êsse caminho ainda
d maia longo e mais dlfioll, porque a aprovação da qualquer
emenda constituolonal requer um mínimo de dois terçt j.dps
voto» doa componentes da Câmara.

Estamos vendo assim que a camarilha fascista nüo des msa,
nu» o fechamento do PCB e das organizações populares fo ape*
naa o primeiro passo em sua marcha para uma ditadura ; Irro-
rlsta. Apóa a cassação do registro do PCB. sucederam-se o tros
çjolpe» contra a Constituição, ficando mais visível, cada v t, a
mutilação que sofreu a democraola em nossa Pátria.

Tudo Isso evidencia a necessidade cada vez mais', ire-
mente.da organização de uma. poderosa frente única, da ui da-
dt de todos os democratas, acima de diferenças ocasionais,, Ira
Impor a volta do pala ao regime da lei e da ordem, com o afãs-
tamento do grupo fascista do poder e a formação de um governo
de confiança nacional, capaz de enfrentar e resolver os proble-
mat que afligem nosso povo.

' Essa frente única devo ter como um dos objetivos principais,
níste momento, a luta pela legalidade do Partido Comunista,
fator de equilíbrio e segurança do regime democrático. Nesse
sentido ê que se impõe a mais ampla e poderosa mobilização de

que JA tenha visto a nossa terra...

lação com (sso combustível,f—
irão pleitear outros aumentos.

Eis os novos preços da gn-sol ina pura ou rom álcool: no
Distrito Federal, Cr? 1,04; em
Niterói. Cr? 1.70: em S. Paulo,
CrS f .72; no interior
CrS 1,73.

PRESTES nu
DR CAMPOS OA Pã

A propósito do falecimento
do dr. Campes da Paz o senador
Luiz Carlos Prestes fez a se-
gulnte declaração:

«E* para mim uma perda
profundamente sensível. Amigo
pessoal o comunista dos mais
sinceros, conhecl-o em 1935.
Como dirigente da Aliança Na*
cional Libertadora foi uma das
poucaa pessoaa que sabiam que
eu me encontrava no Rio. Nas
circunstâncias difíceis cm que
eu vivia ajudou-me sem ne*
nhuma vacllação, apesar da si-
tuaçâo de terror.

E' ainda uma grande perda
para o povo do Distrito Fede-
ral, ao qual se dedicava com-
plctamente. Tinha orgulho de
•er filho desta cidade.

Sua atuação em nosso Parti-
do, eeu exemplo como chefe dc
família e como mó*iico extre-
mamente dedicado ã profissão,
representaram um grande estf*
mulo para atrair às fileiras da
luta pela democracia as mais
amplas camadas do povo ca-
rloca».
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Mi: Truman, n estadista dc \Vall Street, que será hóspede do
Governo brasileiro na próxima semana, numa das suas poses

, mais pacificas. Cheirando flores o presidente dos EE. UU. _ino» parece o furioso lider da reação mundial que dc falo á%

vetemos adiante, a maio
ria pessedista pronun*
ciou-se a favor da emen-
da do presidente da Co-
nv.st.jio de Finanças, com

o que se retardará mais
ainda o cumprimento do
preceito da Constituição,
há cerca de um ano des-
respeitado, a pretexto da

necessidade do uma ro*'.
gulamentação, agora no*
vnmento protelado.

(Canelai M l* iU*
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
\ANO III i* N.» 689 ***** SEXTA-FEIRA. 29 DB AGOSTO DE 1947. )

FALECEU, ONTEM,
O DR. CAMPOS DA PAZ
Sairá da Câmara Municipal para o cemitério de SSo JoSo Batista o cor-
tejo fúnebre — O passamento se deu no Hospital da Beneficência Por-

tuguesa, às 19,30 — Dados biográficos do extinto
— "Outros mo substituirão na luta. Lutei

como um lcüo. Estou resinando porquo quero
morrer como um comunista".

Com essas últimas palavras sua vos dc
serena energia se extinguiu para sempre.
Assim morreu o grando amigo do povo, o
herói do batalhas memoráveis em melo do
povo, o mandatário ílel a quem o povo aca-
bava dc confiar um dos mols altos postos
na Câmara democrática do Rio.

Morreu Manoel Vcn&ncio Campos da Foz
como viveu desde a juventude, com a cons-
ciência da responsabilidade adquirida na luta,
fortalecida c consolidada sobretudo nos fi-
leiros de seu glorioso partido, o Partido Co-
munlsta do Brasil.

Antes mesmo dc aceitar a Inexorável sen-
tença, compreendendo como clinico haverem-
se esgotado os recursos da medicina, preo-
cupava-o, acima dc qualquer outra consldc-
ração, o preenchimento do claro, sua pró-
pria substituição na trincheira do povo. E
comunicava à filha que o assistia a certeza
de que outros o substituirão. Lutara e lutava
ainda, resistia para morrer como deve morrer
um comunista. Sem capitular nem mesmo
diante do Inevitável, sua última vontade con-
centrada no desejo de continuar lutando, scu
último pensamento voltado para o partido c

(Conclui na 2.° páa.)
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Verberado o Projeto Be Lei Oe Segurança
Pelo Presidente Da Ordem Dos Advogados
«O regime constitucional dispensa qualquer lei especial», —* diz-nos o

ilustre jurista sr. Au gusto Pinto Lima ; V"
Prosscguintlo na série de cn-

trcvlstas que a TRIDUNA PO-
1'UI.AR vem promovendo entre
os Juristas sôlirc o conteúdo di-
talorlnl, sem qualquer vislum-
bre dc fundamento jurídico da
projetada "l.el dc Segurança"
que vem provocando o repúdio
dc todo o povo brasileiro, a nos
sa reportagem procurou ouvir
ontem o sr. Augusto Pinto I.I-
ma, advogado de renome e pre-

¦*?» m****» afí^ii j****^. »ría&. r*g*A PROPÃ¦U m*X tHt ttmmM Kl ^*VO*mr Wm9 WZ/U BOHA MUIT
E NENHUM INTER
PELA VI M DE

GANDA
E POPULAR
TRUMAN

O Governo requinfa-sc nos preparativos para recepção ao estadista de «Wall Street» — Muito mais
retumbantes e dispendiosos dos que foram organizados para o presidente Videla — Indignação entre
os jornalistas brasileiros pelas restrições impostas ao livre acesso às fontes de informações
Entra o noticiário que há qua-

so trinta dlan vem liondn, diviil-
gado cm torno da viagem do
Trumnn tto Brasil, com a co-
nheclda técnica do publlcidnde
do Departamento do Estado
quorendo emprostar ao fato re-
percussão mundial, destacam ai-
guns vésportinos quo o advoga-
do número um do Wall Street c
dos poderosos cartéis ianques
viajará a bordo do «Indcpen-
denco», mais um avião parti-
cular do ocupante da Casa Bmn-
ca. Na verdade, o sr. Truman
não poderia desta voz se utili-
zar cio ttVaea Stigr;idiis>, quti ur.da
pelos arredores da Quitaridlnha
a áspera do general Marshall,
mas só por inmiu explicaremos
a preferência tio Truman pelo
nome do avião que escolheu, pois
indepondência no continente

americano só existe realmente
para os grandes banqueiros n
altn finança dos Estados Unidos.

Do qualquer maneira, consta-
ta-sn quri tanto a visita d-> *,l»r-
Bhall como a próxima chegada
de Truman não despertam o
menor entusiasmo popular. Á
única diferença entre os dois
fatos é quo ôlcs ce verificam em
datas diversas, e quo o avião do
Truman não será o «Vaca Sa-
grada?.

PROPAGANDA PARTA E
DISPENDIOSA

Naturalmente que, tratando-se
de ura chefe do Estado, o go-
verno brasileiro teria obrigação
do proparar a Truman uma rc-
cepção oficial, de acòrdp com o
protocolo. Entrotanto, na nossas

autorldados organizam uma nco-
Ihida lôda ospoolal a Truman,
muito mnis dispendiosa o retum-
banto, por exemplo, da que so
fez ao presidente Videla, Iam-
bóm chefe do Estaclo. Pretendo
assim o nosso governo, tão liga-
;lo ao imperialismo ianque, dar
ao visitante a impressão do que
o povo brasileiro o recebe entro
manifestações de júbilo.

A Imprensa Nacional está
trabalhando intensamente na
preparação de milhares do car-
tazes e um volume Improsslo-
nante de «confotti» de luxo pa-
ra a recepção de Truman. Já
foram gastos com essas despe-
sas milhares tle cruzeiros. Os
operários daquela repartlçã-o, ao
que apurou a nossa reportagem,
trabalharão dia e noite até o fim
do mês na execução desse ma-

terlal de propaganda oncomen-
dado polo governo.

Por outro lado, a Imprensa há
quaso um mês se ocupa da vlsi-
ta, com farto noticiário dlstri-
buído pelas agências norte-ame-
rlcanas, principalmente. Organl-
za-so um verdadeiro cshow;> pa-
ra atrair a atenção o a curiós!-
dado do povo, que quando multo
estaria interessado apenas em
saber so o sr. Truman usa ou
não óculos com aro.

E porque o povo não se inte-
ressa pela visita do Truman co-
mo aconteceu com a de Fran-
lclln Roosevelt, quando a nação
Inteira vibrou do entusiasmo?
E' que Roosevelt era portador
de uma política de leal e sincera

, Aoa vizinhança?, mensageiro de

('Conclui na 2.a pâQ.)

sidente da Ordem dos Advogados.
Os conceitos emitidos pelo

ilustre Jurista condenara pe-
rcmplorlamcntc o texto aber-

que íste fator nüo o impedia
do pronunciar-se conlra a "Lei
do Segurança". Prosscguindo
t:firmou textualmente:

0 sr. Av/iislo Pinio Lima, presidente da Urdem dos ÂilpotiaÃos
quando concedia sua. entrevista à TRIBUNA POPULAR

au- — "Acha como Jurista que
tou, que todos lôm o direito dc
se manifestar livremente dentro
da ordem estabelecida. Por isso
mesmo não admito ditaduras,
nem pelas h liberdade de pen-
sar.

Após uma pausa, tecendo con-
slilerncíics cm torno diste cou-
ccito, afirmou o sr. Piulo I.lnvi
que quaisquer liYiíltticSeS tti li-

t (Conclui na %,* péq.)

rante do projeto dc lei dc
toria do sr. Costa Neto.

ATINGE A TODOS
Anles tle entrar no mérito da

entrevista, o nosso entrevistado
fêz questão tle frisar a sua con-
dlçSo de católico, acentuando

. GRIPE? RESFRJADO?

EMULSÃO DE SCOÍI
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.i«i» ¦ i ii» • « ér**a .i.i i.i
• ». |-.«i t c «;.«.-,.¦:>»» «»«»'

, .i . -I « •-» i- -l- *•*¦ éO*
t f-.i ,.'¦¦¦ ,:,Í 4i 4* «!.:¦¦ »¦" » «
- 1U441. í 4',iii.,i,'j 4» •'¦;.(-:»
4 i' *.-i.,,'«(, :» a*» n»»;»)111*^

A »'<«jwn «if a-» . :»4* ao
Ru», i¦ i .»«ii,pt./. 4t«i.4.ij.,.* 4»
í«i«fe-»i Mt!-»'* «vi 1**»i»*fk*'
nm *** Ai*naa |Bf»»fm<»»>« qm
Ttãi44ii» »*««*»* »»* iea««|ièa«n
4<i .' . .-'- i :¦--..-- Mm |*.

i-i.» t* |,««m«i»».«*«r eàtir* a**,* ****' «nitiM anlr* 4» «»»<el«er m*uv

-rauMlM **
rsih* amois »i- ¦ < ¦ - • «?'• P***
*.,.t***i* 4* Ht*a. MW*»U»lleíl»«»

A propontn infeliz do rcprct»cn(antc do Brasil para
««.•«in»i.ii.ii»"» «lui-i.ii foi derrotada

*:¦*;. que i ( i a ««eoluar
o periíu para • pu mundial,
Inplleilo o» i 'd- a-1'i'i» 4»t
Impai i;.' •• -> tm leirilério
tfipdo.

•""•' UKB 8UCCBSS, 3í (Oe Ro»
Itt* MtnnÍNt.. 4a U.P.) — O
Ceotelbo «i- *",:¦¦¦¦ ** ., .!,, s».
lOe» línld»» rrpeliit, per > ¦¦•¦>

*' rn.tí*- Aa um voto, a prepa*l»¦ 4o Unitll. no «eolIJo de qu» o
-•-Htlfle anglo-eilpelo fA«»« rrsol-
" -rido «I.-4..I de t ; -.4i'ri -•.,' 

itt»* enlre a *¦•- t•-¦ •¦- •-' • e o
- tí»>. ''¦» c •..:-!-•':.¦ ¦-¦ A* qut

* referida propuiu foi «rllr.td»
At Ordem do 01».

m. -n .trir«4 • da * ¦¦•¦¦'¦ •*. u.
Alfonw i •, --• ¦:•*•» ler «nun»
«l»d'. qne »polaea o pl»no bra»

.'. alUIr»), let com qu» étte f4»«e
itprlido, ao te «btter de toitr,

,, m ln««:* de fetê-lo em laxor
da t•«-'! *'" do i.iiul.

*".". "A Uollo Stuelélie» » ilrla
. Inmbdm •*¦ abstiveram de vo»

lar, enquanto que a l'ol6nl» vo-
• len eoolra. De»*» forme. »pe»

nai ifi. oat&ta votaram a fa»
«or 4» propotla brullelr», oo

» Wja m tn i.i um» per» • •>'»,.
' tttrla maioria de sele. Surprcen»

dido* pel» Inesperada atitude
.' do representante colombiano, Ji

«!«• ,lf«rj»*.,-!! Inleiar »o melo»
41» d» hoje om breve perlodo
de desceoto, ot delegados foram

» %onvoc«do» r-r., outra utslo»
à «tr real liada na tarde de ho-
Je, a fim de apreciarem ema

. .nova propotla colombiana, de»

...llneando uma atitude mal» entr-
fica por p»rte do Conselho dc
Seiuranca, rclallvamenle il
questlo anglo-cglpcla

- il.,,. «nt rm mina. 0 t*o
tinia n\u enr»nlr* »«l«* *>tti

-,,., «ontirnlr «>.-:»« i..» •» ... «.
(**** ,f.| 1*0*14 RUt**e(,ucl, h«n«l 44» «lf«',i» ,fi ¦».,-
titm d4 llisA****},!* dn Catlrl**, mottr** *» mtt» t.tt- !*¦ *» P**e, mat lem «nilo»

*t ftrtmmOtt tmthido* ***** ********* m*ir»lh»4 "ta,
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««»le. »Wrr,« um* m»<» If.JlÇtJlB^tS.SrJCl"?^^ BffftSS^^rfl?!
-«(-¦ - i .bi. h ' ¦> «rr.,1- * mo.

Non»

>• |"..«- I i.,,-.n*.

Altpt*** ttm .IU.HH. patqt» * tumeAltuli****, qu«» o ,*p,r*l « 
^ ^k/,^*„ , 

'«», 
•«,«,-.-,-.-,,. sttft*. r»«n o m*tm**\ **'*'* ]* '™ni, ".,,,,:.,.«

«>li}«nv««, fâm it.rt.jji tw|«i ¦ •-! i«*n!«*nie» «,i»«í>« «^neiuwen-
ntrnl Maxball C«amo tt at. a ir ««msd»» Np» *»«r 4* rn»
i¦ -•¦ ¦ i» »•-(".. i * im»i- ¦ d | •• |tf*r.» .i ...«-¦ - »'. • ¦ i m*»»r».
m»iA da «iui,,»-, ;»„>.. m*i» i »»> pur um • -1«<• ¦ - » "" ****<*
.,,,::,%. «, ri - ,, .. | .,' | ,: . 41. S nir „M ,.,-..,, .;.„ . .1. • I..
.'an-'r, qu* * eon|t*í»m num» ,-,,,.¦ I »l.«r .!-.-l..,4«- 3

t* «ain .:r,4. ,.!»¦» .... mí
¦ '.' M | ».! •> I ;- i» "!»

tl* ,\ • meio 4»qurt» mnlut4««
•¦¦•'. ét grilo» « m •'<*•«• *i
um» (r»n*4* tttuurtr - 4ol»
: -'i l •!< on-ic mo r, .. .-».»
• >¦:—, rompltltmento lonl»
(um O» «ain. t ,al «»6 «¦ "¦
i'« •'- q«te nlo f'uc ttr m»l»-.. m»u» -! ic ntlo» ¦ a umb*

««..¦• * ;-' - ¦¦- » ar
'•-¦--., «.,¦'! «'¦.'• I««»>-
i.t rt, e o» "••*:'- » • «1* uma
.-•a. l.l a .l.ru.lli.l", 4 - .. .1.
Kit lr«i um* 4<«r »w'r.*ti a
qk*. tu '• •¦ m -¦• » ma*. **u*
*r%** (.'•''. t ir. i|ir mtu
»«i> 4«a .!-..» Io4o >. . •¦¦
«0 '¦¦-<('

— Quando tettoo a •*¦•¦*

HÍOti lllllll II SUPREMO lÚIIIIL

»»n4o i««t«i ic dt um» <ll»4»
;¦:;.! ..... «m .!.!., .iiatr-
mei **M'i *-im«>t d* l*«H»'*. tu-
mm .,•.'<•, UmWm qutie Io»
m->» mo»i«'« por <»«¦¦• .««uai-
w»»".

d* rn.i» i:i|.r«i*i. .-..ii,.-4»i

«m aua mal .Ha dt leu-f» * 9 .1*
«r-.r-a.t *. | ir.i.. in ¦ ¦ . ,,*'¦
«*da ImHUUmenle. N*tnhi«m
palrlol» I--«!'¦•». por •••¦ n«»»«
mo, 4tl«*r de d*r o »-«i .i--•
•o prejtlo do ftntr»! ,. > ¦¦'<»
lUUcllr.l,.

O P.S.D. SABOTA O...

i causa m í do rovo brasileira
Accila o sr. Sobral Plolo a defesa do dircilo do Câmara dos Ve-
readores de transmitir suas sessões pela «Rádio Roqucttc Pinto» —
Em carta oo ministro JoSo Alberto, aquele jurista condena o retor-

no a ditadura c a sclvageria policial
cm *<>*:* tte ornem d» cima» i rc* da CAmara «Io Ditlrilo Fe-

deral: ela ê do próprio ei-ra Mu-top»!. o tr. Amartllo Va».
tencetoe. 1-- SeatUrle. I«u • Ura
d* qa* -.."'"-. mt tnl*tra. «U
.-.:.•-. * v;i.m» carln do Uu*<>«
advogado »r HtraclKo da t*on»
loura, Sobral 1'lnio, .n.i»r»ç»'t»
ao l»rc»iUtii! •:»,. i Ca*», ml-
nlatro Joio Atbtito:

-Exmo. ."'.-. Mtniitro Joio AI»
in:, Um d* Uarro». pr»-»td»nt»
da Cimara do fJlttrtlo Ktderat.

Uon:..e . «na* apteewlvo, reco-
tl, Juntamento com * procu«»c*o
pa»»-i.la por V. Eicia., o oficio
•.. 107-r, de 31 de julho p. lindo,
no «juel confirmava o mandiito

na dia qualidade de I're»lque,
dento da Cimara do Dlttrlto Ke-

A propo»!» brasileira aconse- dcrnl a na do mi Veraador, h**i»
- " r rr a__ ^t,.*m.m*mmA**. ..rl,alll,l,-«lrt

lbtva o reinicio da* ne-ocla-Aes
onlre" o Bglto o a Gra-Brcta-

- nhn «obre a evacuação «1a» iro»
' pa» britânica» do v»lc do Nilo,

«ttlpnl.iiiil.i que ninlia» a» par-"'. "ft» deviam Informar ao Conse-
.lho de Segurança relativamente

, «o» progresso» de tua» ncgocln»
o- -(fie», • parllr do dia primeiro
•'de Janeiro. A propotta coloin-

blan», entretanto, pede o rei-
»' olelo da» negoclacúcs tendo em
"•" vitta a "completa evacuação"'.". 

,4a» tropa» brilAnlca» "o mais
. {Ndo poaalvel", al<m de cstlpu-
.¦'lar ainda o» dois pontos se-

gulnte»! 1 — Assistência mútua,
¦por parte do Egito e Gr6-IJrcla-
àha, tendo em vista garantir a

.liberdade de navegação nlravfs
do Canal de Sue»; 2 — A ler-
anlnaçto da atual administração
t*tl»t» do Sudlo — anglo-cglpclo,
ltvando-ie ná devida conta o

*'*p"flnclpiO de niiliiilctcriniiinçin
¦'dot povo» e sen gov6rno pró-'.iri«>.

Por outro lado, o delegado so-
.. vlétlco, ar. Gromvko, acusou as

BaoSe» que apoiaram a propôs-
, te brasileira de "lavar as

*a*lo»n relativamente ao con-
"Oito, sem assumir quaisquer
responsabilidade». Acrescentou o
delegado russo que o Conselho

,de Segurança nío linlin valor
•uflclcntc para dcclnrnr que o
pedido do Egito sôhrc a rctl-

"rada das tropas brltAnicas de
teu território era legitimo c' baseado nos altos princípios

.''das Nações Unidas, lim outro' -trecho de suas declarações o
, ar, Gromyko mostrou que a

, proposta brasileira Ignorava o
fato de que hA um nno ns nc-
goclaçOcs anglo-cglpclas estão
num verdadeiro impasse. O che-

^jff da delegação russn terminou
.acentuando a Injustiça dc sc

- prosseguir nas negociações, "cn-
«junnto umn das parles conti-
nunsse mantendo tropas no ter-

;Hlóri0 do Egito c SudSo".
¦' . 0 representante nortc-nmcrl-

pano, sr. Ilcr.icliel Johnson, dc-
. tendeu o plano hrnsllclro, em-

• born criticasse Umbóm n Grã-
Bretanha por sna Inslstíncin em

•"rlescjnr retirar o assunto da Or-" Sem do Din, no Conselho de Se-
;';>íiirança. O delegado britânico,", 

Alejiandcr Cndognn, replicou cn-
ircUnto que no estipular n pro-

...posta brasilclrn que ambas n.s
partes Informnssem no Conse-'lhdde Segurnnçn, estnvn salva-' 
jfüardadn o jurisdlçflo dnqucln

.>*n,tld<íde sobre o problema.
¦ :'AEm "egnlda fez uso da pnla-

-itra o prinjelro-mlnislro do Egi--Io, sr. Mahmoud F.nhmy No-

f|Im «icock-tail» dos me-
¦Xícanos aos jornalistas

, PETROPOLIS, 28 (Serviço
.^peclnl da Agenciei Nuelonal)'~ Tovo lurrar hoje, ãs 19 horns,
,6p. -Bolte- . do Hotel ¦ ondo se'•"(jnllzn n Oonferêncla Intorame-
.rlcana para a 1 Tanutcnção da
V,b.£ o da "»eguraii(:a no Contl-

l^nto um «coek-tail» oforocidn
Ipnla t)elcrne,ãii do Mú:'.!co aon
)isrnallst.tir ãcredltadoa junto ú
[mportante Assembléia'. Essa,

..foi a segunda liomcnajeem à im-"pronsa depois da quo fni ontem
^ütereclda pela PelegagSo Argon-
Tina.

ant«s ir» outorcado vtrbalmente,
para ratroclnar o» dlmlto» do»
r-pr.-ííntantcs do povo, com a«-
»fnto nfwa Cirnam, d» «» comu»
nlcarom llvrcm-nle, p«la Iladlo
ii..'iii.it-> Pinto, o quando em

¦ "!¦•' ¦'¦" do mandato kglatnttvo,
com o» aeus rcapcctlvo» comttcn»
te».

Tendo a condenei* d» que n»o
merecia tamanha honra, e, por
Irto, entrei n cx»rccr, cheio do
aprecna&o, esta nobro mandato,
temoroio do que a Inmflclencla
dn» mlnhaa qualidades prcfl»«to-
unia venha n prejudicar tio lm-
portnnto caut.i.

IJmbora nrn» tenha ainda, atin-
gldo t velhice, vivi o bastante pa-
rn poder assistir, «romo testemu-
nha porplexn, ao doloroso caml-
nhar do» povos moderno», — sob
o Impulao trágico do duas gucr-
rn» mundiais catastrfitlcn» e va-
rlna rrvotiiQOcs loclnls sangren-
tas —, do Estado liberal, orcu-
lln. o do seu cepllclsmo, para o
Estado lotalItArlo, orgulltoio dn
¦ua certeta, um o outro Inimigos
declarndo» da liberdade 1-gltlmii.
tino nmbos nfogam, nquole na
nnarqula e este na ditadura.

LUTA PELA LIBERDADE
A minha iteração caminha, as-

sim, por entre oscIlaçGea poltttcaa
Ininterrupta», som conseguir estru»
tur.ir, nto agorn, no selo dns so-
eledndes ondo l.il.ut.-i, um govírno
constluiclonnl, enpns do orgnnlznr
um rcRitno soclnl o político quo «e-
Ju n slntoso rncionnl o fecunda rio
principio da autorldado com o da
llbcrdndo.

Venho procurnndo, porôm, na
mcdlocrldndo do» meus recursos,
trabalhnr, sem dusfnloclmentos
pela Implantação, no Brnsll con-
temporanco, rio um coverno dfisso
tipo, nn esperança rio quo dsta
meu esforço RorvIrA no menos pa-
rn preservnr a Bemente desta sln-
tr-so rin nutorlilmlo com n llbor-
ilmle, quo a ccrnç.lo dos meus fl-
llios, —. quando entrar a parti-
elpar dos negócios do pnts —,
poderA fn»cr frutlficar num tor-
reno menos sftfnro rio quo nquole
que coulio A minha atormentada
geração pnra Invrnr no decurso do
sua vldn Incerta.

A' petlçiio quo dirigi no Supre-
mo Tribunal Kederal requerendo
nm manilnrto do segurança om fa-
vor dn CAmara do Distrito Fo-
deral, quo V. Excla. preside, pn-
ra rinr cumprimento no honroso
mnndnto quo recebi, o dn qunl vai
Junto a necessária eôpla, refletiu-
do o mou cstndo do espirito em
fnco do nrbltrlto govornnmontnl
do -nosso tempo, corporlflca esso
meu propósito de lutar, rtoslnte-
ressnrinmonte, puto principio da
llliordado, hojo ameaçado, cm to-
da a parte, pelos excessos Inqua-
ItfleAvalK ria autoridade pública,
desviada da sua flnalldndo espe-
clficamcnte protetora...
MOBILIZAÇÃO DA OPINIÃO

PÚBLICA
Fiz o qfl.o eslava ao mou ai-

cauce, mns como tioficionles
sfios os recursos quo Dou3 rue
dou o imensos os ilos quo nbri-
nun lula òoutrn o principio
ilu llbordatlo nu nossa torra, ò
inflisiionsilvel quo V. Excia.
o os il ns Li-os Vuretulorus pro-
ourôm mobilizai», por Iodos os
moios no sou alcance, u opi-
nião pública não só desta Ca-
pilai, mas do lodo o pnls ua
susUmt.ai/ão das prcrroçal.iviis
das Assenibléins Legislativas,
lauto Podara!" quanto Esta-
düais o Municipais. A cansa
quo o Supremo Tribunal Fe-
deral vai decidir não 6 de
V. Excia., nem dos Vereado-
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dtdlo braillciro. So o 1'ixler
Executivo Federal eonie-nilr, -
atravt1» da incrível miilUica-
>, >•> jurídica que nfio tove peju
do ostentar em face do Cou-
(iiicnte Americano reunido em
r<-'..»|n>lt» —. rediuir & clau»
sn.-.i. como diria lluy Ilarbo»a,
os debates quo, na» Assem-
tti-i.i-- Legislativas, travam os
i c|.i niaiite, «io povo, então
impossível serft prever alô
omlo esla dcmdicin nos con-
duxlrá.
VlOLiVDA A CONSTITUÍDO

Os recentes aconlocimenlos
da Esplanada do Castelo, nesta
Capital, — explicados, com a
maior naturalidade, pelo sr.
Gcnoral Chofo do Policia como• i'ii«l(i a conscqucncia direta da
reação do povo contra o direito
a que abuslvamcnlo se arro-
cava a Polfola dc fiscalizar o
censurar a palavra dos orado-
res, vieram revelar hs Nações
Americanas, ora reunidas em
Petropolis para assentar as
bases dc um mundo pacifico,
que, no Drasil contemporâneo,
paz •'¦ sinônimo do aplauso nos
governantes o de perseguição
aos oposicionistas. Lclra mor-
(a ficou, com o crime do abuso
do auloridado perpetrado na
Esplanada do Castelo, o f li
do art. iii da Constituição
da Ilepública: "Todos podem
reunir-se, sem armas NAO
bililo." Letra morta 'ficou,
INTERVINDO A POLICIA SE-
NaO PARA ASSEGURAR A
ORDEM PÚBLICA. Com isso
intuito, poderá a Policia dc-
signar o local para a reunião,
contanlo que, assim proceden-
do, não fruslo ou a impossi-
também, com a intervenção
indébita da mesma Polícia,
("isto preceito do § 5.°. do mes-
mo arl. lll: "E' LIVRE A
MANIFESTAÇÃO DO PENSA-
MENTO, SEM QUE DEPENDA
DE CENSURA, salvo quanto a
espetáculos o diversões púlili-
cas, respondendo onda um, nos
casos c na forma quo a lei pre-
cciluar, pelos abusos que co-
meler*".

A OBRA DA DITADURA
Do abuso ent abuso, de pro-

potência etn prepotência, do
opressão om opressão, o Po-
der Executivo Federal, acenan
ilo com o espectro uterrorisa-
dor da guerra social, vai fa-
zendo desaparecer, em todos os
setores da iNação, as resislôn-
cias ao sou mandonismo irres-
portsável, ponsando quo está
construindo a paz, quando, na
roalidade, esta apenas propa-
rando a catástrofe que desa-
bará, já então irromediuvol,
sobro toda a sociedade brasi-
loira.

Incumbo h Câmara do Dis-
tri to Federal, nesta curva po-
rigosa da vida pública do Bra-
sil, fazer badalar o sino da
advertência salutar, a fim de
quo todos os centros de reação
conlra a opressão, quo ainda
atuam no nosso pais, ouvindo
o sinal do alarme, conjuguem
os seus esforços pnra a mobi-

Inação imediata « eficiente da
opinilo pública nacional, le»
vamlo-a a apoiar, com Hnuua
,"¦:.•¦- -i i.i. a açfio vronll c
serena do Supremo Tribunal
Federal na tua m.--.'. • palrió-
it -i «Io protetor impávido do*
ei • ..!.!•!••- públicas, t ' • é o
meu apoio. Esla 4 a niiulia
advertência.

Saudações atenciosas.
ll. SOBRAL PINTO."

VERBERADO O
PROJETO DE...

(Conclusão da l.a pdg.)
benlailca pftbllcat so poderiam
«rr vaiada» dentro da» norma»
lirn-ntii.nt.il D» (.onitlllllc&o vi-
fCIllC,

t: proiirgulado;'N."i«> quer ttto dizer que >•
IM.vl.i nlo poisa, dentro dos
dispositivo» constitucional», vo-
tado» pelo povo. limitar, cm
beneficio pillilico, a expressai*
dn pensamento individual. Isto
poique, sc atslm n.*,«> fAtsc, le-
riamos a desordem pregada II-
vrrmcnte o que repusna ao bom
tenso,

I* a «uciilr:
. — "Por etta rntSo, homem
livre, como imi, dentro dc um
pais livre como devo ser o noi-
¦o, respeito a» let» que vlsnm
fortalecer a democracia contra
ns excessos demnr.«',''i,'i<». Por
isso, também, n.V, jilfto neces-
«irias leis especial», para cn-
ranttr a icfttirnuça naclonnl, e,
multo menos Ardlo.» dc cxccçSn
pnrn fnrê-lns cumprir. A lonjt»
e Inr-n experiência de dilata-
dos períodos dc govírno perso-
nallsslmo foi uma ótima llcfio,
da qual no» lembraremos com
horror. A noite de crime» do
ronsulado Rclulinno, nunca se-
rA esquecida, viva a naçüo bra-
sileira símios c séculos. Del
o meu pnrerer condenando qunl-
quer lcl forn dn Constltuiçüo dc
l!M(i, pelo justo receio dos nbu-
¦os. .
OS RBSIDÜOS FASCISTAS —

INIMtflOS IM DEMOCRACIA
Fnlnnilo sííbrc n cnnsollilncfio

do rcslmc democrático no llrn-
sil. continuou nosso entrevista-
do:

"Certnmenle n demncrnrln.
nlnda vnellnnle, como sucedeu
com a Ilepública, necessita dc
quem n nmpnrc nçorn, mnls do
que nunen, pois tem Inlmirtos
temível» e. trreconrlHiívcIs. co-
mo n TRIBUNA POPULAR o
reconhece. Como comhntcr cs-
lc» novo» Atllns? Com áqun de
flftr? Com bnmbons? Com nçrt-
car candl? Nlio. V.' necessário
nrmar o Estmlo eom leis seve-
rns, mn» Jtistns, tirmlns dos
princípios consliluclonnis. Forn
disso i repetir n ditndurn, t o
poder bruto dn forca, brutn. í a
vontndc pessonl diéçriclonárin,
í n tirnnln em açfio terrível.

Ao concluir suns (leclnrnç*cs,
o sr. Augusto Pinto Llmn Insls-
llu nn sua coniliç.ín dc inimigo
dn demagogia, inclusive do queclinmn n "dcmagogln vermclhn",
terminando do seguinte modo:Mns condeno nlndn mnls o
poder dn forçn que se nilo le-
glllmn nn Constlluiçíio.

(Coadutto d» I.* pdg.)
Aa mr discutida * ata,

falou o tr. w-iiír-iiu ourse).

M \ UU II I lu,..IUM». Ul!
II' i-il.VI.l.l

Dentro «i » llll. I'nlit»i rrtv
rt • . i -,!,«. fi i i. . Ae Itu*
ro«««. ii<i...«> «le milhar»"* dr

uma "inivns* ur. renito"
i . u: «I :i\ TRUMAN

:. .. -i.t* I-. tt n.a .....
d«« .'«i«i do I IlIHI -W 111»
l'l MH» •• I" í»r«l « «l«*»»4*«t»

....  ... ..... .. ,. lei,'¦-¦¦(¦¦ ¦mi. oa J«n»ili»l«-»
IH»»»,»• H irunrw |.,« oi»«iri»lur •*•*!»«§•«¦ » WWlweta
lltnrr Wallarr, t¦¦„.,-,-, a.i la-idm.A» *» rnliiçAr» i««u-«i .
do do a,:..j-i i*í i -1 e il-- «iu r«l« : ,;.! .i¦.. i» ihiiiii», an
Ira* «i«:t-.4.|.« figura» 4e llbv» '¦--'¦«' ¦ i-.»' ¦ rrftrralr A
ral» • |. .,.i.,.i.« n-.nr ..«., «itlla •*•• |trf»ld<**tl* lium».. O»
,.,»'.., qur « .'>¦!-<¦ iu • .....i. | . i.., . .i.-ii Arltimiuatmo q ir
t-v».. de ii.-ii4i Ainda t • pou» j =•-'.',.¦- um rrprrseaunlc dr
teu» dias v..¦; .c ,¦ . i„,. , que! rm * Junta*, numa HtU rlaorn.
u «lual ««upanlr Ua • •» ll««n-1 ¦¦¦•'* «rltelntifilo, p«..in\
ra .«u>. "brincando .:- , :.i, (••.,,., * r.,i,.«i«'a "roír.
ca cum a loMrU «Ia !'¦¦ . -. Uw" a •<¦• r«,nrrdl<U prlo.rt»
r qur ,, 1'iai.i Iiuuimi «naluu i ladltls I .«iqu». U» f(,i^»i«l<-, .rMODTnCACOES NO IMPOB»

TO 80DRE A RBNDA
Na ordem do dia. ao ler' * enteno* Indo o «,¦,,,... i: tl*> cl» numrm dr riam «ir....

«i«<« • : i" ¦ l.airt tua. clu>eonalderado o projeto que ai-
defendendo o sorcmaitor do 'era * lnittlaçlo do Imntoto A 00Í1U A nfl (\Rio Orande do Nort* da cri-trAbr» a renda, o «r. Jorge1 H r K U f H U'V U
tica fella p?Jo «r. Café FilhoI Amado enviou fc mesa cmen» r r\ t\\ Crt ClClTrtDAI

prele-elo da mandando anistiar auto-| V.UJIUU tLtllUKAlIa uma nota aue. a
de impedir o êxodo no Inle»' ref. rrofrs"irei e Jornalistas' ai iirnr Tiiri ir'or. suprimia a liberdade de em déMto «wm aouele tributo; UA VcNh/UcLA
l-comoçflo. Rxpllrou o ora- nos «merelclo» de \9it a 1M«.]_

Jusílflea-a o tento da Constl»jV-onsidcrado o maistuirf.o de 40 que. repetindo o |l«mnpr'i;rn ,fa A,„/.r ,P--celto da de 31. Urnta os 0«M«WKO da Amcrai
dor «e-ue o tr. Jrv Vareta pu• :-"•! outra nota. Interpre*
tando a primeira. *> r^ssal-
rando o rejpHto hs earantla*
("onstltuclonata'.

Formado Apenas
PelosFascistas
o Novo Gabinete Grego

Não conseguiram adesão dos filtros partidos,
apesar da vontade dos imperialistas ianques

ATENAS, IS (U. r.) — Um
portn-voz dn embaixada dos Ei-
tados Unidos anunciou que Tol
fnrinado um novo gabinete, pro-
sldldo por Uoniotrlos Jlúxlmos,
(liio renunciou lul scIb dlaa como
pronilor, Juntamente com todo o
governo. . Máximos 6 mesmo do
Partido Popular. Foi nomeado
depois quo Tsaldarls, chofo do ro-
ferido partido, nilo pode oljter
a ndosílo doa dirigentes das de-
mnls orgnnlíiiçocs políticas. Mil-
xltnos foi elello hojo candidato
ilu tran»l-ao no cureo da reunlfto
do* cliefn» Hu solei partldo» antro

os quais figuram tr"s ministros,
CUJOS renuncias causaram n nue-
da do govírno direitista de MA-
xinios ora tl."! do corrento. E3ses
ministros bão SofoclOH Venizolos,
Lllicral; Panayotls Kanòllopotlld»,
da Unlfio Nacional Ropubllcann,
ts oGorse Papandreou, Social De-
mocrata. Sabe-se que todos acoi-
taram Máximos o quo Tsaldarlls
levou a llstn dos 22 ministros ao
rei parn quo a «prove. Em fon-
lc» fidedignas aíinnou-so que os
populares, com doze mlnlatros,
ter&o maiorlai d» gulilnoto.

AINDA A FW.TA ANTI-CO-
MUNISTA

Mala um dos ciukm da fo-
bla anti-comunista que reina
rntre os •-'.-ir—.'.* da ditadura
foi dcnunrt-»do pelo sr. Lino
Machado. Trata-se da perse-
r.ulcSo a um m>-dlco de no-
meada, o dr. Milton Lobato,
espcclall-tt*. de clrunda terá-•'i*i e diretor do Hospital dos
Rnncdrlos. Sob a ""ncusaçSo**
de ser comunista, foi trans-
ferido «í»*"»-- ctimo, que exer-
cia cm comlssilo. pnrn um
modesto ty».«lo num nmbula-
tórlo. Afirmou o represen-
tanto republicano oue o dr.
'.obeto nfio 6 comunista, e
ronclulu que preCsomos nca»
hor com essa mentolidadc to-
tnlltftrla dominante ro RoVfr-
no, numa lon-»a sírle dc per-
seuu'çftes pollfcas «ob o pre-
texto de combate JA attorn a
uma tdcolOTla, pois o partido
a ela correspondente foi fc-
phndo. Pftra tVsc frovírno, a
Cr*nstltu!ffio não existe.

O sr. Ferreira Lima Justlfl-
cmi um pro'nto do lei am-
nUando o Hosnltai Osvaldo
Cni7, cm Recife, e criando
mnls um hosoltal para tuber-
riilo»os em Carpina, cm Per-
nombuco.

Condenou o sr. Plínio Bar-
reto a elevação dos tarifas da
rompp.nbb eérea VASP, de-
terml-mda sob a alesracão Ina-
credlfdvcl de nue auas pas-
snsens mnLs bnrotns do oue
ps de nutres emprôsas cria-
v?m difeuldades a estas.

O sr. Manoel Vítor man!-
festou-se contra o projeto que
rertulamentn a profisifio de"economista". O sr. Hernnnt
Sátiro criticou o projeto de
Iniciativa do Senado por ser
rertrltlvo da soberania do
Trbunal do Jurl, e o sr. Cnfí
Füho levantou uma ouestfio
de ordem, sctlsfelta peln me-
sa. sobre a divergência de In-
terpretação do presidente e
do vice-presidente sobre o re-
filme a que se devem subme-
ter os projetos em curso, ao
entrar em vigor o novo regi-
mento.

OBSTRUIÇAO AO DESCANSO
SEMANAL

A primeira matéria submeti-
dn A votnqfio do plenário, na
ordom do dln, foi o requerimento
do nr. Souza Costn, debatido na
sessão anterior, pedindo a au-
dlêncla da Comlssilo do Plnnn-
ens. Estavam a postos os depu-
tados da bnncada comunista, os
da trabalhista o outros quo so
manifestaram contra ft medida
protelatórla da maioria pesse-
dista, rm relação ro preceito
constitucional sabotndo pelo Ml-
nistério do Trabalho, vai para
um ano, desde a promulgação
da Carta Magna. O presidente
deu o rcquerlmonto do Br. Souza
Costa como aprovado. O sr. Be-
niclo Fontenclle. solicitou. .verl»
flcaçno do votação, apurando-so
quo haviam votado a favor da
medida obstrucionista 101 depu»
tados c contra 76, O projeto vol-
ta, assim, à Comissão do Finan-
çns, de cmde os representantes
do povo torão do arrancá-lo à
custa de protestos, pois* do con-
trário ln ficaria dormindo, como
outras inlclativns do interesse
dos trabalhadores.

PROMESSA SOBRE UM"INCIDENTE"

Falou o sr. Acurclo Torres,
para declarar que o chefe de
polícia prometera apurar em
Inquérito a responsabilidade
no que o orador chamou "nm
incidente" havido na rua da
Relação com o comcrclário
udenlsta sr. Antônio Alves de
Jesus. O sr. Mauricio Grabois
assinalou em aparte que o
snb-llcler rio governo chamava"Incidente." no espancamento
e à prisão flerral daquele ei-
dadão, só por haver aplau-
dido o nrojeto rto general Eu-
clides Figueiredo, extlnguin-
rio a Policia Especial. Acres-
contou o lider da bancada co-
munista que promessa não
adianta, pois o que o povo
quer é a punição dos culpa-
dtt.

r*i-t»'*c* de autor e a remune-
ncâo de professores • (orna-llstos. Apenas a Carta de
1W7. outorgada contra a ron-
»-.<'*¦ do poro, deixou de ndo»
tar esse criMrlo. Já aue no
crup. fascista oue o Impfi* fo
mesmo da atual Copa e Co-
elnhal n&o Interessava amna-
rar a arte, a clôncla e a llte-
ratura. A anistia proposto vi»
sa reparar * situação criada
pan os trabalhadores lnte-
lectuals, pelo Kstado Novo. no
que dl- resnclto no Imposto
sobro a renda.

Estenderam-se em cons!-
deracOes sobre o projeto os
sr. Barros Carvalho c Alde
Pnmpalo, ato ao fim da ses-
são.

c.\ha«»ai». :* «i». pi „ .\
,\f«<*ml>llU .•..(.,;..' i'-n« .'.... .
I» ¦p»« ¦¦ -I. (IH l-r *.t\ «»»..,.',
•» Bélatato • ¦ ¦¦ «-ai. «tu* foi ,,ti*.
Ilf|r««1t temo n mala 4*nntrri*i.
Iltn «Ia «•¦¦... im aetpln ro*n
«» ««•>»««> IMaiuln. • tln-fli t*r\¦-.¦¦¦¦ •.'*: a o ««ln ralo i> ttctt*
lo para \t*S.n* ~ «arco* u.lm.nl.-
Ii»t|v,4», tlaa.1» n »*mi,l*nl,; i»«
ll»pt*l,llra alt li A*»«r.il,t«i»a I'..!»'t ... a • Coni'!li«»ll<»a Jliinl-l|.»l<.
t«»m rxricSu rt.»» tloxertxailnrf* V.*-
lailiialr, qun tetSn .'.:,,..',,, ,.,..
to frt-M-nl* «I i."-r.!«- ini pr''.'-• -

!••• * , -14,-4 i|f diill in»lr«.. «Ir
ul.Uricl* ilo presidenta o-nt
emirirüiii.

T'i'a« «.« pitiriiMnrlai. txltl»
dai [ ' ¦ ri-:-ai-i»ii> Itnqur,
rho-imf- mm o critério do IU»
Rl-ratl. IJUf . ;r.:> ,<:.-,, n ).,|.
,ialht-4 c I. "•'•-.if -« a.jui prr»
*tn'ta ptra tmmpaahutm t„-
d** t* «'fíf-riilininml*» da Confr»'(nrlt. • ¦¦n.rit- ,t not |arti«
«le Imprrois «jn«» -« imp«*i«'-«
-nr-ir.n*» «. iii r»m x*. v,t*•Vt «•«««•« ,-.¦*(%.. «rbllrárl*

.*•» «-•»«• f«| '«¦¦>i,»|r-1,|., ptlo not»
t»i Ml*»'«ii>l-i «Io Raltrlor. for»
«niil-ni!--.:- t »»-.it,i'r hlfiilri-»:
no «-M Ui «Itlla «ia mt» chíft•le T.itr.lo <- «il. ir.» a W.iliin-.
Inn n *t'--.-.r' ir.-nt" At Bttado
eanenHfarl* rm atr deitutora»
iln -r-*i "ii,-.,-.,,!, hradidraf

."erim n% nirleamerlean»».
"in J-:t*UfKlr -« ma« «Itteahl-

dois ano», an o«i-> ,in« .,¦,. |M. j •'-* e";»*í''rl»a. u nrctialdade deilcfctid.-r a vida do presldcnlr.rlic.»!'. rnlrrlanto. que • suar-•'.- pcifo-l do »r. Trumso é dcrc-vi-la homens.
i> lomlt-'. ii" Imprensa reuniu-— Vi»' psra rr.-l.-mr piovtilên-elas.

•.rrA um t "¦ - -.. popular par*«let-rmlrar a fnrmn «In .:-i. v, (|u«
Uovi-mii-lorca rte Rílado.

Podcrllo votar «<mI.ii «ki clrtn»
rtilua -,¦::. -•: I. i, .- :.,..,,, ,»,„ n
.-no». í-i.-vr;;, ,i mulher, Inclfulvc
rs analfa tx-toi.

Faleceu, Ontem, o ir-
(Coiirliitilo dn l.a pdg.)

para a causa do proletariado c do povo nesse
comovedor adeus de um bravo à vida de luta
que <•!(• tanto dignificou.

Com o desaparecimento de Campos da
Paz, vice-presidente da Câmara Munlrlnal e
um dos componentes da bancada majórll,,-
rio, perde a cidade uma dc suas maiores íl»
iruras. O médico Identificado com a popula»
cao numa ampla clinica, através dc várias
décadas. Médico de grande conceito e reno-
me, n&o se fechara no consultório para aten-
der apenas aos ricos e poderosos, que lhe
nngassem bem. Era ao mesmo temno o clinico
do povo. com uma clientela gratuita que lhe
ocupava a maior parte do temoo c o nrras-
fava, pela noite a dentro, a longínquos su-
búrblos.

Na sua mocldr.de. esteve com a causa da
ciência para melhor servir a cidade e ao
povo, nervlndo também ao bom nome do Bra--11, na luta contra a febre amarela. Os se-
lorcs do obscurantismo e os grunos da poli-
tlcnrem mais demagógica se lançavam contra
o procrama de Oswaldo Cruz. Funcionário
da Saúde Pública, ôle se emnenhou a fundo,
sempre com aquele senso do devr, na ba-
talha do saneamento do Dtstrltd Federal.

Nos anos agitados de 1922 a 1027. com
os levantes do Fnrte de Conaeabano. da guar-
nleão de Mato Orosso, Serpipe c Pará, com a'nsurreirão vitoriosa cerca de nm mês em
.São Paulo, a descida dos revolucionários
para o Iguaçu, a formação dn Coluna Prestes
e sun. marcha por todo o Brasil, Cr.moo'- da
Paz formou de-de logo entre os círculos dM.
gentes da luta na canltal da Reoí-bllca. Fnl
um dos fundadores e prlncloal sustefltáciilO
do órgão revolucionário "O 5 de Julho". Es-
teve em todos os movimentos nue visavam
securdar na sede mesma do governo federal
a ação dos que manfnham a banrie'ra da
democracia e do progresso desfraldada em
vários pontos do pais.

Quando a organlzaeSo do fascismo no
plano mundial pôs em risco nossa Incidente
democracia, ameaçando ainda a própria ."tv
beranlc nacional, visada oelos agentes nazi-
integralistas rio lmueriallsmo alemão. Cam-
pos da Paz não vacilou um Instante. For-
mou entre os dirigentes ria camnanha antl-
fascista que a reação sudôs haver esmagado
em 1035. mas oue tâo alto ergueu a cons-
ctôncia democrAt'cá dos br^sllilros e tão de-
clsivamente influiu na educação nolitlca do
nais. Tivemo-lo na direção da Aliança Na-
clonal Libertadora.

Sofreu longa e dura prisão na masmorra
de Frei Caneca. AH assistiu Olga Prestes,
durante os seus martírios. Suportou com
inauebrantável fibra os longos anos de mes-
nulnhas perseguições o amordaçamento da
Nação, enauanto durou o Estado Novo. Essa
vida de dedicação teria de levâ-lo, conse-
fluentemente, às fileiras do Partldo Comu-
nlsta.

Ao partldo do proletariado e do povo,
ao partldo de Prestes, Campos da Paz dedl-
cou todos estes derradeiros anos de ação.
Eleito vereador na Chapa Popular, depois
da memorável campanha que culminou com
a vitória de 19 de Janeiro, mereceu o mais
alto posto reservado à bancada comunista
pelas forças políticas articuladas no parla-
mento da capital.

E\ assim, como a segunda pesstoa do le-
pflslativo carioca, vice-presidenh da Câmara
Municipal, que o filho dileto da cidade 6n-
cerra nma atividade ininterrupta, na sua
dedicação à causa pública.

Desde a noite de ontem o povo está ve-
lando seu corpo, milhares de cidadãos des-
filaram por sua câmara mortuária. Hoje, ato
conduii-lo pela última vez em seus braços, o
povo carioca, o fará com a comt»reensão da
melhor maneira de homenageá-lo e honrar
sua memória: atendendo à sua derradeira
vontade, correspondendo ao seu desejo, que
passa a ser pára todos nós mal? que um
apelo, um indeclinável Imperativo. Outros
o substituirão na luta — foi com essa Justa
convicção nue êle fechou os olhos para o
sono definitivo.

DADOS BIOGRÁFICOS
O Dr, Mant>el Venanclo Campos da Pau

§wm to tf! Paz

....... ...,...,

na-ceu em 17 rir. mr*.) de 1378. no Distrito
Federal. En íübn »*-> rr. Manoel VenAttolo
Campos da Pez. oü-la' •"•', Marinha a D. Lulza
Nunes C""!'-"! »'*i Paz. ""ol aluno do Colégio
MiUtnr dn PH dn JaréJro; l«,ni**«, em reguida
i-urs-óo n FnrnMpri.» »'•» Mcdlc'i.8 do Pio
dc "anetro, ro-ii-H-^nrio o <*<irso em 1901,
nno em oue tatâoM rrr.n. e e'ello oridor ofl-
«•'nl dn turma, riefcndpu l"s«» em <«e-em.--o*fo meaino pti.o e*»m t'**i i>3ti"'«-> sòbn» "Ra-
nul-nrste.-ln". F—r-eu n dlnlca desde a'ormaliira rs-ti p^tipri-». r»n rn-iccabano. on-
f'e nrnngenu n slmn&tia <*** fóda .» ponulaé&o
daottele bp':"rn. nr!r"l'»-'*r*,*-t.2 rias ne-soas
rr»p's »Ql*rp-. 1>- qn-i»» r*-nd!p. com o maior
rarinlio «> rievé!" Wabclbou co*** o-slstonte
r*«*j Dr. n.svrtrio C1*"-' >•*•* Cmnnntip co«-tfa a
Febro /•inire'''. ril-J-rido pn1- ,r"ii»«»le grande»»lenfl-ta. (o-rir, ««-p^vn nf(- in-tjr, n cargo
de mediei no p:—;•**-, --"-Mie?, nn',•' dlrinrla o
Centro rie Pa**,**, n.o «_ f|0 -,„„! f„i nfa,fn(»0im con-ep|'òn''''• rir.o r^onteilmftnto" nolIHcos
riifinele rn*>. r-'-'—r«,i« r*n «-,««««-—• n*n*. rntbll-
rnefieg. sn.*** «.1-Wn-ni'd.r, rr.n diversas «Jea-"'ões cnm n"&r>,lr)«; r* pir.'»ihor

O Dr, Crn-id t?o, p— «'r.-t-.coii-s'- nas
lutpS iinlIU.cp"» rt* pn-r» PAtl"'* ^".trir, a lu-
venfnrie. fnitn-ndo nS"*.* em to*«ns os movi-
menti" lir-r"'- r*H *r"' r-,->-»r'ri inrrrriisoii
nn Alhnee, >'i»i-i-t jM*^*.,,ie)r^i fi»««ndo
nsrte rio reu p,r-t'«i'in Pf-t-rrl, s,,,ric.'",o o
movlme,«,'o r»-"»,oi"<i-in»'»";ti>rtor. n Dr. r—vi-"OS da p""', Ctti n»»"-p r,*"[ f.-,o"il»'o *».«» 1935rela pojlejn •,oltf.'ia, rim n 1-10,1-, ,,? -,7 pj.q»;
IPlir1», t-o^n-niiontrl» ,,„ r.n„l-»_»,rlr'*ír1 pnr)rn J
no Pavílhãn r1*-, P.*'irr"''5i',**i r'-, r.p««i do T)e-
fpfipno " )io. f"1" ril r.1tt**i*i rl->. n.otf, rtn ff,--
recro rinr.nt-» it re»"*, pne.iar r'o W sido
r»r\ndrin,irin n-,-.,»^-, ., ;; i-ionnq n-»io no'-tidoTriiiunal de p-—,.,»,.»,».> j-i0| ,»0-fn Pm -tf-jrr.
riade em mn,o do iRr". m-s *>—t Aóp*noi*hyt*.\i\
rifl. sim erwrlp-ip ""i f-l f'on»IM-ir, ftr, Ft-iiirliJPúWca, não nh,«tpntg nT«l" **t 35 piios rie re-
taVantès servtno." h noriille^*»''1»-» earirca. Nadarfl«.,-o con*,'"»i',ii *****teç rtn ífijfii*. rie grande
lutador antl-faspJst", rirM-isêrru^-lo, l<i«*>r. nnós
ter sido po-to p*»» "'--vdarie. .-uns' fUMrlpfles
nnlIHcas, r-~''(»'r>i,'*rt",ri pc»! rn«t--'is rompR-
nheiros o riretrii-"n (Iprr^i c'0, *.M.T.. Nos' úl-
fímos pnoi n Jlnstve tno»"fo rjartícinou de W-rias as namoRiihos no.r>nla«"'.»i eo*»tm a dita-rlura, p°la entreriq, rir, ptosit na onervn con-fra o Eixo, th* Camnr-nfiit ne.fn Ant<Mfi, èlc.Era membro do pprtirio n^mtuiiâtn rio Brfísií.'onde conquistou o pnit',nri(«, o resbe'tn e ap.rimlracão de 1060*1 01 sau«j c.Orrinpnhrilròs
nelas suas Rr&ndás fitipIMndes inorUlg «*• r,eláfibra de veirJadetfo lutador d-, eaiisn fio «ro-lofarlpdn. Foi càndidi-to a deptltadô fi-dêra!
nelo P.C.B. em riezeTihrn ri? 194* •» eleitovereador rio Distrito Federal em jahelfo de1948 na Chana Pooular. Uma vez'reunido' oConselho Munielnal foi o seu nome aclamado
pela maioria dos seus nsres J," Vlee-Presl-
dente da Câmam do Distrito Federal

Deixa o Dt. Campos da Pa** os sep-ulntesfilhos: Aloyslo Campos da Paz, funcionário
da Santa Casa; Dr. Manoel Venanclo Cr-m-dos da Paz Júnior, médico urolofrlsta; JoséCustodio Campos da Paz, funcionário Muni-clpal, assim como diversos netos.

"TRIBUNA POPULAR» NO VELÓRIO
A TOtbtjna poptjlar fez-su represen»ter no velório por seu redator-ehefe, Avdanodô Couto Ferra-i. e por seus redatores PedroMotta Lima, Paulo Motta Lima e Sadl Ga-rlbaldl, velhos amigos e companheiros de lutade Campos da Paz.

. O WtRETRO SAIRÁ AS II HORAS-
O cortejo Mãeftw gafrâ «a Câmara Mu-nWpal parado eemitérl» «« sio Joio Ba-tfstá, às 11 horaa 6* fnanM.

FAU5CETT ONTBW, Ag 19,|#
Campo* da Paz faleceu na BeneficênciaPortofoie*», as 19.-10 de ontem. Bntre aa nas.soas qne o visitaram no momento de mia tum-nln, esteve o senador Luiz Cariem riiilnn imamigo pessoal de tons» «ata. i^^,B, **"
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VITÓRIA
POS POVOS

O 60NIKLH0 tfe »t«u-
*** ***>%* tftt N*f«#« Uni*
•** **mi**** mnUm m t> *t>****
•ftammlaé* tal* tftltfttfu tfa•'tm pata qat • tfitfHilt •«
lf« • t#Ht • • litfUltrra
t*m* tttttmtnhada alr*«i« tft
mmmmymt tfirtUt ««ttt •»
mmt ta-mt- A MU pmmkaanttmlaa mata ttmttteaianla
tfa CcllmWa, mtmtfaittf* •
mamam tfa Unüa taviltita.
•tria a Paiênia Imaatfiu a»»
• maaefcra tfa tmatrUlitma
MfMa «Mira » eektrania tf*
CgHa ia awitumatee.

fai rtatiitft, aartanla, •
atuo* — mar tm ata • at
tttt — atrvil 4* nataa tftk«
tHto «• Ca<tMl!ta tf* itgw
tanam qm», — MAtrariantfa
ntmm IratfifA* tfjpltmttict.
mm é a tf* arkitramtfila, a•* malt **fr«tf*t inttrttttt
tf* H**M mama, qui ll» et
tf* lutar a* latf* tfat tftman
M«*a **tlfflltfat, — valati ***¦
I* vtlta at *ttttit(«»t tflra-
lat tntta a Qtftaunt*» a a¦01*

Pravaltcau, na vata tfa*
Mim vitoriam, a crittria
tf* raf*ra*m*nt* tfa ONU, •
au* vala tfUtr, tfa flerte*
mtnla tfa a»q uranca a tfa pat
•ntmtflala, O latia atri aoor*
mala «ma nataa «tia ta Junta
Mtmlaa aua canfiam na pa-
lítUa Jwta tf* ttnftnr tuto.
titfatft crttetnta a* Canttlho
tf* ttfuranct, a fim tfa rttel-
vtr aa *t««*neitt inttrnacle-
nala, «raatrvantfa • mala fra-
c* canlra aa arramtlldat d*
maatiaiitw». Trata m tfa uma
«IMrla tfa luta tfa* M»tt ttia
tua tmtne>M(lt.

Hlem tudt, a «ua M tfa
vargannaa* para naa bratlltl-
raa 4 *t; • tr. Raul Farnan-
«tt Unha • MuUo tfa qua pa.
tfa • ¦raall «Irar aa catUnhtt
tf* f*g* Mr* • Imptrlalltmo
infllla, JA dttrtpito a tm dt-
aampaalfa. ou «ara outro
Imaoritlltma qualquer. A ali-
tudo tfa nataa dtitgtçlo, da
lavArn* brasileira, tm eon-
ttautncia, nada ttm a vtr
ecm • oantlmtnt* nacional,
tom** paia autodtttrmlna-
taa tfo* povot. Rio tranco foi

L--rL1JUIL-J-.-L-._-... I, _1.-- W*"* ** '¦"'___notas e tópicos I Perón Reconhece Dificuldades Para
a Execução Do Seu Plano Qüinqüenal

mm.m n

• frantft |i«i«i /• • t*t'
tuttnlt tf* p«lit>ta tf* aiqi.
|r*mtn|a, Nottt luta contra
q imntnallfnt tundt m ctm
a luta tfat tf»m«i« pata*, ***'
qua rtntftr *t metttait* |r*<
tnmt a* mt a M»»ttf* tfialt.
mâtica, cam * única * »•»..!
•bí.ii.. d* tittr a rtktiua
tfa f•••aitiitm» briUmta ***•
RlRMtal

EM PLENO VÒO

Q CtCANOALO fai dfw nunciatfa na Clmarai
a tr. Atfhtmar tft »*»»<_» ttm*
M tfa funtfar tm I. Paula
uma c*m»anhía tft na«t«t-
tim **ia*. a NAVf. Iiutmtitrtt acíanitta* Ua • ttk-
P'it fjiha tfa t*vtrnadtr,AdHtmar tfa Rarrae Filhe
<um atfaltManta *ue tur-
9» coma capttolitta na mun-
de doa ntgéclat), a tr. rio-
tfMltf* C«nt4i,„ aiê(êj M.trataria tft maquranta da Kt-ttde. O lane* d* Kttatf* tfeI. Paula financia a nova am*
prtta. V diraiar tfa kanca o•r. Otvattfe tfe larra* Irmla

tf* tt. Atfhtmar tf* •*<<•?
Também tti ptrf* tf* futura»
•a tomptiihit a tr, Caria*
Mulltr Caravtlat, irmle tf*
ttcrtUria tfa Faitntfa tfa Ct'
it«» a «rtprtttnUMtn d* «•
8mi»i» Chtttauhriantf na*
Campeã iMtta*,

l*fa a* tomar pati*. • tr,
Adhtmar tft larra*. ttamt-ntntfa, t*m alha «llnl««, »
eitutta* paiitits. juifeu tfa
mam avita tntrtfar a tfirtea*
tfe Itnc* tft tf. Paulo a um

mane. tirania ***m tfat mâoe
tft ttut advtrtanet Mttatfit>
tat um «rantfe trunfa.

Flrmatfa cm Mm» aélidat,
• tr. Atfhtmar rttelve, age*

Hl'"- mu' -i l&MffeJ
.... a Tltim VA IMiftMHi . --
ttt ¦¦¦tt^ttt dt fitam *. • mitir
I* •' ¦¦;-'¦• * Ha I ¦<;-.*•. t
¦.um,, o* .i-i > t tatu* "Méa<
|a»' qut ¦-*¦••, a tr* < • i.
rtfn rm rttf» um* tff - ¦ -> au-
¦H.-..-I»» tfitrit», mu a '-,!..
ifa ii-i-.i- _ t» ii«Uí-^-* d„t
¦tt*:.i,.t..l, ti., ,1|« Ut

qutttu qut il* .*< d* 
ritr i >•' rtdfa tAUit ***> nutu»
.-;,.'., dt •*.••¦•¦.•. .,,.1,1..,.
i-i...... .4 un ,..t..i,;, i ., dt
,.-_,«_.,i f M» I . > .". :. ....till.

Hi viniumaH dou prim^irnü hérioa dcfCntCüdlncntoi m nU» dircvdn tte *»** ****** ****** •* * *»*t
flrtipo qovrrniimtrniíil ^r^cniino - Para dtsviir **** «lharw tio pova ú** %SI$gí 
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verdãtlrira üiiuaçAo. o pr«hid?me «ww n vanguarda da cloffc «Pfrâria

tt, altar vaa alto. naa aaaa Idas » .»»u.i . ...„*,.., q
tf* aua ctmpanhit familiar '
tfe aviacaa.

A funtfafte tfttta tmpr«M,
no* mcltftt em «ue tt ar«a.
«nt, tftmenttra «ua nte fal
atoa «ua a «evtmtdtr tfe
»• Mui*, leão d»pt<t tfo piei-to tfo Janeiro, retolveu cariar
auat amarrat cam a povo.
tfKelantfo am butea tfe am-
pitt heritontoe.

Rttta aaber «ut ctpécle tft
Mra-«u«tfat Itva contigo •
arrtjad* bandclrant* tf* ar.

IMlIkVI
EGYDIO SQlim*

Kunc» tfo poucoi trrtram
tanto tm tto pouco tempo. F.is
o ministério do gtntr»! Eu.
tico Ga*p»r Dutra, ai está'o
pn rn palaciano do teu go*
vitno. *

O st. Pereira lira penetra
no Catete *nm o* aapates ain-
da salpicados do sanoue do
pefo carioca, qve tíe mesmo
/«•; derramar na noite de or-
pi» policial marcadamente ns-

bt*. do Largo da Carioca.
Mais tarde setla um dos men-
tetre* e redator rrlnclpal da
t.el de Segurança, o tenltenle
eoniplradrr contra a República
è at iiutituiçOes llvrrs do pais
ainda nto destruídas, embora
ameaçada». Ao .*ru lado tra-
balha o sr. Ateio Souto, o
tii'ijo dileto de Plínio Salga-
do. Mas do ministério própria*
mente, que flgurdr*! Parrce
que sua escolha obedeceu uni-
amamente no critério da inépcia, .
d* incapacidade naior. da pri-
matla em pnmeire^fJj—<&«.
mal* ferocrt r irrrconciUAvtis .
inimigos do respeito a lei e
à prAtíca dt democracia. A
nação a'nda não sm refizera
dos sentimento* de revolta pro-yocados nela selvapcri* poli-rie! nn Esplanoda do Castelo.
e via ante-ontem a descnvol*
tura rom qtim o sr. Coda AV

um microfone

Irojillo i Representará Machena
Ja agora, segundo afirma, volta a servir a Ibarra...— Declarações do cx-rcprcsentanle do Equador,

do. r,....\ ., 4a TRIBUNA TO-
i ,.££,_.~ DfU?u Q«»»n<iinhnk* I" • i da manM de hoje o ar.Tiujillo. eujiu rre4«nrt*i» romortpiwntani» do Equador fa-*tam iintlm-r.i* caMadaa petaOomlaaio Ctaltal, tm trtabTdosolpe «le K»iado «onido otque-l* palt.
iiil.i declarou qua o prttideoto drpoiio, tr. Ibarra. atualmonta n caminho d* DuenotAirw., iria formar um «o-vírno equatoriano da txilio, doqual ile teria mlnittto do «att-rtor. Podt»« Imaflnar que *»p*-cie dt covimo »«rA kt*», qutn-do ta tem prtttnte que o mtt-mo Iharra JA afirmou que o«olpe militar qut Itvou ao podaro ar. Marhena foi dt IntolracAocomuniaia.

A dualldadt d* sovtrnn nobquador vem motlrar mal» cia-ram*nie a pr^cariedadr jurtai-ca do chamado tl*t*ma amtri-r«no. onde Ro\'rinoa toMAvtlt ouHrsltimo» pretendem falar emnome do» respectivo* povo». A•u»*nrla dn Equador o da Nica-tasua. a euerra civil do Pam-Bu»i. a e*lM*ncla de numeronan
|dltadurat t »uh-dltadurat em
|todo o hemliférlo ocidental.
Remanescentes fascistas

cm ação
JM ^EPnKSENTANTE DOSDESLOCADOS DE aUERIU"
DlflíOE-SR AOS CHANCELE-
RES HA AMfiniCÁ - APOIADOPOR ASSOCIAÇÕES LITÜA-.NAS" DESCONUECIDAS. FAZl'M APÍI.0 A OUERRA

CONTRA A IRSS
PBTRôPOLTBi 28 /Onj

enviados ctnpciais dn TRinr-
NA POPULAR) — Apareceu
aqui; rm liorn papel <* Itixuoia
Imprewlo, uma p.ipiVin ijo nio.
nmrinl do fn«riMa« liliinnoe.r.'UM"-;in.|.i ... |..-ii..-. nmori-ranos reunidos na Conferfin-ria a unia tula contra o "fai-
ri«mo vcrmellio". O mrmo-
rial lerminn com o üonuinin
ap#lo h puerra outra a Uniiío
?oviii| ira:"Acreditai firmemente nn
deóisfió dn inn'íio lilnana dr $er
a primeira a «o anrpsenlnr, Iii
omle fóp nereiíirtrio ininlar-í.r
pela recuperarão da indepen-
dAítria". Afçiiiam o dortimcnlo
diver-as "nssociaçúeí lilnana.'"
Intcimnicnln di?5Conlircida.« o"uni reprpsòninnlo do.s de;lo-
cado.t de puerra".

to ptyar.t de
para iiistlficar a lei dc Se-
ourança. instrumento de tor-
tura e terror, engendrado pelaimaginarão requintada de mons-
tros sobreviventes dos tribu-
na'.* n*zi.fa*cistas.

lí éste rr. Morvan df Fi-
ouelredo? O titular do Trabn*
lho. velam bem. o ministro do
Trabalho, Indústria e Comer-
cio do Brasil convoca uma reu-
nlãet de banqueiros, para Ira-
tar de determinado assunto.
Isto é, para quc esse assunto
[ôuc debatido. Não sabemos
o quc o sr. Morvan rntenth
por debate, mas d? qualqu-r
maneira a pilavra tem para él:
tims significação toda parti-
cutar. do contrato não sc com-
preenderia a atitude oue to*,
vou nessa reunião. Um do-
banqueiros presentes tinha ai-
pnns ¦ reparos a fazer à opi-
nllo do dr. Morvan, disco--
dando em alguns pontos do
pevamen/o do impo-ta-fe mi.
nhlrr*. E entáo o dr. [tJorvan
ergueu-se çôbre o p**d:'lat th
sua lnf~'ibilidadc. N.lo esta-
vam ali para discutir, mas
apenas fazer óco tto que o
sr. minhtro IA havia previi-
mente reiolvidc*. Alfm do malt,
disse o sr. Morvan, nnuMc
banqueiro ni>n passava dc vm
romnnlsta. E expulsou-o dn
sala,

O fato foi narrad-t nn Cã-
mara . dos Deputado*, c está
na'carta que o V. Melo Via-
na, como presidente do esta-
beleclmento do banqueiro, ex-
pulso, enviou n esse ridículo
ministro do fjeneril Dutra.
Aliás, pura o sr. Mdo VV-in/i.
segundo ¦ lemos em sita carta,
tomar parte cm uma greve 

'tí

prova incontestAvel_ d** comi/-
nlsmp. Dir. ao sr. Morvan,
numa justificativa descabida c:n
homem de sua posição, desen-
blda meertio para um simpl.ts
cidadão de rm pais livre, que
tanto não lin comunistas r"i
seu. bin-o qne nunca sa veri-
ficou ali qualquer prevê. i\f.*s
rfei.rcmos ,dt. Mo .-> eídnlvk.o
raciocínio do sr. Melo Viária,
O que ee destaca é a Atitude
do- titular dd câmbio negro.

Diante da insistência do sr.
Dutra em manter tão desastrn-
dos ministros, e ceretr-sc *d*3
grupo instalado no Catete, c
o caso de perguntar se reatmen-
te ò st. Dutra pretende go-
ferttttr o pais.

cam n\ prAtlra todo o palavró-rio aqui pronunciado para apro-tentar *«* rontlncni» como h*.
luartt do dlrtlto, tm contrapo-tu.t,,, a»» rt-mii. e <--r"-ti»im»i>.
te a Europa.
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* iltll * ¦¦¦ *'•¦<" 1«'«.
i.H...,. um» tfu m«i» i >i«
«»J*« j- -i .(..:. i. >.- ....;.........
i.i ¦ it .i,--. ...,,.. 4t nu.
•ffrm*(Ar* d** tlirlt dt ••¦...•¦
t O tlti.ti -., » .... 1 .. ,.:,. ||.:
u «....«.i h, ua «».<» . ..i.i. d»
cmi>«-r«« «ia .-...- , ... quc
flt ¦• icbttrtK. ;•)*•'• i*)r !•»
i.x-. >'„t. i .. i.. m» •?:>4(«.
d* Irmpu, ¦:'¦• t, durantt *<•¦¦
horat, k t.t. ¦ dt '• » e mcit
por .iiwun . i'.i« primrir* mi.
Vttán t* referiu • dilttuliadtt,
nt . «'.uwi. .:., «ca plano quio-
qurntl t at luta centra a ct-
ttttlt * a inii.it ¦, iitpt¦¦
por fim. o» • ,-f i»«i . * produil-
rrm mtt». » c» ttt dc ftirr uir
tptlo k uailo do» .ifititt .-.
tm * it,: dt uma política <i».«..-
crálica, popular t pr«trctil»lt Aparece nu tlith** mt ullo pam Hi* gnitulci tna •ailtttt**:*'*** Uiburhtnt a t'et"n, no Ptew tle 11n qut Itt fo| ."...- dr mtu» lleptlblife, t-u* llutnm Mm
f.u. i... ..i-,i..i .... uc. * io. muni»!»* • • p«r tua *c. a fn*ullar k m-d* de (*«>»•d-» «uaolo oo pai» nkn \ém ta*
»..ib'|. incondiriorialmrnici ra-
dical», contrn adore». t»citli»>
ttt, romunitltt t '•:.*.».»..
5ua llncut(rm. dc»la rtt, modl-
fi»«"» •• Itmlifm nn quc tc rr-
fere ao» comuníita». At* cntlu
teu coiiumr era rrilicar o» co-

tnaurirt dc tflr ditnle tfo »cu< bcl» a |«ílrit tfo • .«i,.,_.. ,
»•¦««¦««¦ t ¦•«., nlo era. na *er.
tfadr. «nl|.comunl»mo, rumo n&o
tf anli-repulilir*ni«m«t aUear
atacar por um determinado mo-«¦<¦. um partido republteanu.
Mat nrtla tltlt tft dltcurto» Iv
ton fui «!.«. i p.ti o. in.!,.,).

. m>i ¦ - > Km * cliamtr pel» »«u oo.
mr.**¦' o ..<... dc f. ••••. eo-*"¦*.* k tneoflirtr . .-. . i.-,.-
;» nlo è mtl» »-ti- ¦ ¦ pata nln>
gMm. K ff. •• •«.-.••'. - porque • i ¦»
ctitlem i quc fie cnlcodtu tlc

Na Câmara Municipal

Repulsa lotai à Provocação En Defesa Da Polícia
«Polícia de canalhas, de bandidos, dc assassinos», repete o vereador Aloisio Neiva ante a cxtciupo-rança atitude do sr. Frota Aguiar - O udenista Ari Barroso redur a =cro os argumentos rcacioná-nos do udenista Carlod Lacerda - Continuam os protestos contra a chacina da Esplanada - Emdiscussão o Estádio Municipal — Construção dc calçadas nas ruas suburbanc»

.;.*-.. t-"i'* tau» tlta ft tftk
Hi**,.! '¦«.«.-«., mat »»p*i« 4*
HaUniaa i "• -!'-. Ontftn» •

.,..«. -: > i..<- i ii«», I*.
íí^.i...... .1.

i.«. tí....... ,*^ 4r**m lj».t>i«M t****
tm m»»»»»**»» t«-«> ¦aaMMaáa
ri|-Mis__M| ajn_r,i.i. -. »'* (fria
p t.u> .¦*** m «íw* -**»*»ií.»U»i»^*
».»-,.,*-¦..-i.. i... «;.-.. « mittm •***
mata*, *..¦»»•«,*-. c-t, titrriie •
... \,.*i,i*,. **m ttt um *******
SmlsHa* H«l«t»M, l'*> *¦ ttltf*

•- ¦ ,*-*¦*¦> ti.-.*, lm***»***»***,
I*, ti, yV« "¦¦ • ,.»..»» *.**'¦ -¦ -
«att» m ti» ... -nt Ai.i». • 9*U.
«.»t tu, *'•»***¦*<**. aa •Imt*.
.¦.?-.i.i.i.» aa» e*Ki i»i»i« )<,«
a i»i .«.ii. o t» «nt mmitm
pttaeipaiai »¦»,-• « ^ • t* ptlt«?# t,;*t*i-*tia aatmm* .-* *..,.< a
laJMada n«v« a rr»iiK> t*******
tm *«* .--• • • • mttatfaaoi t»
t»taa » * »-. • .<".'. .-¦• :¦•••»
|»f«i«r*» t*m a*r terndet t* «
¦utenartaea •¦•i^t.«

WK .i »t • -. po | .-:-»:n
t «¦ .¦ . ... dt »'¦!. to*i*t*rt* a* «om» -..:-,*.. j.t tma.

•HHtri» . • ....« i .•• aa po-
mar, tttu »--. . • »-..».-¦• -¦.
mói*» e ,'¦ » a:..:.-! a .-.ma
"«l>«i*f»**" *** -..,.,.,.,. ....
aa aMaa e.i-'!-.:-. oo emliM
ttm !».>¦• da tatmtmttda at*
tvt.iM, |.:.» •,..,.«,» rtamaf4. '¦ <¦
der» .• .. jr»-.» #4-, ,_,,.
• i»*u eo • •,:, .*•, «..!••,,« ata*
»-»-'»-» O l'*** » Ce«tr*l (ei .•-

... ,, f(«*»!>*•«_, ........ attt ctairt;»-!-!.:.• » -,_i .-,, .,-• ... ¦ q. it4» # ,¦«„..„ tvmamtta
dc l«%la» a» K.iv*» >.|. -...- ¦ i.i, I« *¦'., i-i • «nu» tu* m Miran4t. Nu
I»*, nn *Uu, ¦ dc «k^viar a atrn> I 

'•••-¦¦ do ..._».••, • !»«¦.».
<»o pniilica tf»t »<•»» »'c»tf»dr|.ilr,* M *****<**• tar'm»f»»«».

Kxlcmporânra e iirovocalivadefeta nu noticia, feila |k>Iukt. Krola Aguiar, ocasionou
¦ ii «i.i uni pequeno incidente
na i..iii_.r..i dos Vereadorej,
motiyo pelo qual foi a >•-.-.«.í.»
mi-[''-ii-.i pordet oiintiloí. Ti-
nha o ir. Aloitio Neiva lido
um memorial de amigos do dr.
.Mota Leão. médiro bem ron-
rciluado, e sra., ambos inter-
nndo.«, cont ferimentos graves,
no liisiiluto Clinico de .Madu-
reini, mi conseqüência dos
nconlecimenlos do scxln-fcira
iiltim.i. Pedia o orudor fosso
i-..ii-titiii.i.i uma comissão do
vereadores para visitar os feri-
dos. A propósito, comentava
os crimes policiais' ronlra o
povo desarmado. Neste mo-
menlo, foi qne o sr, Frolo
Aguiar, antigo elemento da Po.
líoin. prolcitou hlslerlcamen-
le em defesa dos massacrado-
res. "Polícia de canalhas, de
bandidos, de assassinos...". —
repetiu o .»r. Neiva. K como.
perdendo n rabeca, o aparlean-
Io ameaçasse agredir o verca-
dor coniunisia, o presidento
suspendeu a sessão. A -lütude
do sr. Frota Aguiar nfto eu-
conlrou a íimpalia dc > nin-
ftu^in.

ricinlciados us trabalhos, f«i
aprovado Q requerimento do
fr. Aloisio Nejva, c o sr. .toiio
Allierlo ficou de ileiiunar ti
comissão para \is.lar !•« vili-
ma« da sclvngeria na/istit da
policia.

NO SENADO FEDERAL

NUESEHOR
PI COMBATER t PESTE »IU
Aprovado um crédito nesse sentido — Esteve

reunida a Comissão de Justiça
e Justiça do Sc-Toda a hora do Expediente,

na sessão de ontem do Scnudo.
•"• ucupnda pelo sr. Álvaro Mnla
fjno trata do situação social, eco-
nónileu c financeira da rc«ião
r.mazónicn, dns suns pnssibllidi-
ces c i.cccssldndcs, u pn.póslto
di. projeto, em discussão o vo-
tação, icfrrentn ao estabeii.cl-
niontii de medidas destinada! ú
assistência econômica da boi-ra-
Cha natural brasileira.

.Submetida eita Propoutçio
aos voto.- do plenário, 6 a mes-
ma aprovada.

Seguc-dc-lhe o debato em tòr-
no da Proposição qun nutíii.ta
a. abertura, pslo Ministério t_a
A.írlcultur.i, do crédito especial
dn dozn milhões dn crusolrcs,'
bollcltado pelo Poder Exucutlvo,'
a (lm de combater a pediu diiínn.

Acontece, porém, que o Paro-
cer da Comissão de Finanças,
embora favorável à confissão
do crédito, lamenta o fato ('o
não acompanhar _vqu^B> jfrop.i-
eiçüo umn PXpõnlQâÓ dn r.ii-ti-
^'08 du ministro du Agricultura,
dc maneira a não potler o Se-
nado apreciai' ni razòorf qu.i ln-
Miram aquele titular -i ped'.r
crédito tão vultoso. Somente pe-
lo relatório da Comissão do Fl-
ranças da Câmara, ondo tove
ovlgen a matéria em quc.itüo, 6
que «sn podo ter alguma Idéia;-
dos propósitos do referido tnl-
nislro.

0e mais a mais, a Proposiçüo
de qun se trata não foi subnío-
lldn no evnnip da Côiinlssão de
Agricultura, Indústria n Co-
méieib.

Dal o Knquerlmcnto do sr.
Aioysio dc Carvalho, roclnni-in-
do o;,ta fornialldadn regimental
.''. fim dn quo o plenário nâo vu-
tusso o crédito <no cscuro>.

l.evimtt-.ie, porém, o sr. Ivo
de Aquino e Invoca, entro outras
1 azoes, a do quo é necessária
nintlj. urgência pnra a «prova-
ção do aludido crédito, ;v.-".i! na
rebanhos, porcinos estão s,>ndo
tícvni-tndos pela peste.

Em vista fllss'j, resolve o- ,ir.
Aioysio -le Carvalho retirar o
seu Requerimento, afirmando,
porém, que tal fato não sirva
dn precedente.

Posta om votação, a matéria
é aprovada.

Estevo reunida ontem, em
ssMão comum, h Comissão dc

Constituição
nado.

Entre os muitos pareeeres
discutidos, figura o da aute-ta
do ar. Wnldnmar Pcdrnsa, cobre
r. emenda quo o sr. Alfredo IS"e-
vos ofereceu em plenário, por
ocasião do debate, à I.el Eleito-
ial de Emergência, segundo n
qunl <.os eleitores transferidas
<lo zona eleitoral só poderílo
exercer o direito de voto, do-
corridos 90 dias di data da opre-
iientnçáo, no Cartório Eleitora),
dos requerimentos em quc solici-
taram a transferência¦*.

Opinou o relator peln conver-
são dessa emenda em projetoh parte.

Apre.cnta o sr. Ferreira dn
.'iuuza uma sub-emendn. dlspon-
do que não podem votar nat
eleições municipais a se realir.a
rem proxlmamento os eleitores
transferidos que já tiverem vo-
tndo em qualquer das primeiraseleições municipais; Incluslvo de
vereadores do Distrito Federal.

Rejeitadas a emenda e a sul.-
emenda ao Projeto de Emer-
ffèncln, o sr. Atílio Vlvaqua, pro-nldente, designou o sr, Arthur
Santos paia dar parecer a res-
peito da transformação da
emenda do sr. Alfredo Neves em
projeto Independente.

O Projeto que autoriza i>. Cá-
mara de Roajuntamento EconV
mico a revê:- os julgamentss Jefeitos Indcfeiidos liminarmente
por trrrm sido os ajustes com-
pulso ri o.i requeridos fora do
ptnzo previsto pelo parágrafo 1."do artigo 41 do seu Posulanien-
to. asscéurtindõ a. 6st.es Intores-
sa_dos o direito d-; roeorrer nCâmara no praio do f.0 diasa partir d;i vigência da lei, foi
relatada pelo sr. Arthur Santos,
que o aprovou em partr.

Ao ser discutido êste parecer,o senador IjuIí Carlos Prestes
pediu vista dos papéis.

No final da reunião, ao snre.n
distribuídos, a fim de receberem
parecer, vários projetos, a dlfc-
rentes membros da Comlssáo,
coube ao sr. Waldemar Podrosa
o famigerado tProjeto Aquino;.,
quo pedo a «ext_inção> dos mnn-
datos conferidos nos comunistas
pelo povo brasileiro.

0 ESTÁDIO
Lida a ala, lireram relifi-

rafões os m. Prola Aguiar,tinnm Filho, Arlindo Pinho eÁlvaro Dia». 0 sr. 1'nttto
lembrou, nejta opurlunidade,
qun a prisão arbitrária daque-
Ia conicreidrio udenirta favo-
rávcl ii dissotuçAo da Poliria
Especial, demonsira quo ot bo-
leguius so infiltram -oi Iodas
as cosas roínercinis. espinnan-
do mi Iodos o» cantos, como «o
jA eiliiveue t*m vigor a í.ei de
Seguranra. F.' Injustiflcávci
ôsle tlima ditatorial;

Ao ser discutido um roque-
rintenlo de iurormaçôes no
Prefeito eni torno da sltüaçfio
dos terrenos do Tterld Clube,
levo o seu ntilor. sr. Tito Lf.vio, oeasifto do nianife.*lar.!.e
vinlenlnmenii! ronlnirio ficonstrução do Esiddio Munloi-
pai. pelo menos por um longo
esparu dn anos. Km resposta,
o sr. Ari Barroso rldicularl-
tou os "planos planetários" «Io
seu rolegn do banr.ida. o qualleiniii em avaliar num Itilhão
do cruzeiros o custo iia obra.
\i\r. que o KM Adio e um "íõ-
nh«i <i" povo cnriocti". A vun-
da parcelada dos ierrenos dn
Herbi viria apenas beneficiar
os tubarões cios negócios imú-
biliários, pois um lote miiiiinu
custaria 180 mil cruzeiros, fo-
ra dns possibilidades de qual-
quer popular. I_tu aparte, |j.
nha o srV Agildo Boraju fri-
.-ad." que o Ksládiu da Muni-
clpolidado ficaria ao üispor
dos pequenos clubes da gente
pobre. Lembra agora o sr. Ari
Barroso a necessidade de »c-
retn, além disso, construídos
nus bairros uma série de pe-
quenos estádios au.viliare.-,
eoniornn; a proposta do sr.
Igtmtcnii Ilatnoí. \ cducnçiío
física requer maior atenção
dos poderes público.-', iirinci-
pnlmenle a dos jovens de pou-
cos recursos. E' uni problema
sentido pelo povo. como pro-vam as estatísticas de opinião
pública, todas favoráveis it
construção do Estádio. —
conclui.

CHAMADO A PLEXAMO
A bancada comunista não sc

pronunciou contrária ao re-
querlmcnlo do sr. TiIo Lírio,
pois, como di?so o sr. Alòsiò
Neivti. lem por norma pronun-;dar-se ile modo favorável ii
qualquer pedido de csclniic-
cimento?. Aprovó.u-se. depois,
oiii.ro ròquerimonio, òste espe.
ciai e tirtçetile. Snginiilo éle."as Comissões de Justiça, Se-
gitrançíi e Turismo o de Fi-
nanças o Orçamento, eni re-'inião conjunta, considerandoii necessidade de mais pccfellii¦'Inbcraçâii prçameiiláriu c de
obliMiçfni tirgenle de dndos im-
ptièscindivois. já solicitados o
nlé lioje nilo foniecido?. roque-
rem o comparcclmento do st\
Secrnlárin Geral do Interior u
Peg^nança no din 1.° do se-
lembro, eni sessão extraordi-
nária. tis ín.nn horas, a Tini
dn preslor ã OAniara e.sclaro-
oimenlos em lorno dn Proposta
Orçamciilária parn tPiR". Foi
o reõüàrhjíefi.b npt'oso'iitado
pelo sc Agildo Riiraln. |ire-
siflonle, da' Comissão do Fi-
iirincas.
MAIS PFOTFSTOR CONTRA

A CHACINA
O sr. Amarilio de Vascon-

cellos leu n carta dn sr. Pn-
brpl PI'"to. enderceada p Cá-
mara. ròb"? o rtiriiidedo de se-
KUMPp.a invetvadfi nor esta.
r't nup.l é odvnfrado, junto so
Suorf-itio Tr bunal Federal,
nor terem s'do ilegalmente'nterromnidas as irradiacces
dos debates. A carta contrvi,
p.lndà; calorosas palayras de
protesto contra n çesti dos
colidais atte riiwacraram o
novo no comício da Esnlana-
da, Por proposta do sr. Adrui-
to Cardoso., a carta será in-
seria em ata e nubliçada em
pmlsós para larga distribui-
ção.

Falou, depo's. o sr. Ari Bar-
roso. ainda sobre bs nconteci-
mentot de sexta-feira nassa-
t'a. Respondeu, em tôvmos
P"iéri?lcos, à.s acusações rea-
Plenária."! dn seu r.oleea dc

bancatía. sr. Carloi Lacctda.j terrldorta muiitrlpst*. Apro-ontem formulpda* cm nttiRo \-ouse também, em I." o 2*no "Correio du Monhl". La- dls?us*ào. o proieto H. quemenía nao esteja presente o.pôc em dlspanibilltlade remu-autor das aleivoslos. O comi- nernda o clctriclii.t mtrànlelo nilo era comunista. Lá cs-1 eo Manoel Prrcnt Júnior. Fmta vam lideres comunistas lado! i.\ 2.* e 3.* dlscussllo foia lado com personalidades dn ._„,!,.j„ „.„,,„ . mluUDN e dc vários outros par- ?£roÍ£d2,- " n.dRa- A° íVtat'!i'*tidos. A mesma unidade cn-1 ilvo^.T^tt ^It^tre democratas de ozlentaçSo{ÍSJSêPJ?*J£LI&£
diversa, noderln ser também '{SSfift&F^W^
constatada na Up,n Anli-Fas-! Municipalidade. Foi aprovo-
clsta da Tilucn. n qual se Ins- do- l»r íln'. com rni?nda«. a
taleva nn ABI no mesmo dln Indicação 331. nutorlzfr.dn o
e hora rm quc 05 pollclr.l3 Pre'cllo n comorar str^^to-
mnsracravam o povo. m'olna onra tt luii contrn a

Entendo -excbma o oro-'^""r"1050 "° D!s,rit° F°"
dor — que nüo sc prrua o sej *" ru*
far dcmocrccla aoerns den-
tro da UDN. Os udenlstrs dc-
moenttns nfio íc fecham em
ambiente de luxo. mas v&o
para as ruas, parn iunto das

»1 . - .. e «|.«l . » ...-:-..:.-,
1»* ir»|MtntÁ«rls.

t*a**r. tmtYtii. a |i«»»« ...:; -i
nu que tntta ••> **• •,. •» .*,•..,
>!«i>. »i.:»-:. > qae attura ji ní«t
l-tlriit IOjiÍ» ttt «-.'.:• «."..
a* |'f>"»|.rU» tíut** quc «•< nu»-vii,
•1 prmnUma. q«»> »li !« 11 i .

:°.mrnl« r»ttu» nm i> «¦ t • 1 :t
Ur.» «i«iir «lf }â «M»r na |««».
ihr ba »|uj\í «|..i» «no».

t» ri:.s-í>Mi:.No pkiiokista
lín» juntai* cariocas lllllll'-

N.\ 1 . . ! v. foi u • •-. « qur

H \.i -.-¦* 
um a **.¦*•*¦* 4*

Tr*Ui: («1 c.-.m a um . *>,<., ¦.
mt-am ttm utaUuma .»"".,..*..

ttvma i •-_• c« »-,» •:»••*. Maa",4.i*: • * C. (i. V., Itntm k ll-¦••
I» « <linaRik»U ui» Oa)-. tmmtjn
n as<r tem*» *m tu»» uma «:»•«-•
ra tStt i*4't. i .,• . u £.•¦••. ta,
t.twlua» ...,,.:. , i«.. pclirul
Atirtrliu ü ¦¦ 't ¦-,. i..--.. da ,m-

»4e* tia tta «'.-.<».
|.f« titm ; ¦¦- . i*\t*r nu* a •*•*•

aram* anur.¦.- •. t ¦• Ila nlo (At-
*m prttartitwa t, ponanie. Um
ttM« 1 - - • :• • . Qua anunclat* a
.--,.„., v-ivinu" A *mvi,>«r«-
*i\m naettntaY, ia«4iaat* a tonai*.
t***,* l:.' -. •!« <- .|.;.'i*a .-.:>*¦¦1 u .... • . ;.. 1. .-.•. im t'.lia«. («iim a» .-¦-.•.¦-.«• «]« tu.>i \,,.' .*,-... Ittisar. II ,-.¦¦...<«•» >¦» ,-,:** a oa tal«f...•-- nort*-

IViún ii.-. »-i --iu . .... um i-. 
'.-,- •!-¦ .• .. m a k«.kho ••• •. ¦*.

xtttft faKttla. Alnila Imje 'Ief ¦a^íí"* i«»«mi«»mI *» .-.¦-..,.».
n4«i i um p>»#rn«» :.•<•, fie

mosrns. A nota of.clnl do reu
nartldo mostra que f- o sr
Carlos Lece-da. c náo éle e
o sr. Pa«i i?mc, quem está

An começar n discussão do
projeto 16. que não teve tem-
no rto cbrtfr no fim. o sr.
Coalho Filho leve oportunl-
dttdc dc expor dctalhadameii-
Ic a sua onlniâo. O projeto
manda suspender, por dois
nnos. nas ror.as suburbana r
rural, a execueúo de certos

com a discínüna. Denuncia I dlsnosltivo.'! lesaii que forçam
aoueles pi"; "prrslstcm 110 e\- i oi proorlctArios a murar os
quisilo ofã f'c confundir porn. | 'rrrcr.os ba'dios c constíulr o
explorpr". Oucnlo no sr. Oi- ] niro dcs caleadns.
enr Nlcmeyer. menorurez^do j ver-oder comunista nue til
pelo seu contrpdltor no cita- rrolctn nã^ vem brncflclar os
do artigo, considera um dns 1 neouenos preprietário?. poisninarei arquitetos v'von dejfstrs r^orerem cn perpl ll-'oc'o o rrundo. Finalizando, e^nça de construção oro!ctá-
diz oue nas p-óxlmri eleir-õrs ri", scnindo a qual cá deuols
o novo sibcrá escolher me-rdo trós anos devem íict»r
lhor os ry.u rr"-r-:rtit.antc". c •"•cito* 03 r.crsfórlos da cosa.
devolve n sr. T.""erda os in- O "rclct" noderá contribuir.

' 1*.;¦'«. • ¦'•• --.tf. tom'* um ko-
> ¦ ¦ . «Ia !..,.'.-... |... ¦. ••;»
la aiittnlína, rnm a i-»fi i:-,
\ • 1 -.ii. . 1 «in ... •¦ in..-.i., _,in-
.:¦ ' ataca** *i ;..:....... rnn<
i|uc IWhi v>ol<" rj|..ljlL-iar. p*.
14 a tu* pnlllirj. *tu* iralira-
%'t% n.« MlnKtíil.i «|.i Trattallio.
1; ¦¦ ¦ (-'.e ¦¦¦..„.. éste ,-••
I». rnt 1913. a Argentlnn poluiu
11.13 rlas-i- n|trr.'.' ' «Ic llti mm-
I.» Militlamrntc nnicnlra.la mi-
ihi-almrilr rm lorno «lu >ua |'<-
ilerosa t*. (í. T. tn l'artl«lu ün.
11 ii ¦ . r%lava ; -riitailn nu
|iar!nmcnt 1 »l?jiile |?031, mn»
»wa lcslf»a'.,-.V« ir&iialhisli cra
»ls> mai» Klra>rda» por rlcil-i ila
li.-miiinrSu conservadora, tira-
fa» a r»»a liandrira, r • ila lula
«•«mira lirai.rn. que representava
.1 intrncnç*..» hnitnt do imperta-
ll^mo innquN «Me ronur-uiu
nliirr Ir.r^iivrliiiciilt' o iipôlii iln
crmiilr maiorlfl das trabalhado-
ri'>. tt Cftef, pelo falo de J/l c«.
larrm Irm or3srl2adni<. pttilc-
ra tu ilr falo i xrrrrr .:.íli;,'n.-i.i
no» primeiro* mr\r do seu p>-
tire'». *.'¦*.*¦ nitu a p.inIO «Ir ter
•1 itovérno Prn'.!i um «pivfirnu t!c
Iral.alliailirci. como r|»ftS'.a a

Acha nj prupaãanda oficial.
ti «jiic ••¦t .. • •. verificado n»

Ar.'.'c-iliiia, eom a vüóiia itn pc-
ronlsmo, iiã.i era, pois, a p»-.-
>nrcm «I» |.in!<-r iln* mão» da "nli-
Bnrcuin" «>ti da "aristocracia"
'.is senhores «!c tcir- e c^tati.
íiclros) para íi» "descamisados7'
it,-. 1 trabalhadores iciuiiilox na

tí. T.). Ma» liinplcstnentc atiltos e InslnuacCcs. Uo eoniráHo. iinra prejudicar „a»iar.cm do contrtlts «ln miqul-
PROJETOS APROVADOS I "• '^p-larjo rnburbrna. i'or|.!
Na Ordem do di.->. aprovou-i"ptí" •» clrcuJc.r cm noitos1 rues lamacentos, sem cn!,,.i-'!p. em dlrs de chuva.

Prorrogada a sessão, contl
nuoti o cr. Trota /cu!r.r a sua
interminável praçãò do res-
posta ao sr. Paes Leme.

se. em 2." discussão, o nro-
leto 17-.». oue nutorl-n o Mon-
tenio f'o:; Rmprepidos Muni-
c|n^'« q rfrtupr onrracão ''c*
erédiio pira oaçemeilo dr
pedidos do empréstimos dc

ei i'?lnlul dus ".-irljtocratar."
rcprrsentiirion pnillicanicntc per

lu» conservadores «• eni menor
escala pelos radicais) pura i> quc-

I *e poderia rliamar, Kcncrlra-
. ivcnte. a liurfíucsln progrcssls-
I ln nrgtnllnn ou, mclh»r tnlvcr.
í para os "novo» ricos" nrgontl-

I Flexibilidade la ls Siios
Discutindo hipóteses jurídicas desligadas da crua realidade continental,
Bramuglia c seus companheiros tiveram quc se empenhar numa delicada

exibição dc fJorctc
ju.-i 1'jii.T pnr-

</.".¦¦ ;." ¦¦«« ¦ • • S

PETnOrOUS, SS (lie Moaclr
Werneck du Oaatro. pep-M-ltil pura
a TIIIBUNÁ POPULAR) — A
poltiii-a nutll o cnulolocn iln Ar-
gentlna neíltt cònfnrinc-ln prestn-se
n .li\.T'.fi» liitòrpretncõCK. 1'nroei
nifptnu quo <»3 (Jclr^adõli arpt-uti-
nos llvçrnm oxotoiuonto n Intoú"
'.fio do deixar ns i-oIhos dipíu no

nr. I^iitoa . ¦:,-
ircnmH, mus no
(miflo IdSlitlnoH,

i!ph:':i. postgfto»
foram o clinnoí-
icr Urantusllii,
sempre nvaro

• ui iialnvras, •>
rv, 1 "oromlna 1
(JUO filiou iipIoí-:
iiotovelos, intuo
nas uomiNS&eu
101110 nos cor-
rcilorcs.

A tloxlblllila-
.Ic- da trttlcn. nr-
(teatlna foi som
ilfivlda facilita-

¦ln pçiu nüstincju tln fiUPPtòpa I.i-
nicas a resolver no tcioArlo Ua
conferênclH. t'n no colocasse, pnr
ixernplo, o problema dn unlCorinl-
dado dn armamentos ou qiinlriiiMr
outro ponto concreto ondo .se pa-
tenteapHon) do inanoirn Insoflsmu-
vel os objetivos do liiíporlnllsino
iiorlè-ninerlcanq, bern mnis Oltl-
eil ipi-la sido a tnrofn do sr. lira-
míiBtln o snus tlelêitndos. Mns
trnnseçrreiido a contei-õiicln, ro-
ino trnii.«ooi-r»ii, em lorno de vo.-
eus abstraçõiÍB .iin-tdlens, lioúya
innrs:.-.ni pnrn iinin .-.'rin fhii.I"."
nu»? flolxou (iQCopr.Ionadus nn ctuf;
contavnm rom ruidosos entrecho-
ques dn pontas ds vista.

NÃO HOUVE RETJKA_DÀ
.Nnsi.-ij quadro dc debutes em tor-

n^ do abstfttçClGa ***.. Inorcato falar
em "retirada^ argentina. Motive
slm, nv-inço.". o re^ilos táticos, oni
run(;,Vi da política Interna dn tv-
rôn. Cnm batalho nliorta contni
os Estudos Unidos neste conda-
Vn result.iria inútil c pre.Hiillci.ii.
Oipondo a Arprcntlnn a um po^-
alvel isolamento que est.V Intei-
ramente fora da snus lnlcr5sses.

Tâd.i a habilidade dos delegados
argentinos se concentrou em evi-
tar esse choque e no mesmo tem-
po nlo deixar que o povo argen-
tino tivesse qualquer Impressão
dc quo eles haviam cedido nos
KatadoM Unldoj em quesir.es gubu-.
tnnclãis, Brsmiiutla porton-iw

ii')ui multo
du ruit *lf.

nu fiinr/lo «lo homem I vala ou tterea», em
Diienos Aires, iiuo n*: te.

lu-otovvln dliiino ii..» -plucarilH"
.Io Jorniiis paru v^-r iviiio nslílo
i.ulmiii os dolftfnílòs nacionais con-
tra "los gringos'.
.. UAIJTAS .\.Vri-I.MI'l-;iil.M.t£JT.\

üjiiiM.i KiuIm; •' quu lOUn :t
Ülirltl llll lliulu |.i,|llll..r lli- l'.-1-.'il
_ínlil nn .-•uu política d.i rciilulôn-
1.1:1 jiu inipcrtanprrio nnicrlcnto,
i-ii.l" n.pr>-. r-im.iiu' nrndrn foi ..
uri.flco número um do triunfo
peronista, \ Argontliia ú uiniul-
iúcinctilu ntitl-lniporlali-itni o l'ia-
110 Truman tol condunadu em io-
***)** U« HOtòfCH polltlcus ÜU pKtí'i
desde os iinçioiialii-RtH cxtrliiiai-
dos ntó a Unlilo Ciylcn Hndlciil

Qualquer i-ciiceosfio rio funil,i,
portanto, rçtlrurln 110 péroiilsmn
sua iinèo do massas cm hoiicCInlu
das oiiirim corrontes politlcaB, pni
n extrema cautela com que ngi-
ram om 1'ótrôpòlls os nrtfiiitlno!!*Km três írelítes investiram conlfu
os K.<(!idos Unidos, pnra logo cm
sr-giild.i evitaram um cunfllto auer-
to; -nn i,uesia.j dii iiiiniiliiildail'!,
lia questfto econômica e ua du
ogresiLÍlò c-Mi-ii-i-ontliiental.

O primeira ponto foi resolvido
honrosamente, votando a Ai-genii-
ua contra os doiu termos mns In-
i-liiiundo-so antu uniu i'esoluí;tto
dns demais nações. .N'n n-gundo, a
proposta moxloanii, quo reuniu o
npolo de qiiotorzo, Estados pnra
i.ma còhferinolá especial no prô-
xlmo unu. <ji:;jnto a n^ressuo otr-
trii-contlnentnl, a dlferuncln.j/lu »r-
p.ntiiiü tinha um sentido claro,
vlínndo ovltiir-fossem oá pulses In-
tino-nmericnjios arrastados u to-
das as conseqüências tias avuiilii-
ins guerreiras do Tnininn nos ou-
tros eontlnéntes, A Idijln avgontl-
na nesse sentldu foi rejoltndn k,
na regundu comissío, n sr, Lu Ji-i
sa votou o artigo "G", que auto-
rida u eonroeac&o do umu roíinliío
útí çonyultü ni) cüfítí Uo ntacíuo rir-
mudo contra, fcn;ns terrestres, na-

fislo fui o ponto m.ixliiio du
Uniislwúnclii ii|-;;entlnii o quo pos-
iilvelmeot» vi:l-i-.-l ataques dos ei"-
inentoM iiiiilonullsliiH a delegncflo
d., sr. Ilraniupllu, ijunndo estiver
dn vullii .-in Hueuoa Alr.-s. A!--
liam, ciitrctniito, õ« deiegadoa ar-
Itciltllios, qii" essa concessão fL-n
nimptiiüuiVi foin o fjuo «»k flolo-
yiulos obtlveraih no artigo "ir,
onde v» defino u nona ile Kcgti-
inmja do hemisfério, delimitando-
ko íi iiren tio eventual ngroíisSo
f* h»jm tlirpnrUIvoh quo oíitubolPcoin
iüf; rciifoa procouttüâ do agâo coit*
forme o nlnqn» for Intrii ou o.".-
tia-funtliii'iil;i!.
" CEXAltio inai>i:qi:.M'u

ft hem difícil, pnrii quem nilo
iii-oiiiiiiinlioii por d.vi-r dc ofício
ns nrniii-ins uiiuna vezes Irrltitn-
tes desta conferência, seguir tnls
autllozas e distinções. R" no cnm-
uo diplomático u deleijíiqao oriten-
Una ostentou nma httbllidndo des.
concartànté, sòln-u tudo pnra os
lunprlcanps, na frente Interna cer-
los golpes do floreto do Hr.-imu-
filia uni- serfío claramonlò comproeii
slvels. l'ols sem dilvlda a posl-
qfin de IntinllsigCllClu IreiUo no
1'epai-nlineiilo do Kftndo, tiio exnl-
thda p"la propaganda peronista,
foi, como dissemos, um dos prln-
clpnls futures do Cxltó político de
PerCm.

lOm vou de umu osgrliua «le-
gaiitc, o "descamisado" tlnlia sl-
do iirepnratlo p.-n-.-i acompanhai'
Uma lula do box, Mns nr, conf.'-
rt"ni-i;is Íntçrtmc!otmÍH nftò sfio do
iviin o 1'onérlo ndoctútirlo para
ossa espíclo de espetáculos, e mui-
i.i inenos estu, que trnbnl.hn ex-
eliiiilvomento nobre n base do hl-
pobre.- jurídicos, deixando í
mn 1-'.-Tn os problemas nssohclnl.i,
cconíliuicos o políticos, do contl-
nento americano, onde ;i inirürln
e n exploraçüo dos povos pelo
Intperlalhmo alio a realidade dra-
m A tica do niomentOi

AOS 5ENH0RES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-se aos srs. Corretoros do n-íi ¦•¦< da TRIBUNA t'0-

PULAR, 11 Imediato oompurecimonto no nosso Escritório,
» fim de prestarem suos contas.

neto.
R A ¦•:.,¦:¦ v. \ AGRARU;

iia* Mt ¦ *. ¦ .!-..« m ;. . ,
»-¦-.•>¦'.»>¦.(.¦» * qj» mm %\t q .. eU
«•<•• t<Tí* u rariler !*•¦ . ,r\ •
•|>l» *m th» .. ,.- » »r p- ...r. «\
lula «toa *¦«!..< 1 .-• ¦ «mira a- «lisa mnla* aararte «ra *.***•¦¦
«^»% rvt«iue a :¦:_•« t-.n.*.. t„
*a\a «le laiio, - ¦> ta ,,. 1 _..-.. ri
•|lire»»rp« |.r#- i ,_¦ ••-.. t\* it ».
•««¦-raiiriri »«C*» «Ia afni»- -h#. ,**
tttthatlo* ao» »:»:.!!•• t , b«n«
i.eçTicli»». p*m •!-. - . ». «-, ne.
I"» rtcaiiMoa.., O» rrnirtm* |>»r«

nrroíado plan«» i»rl»m na* **'r
iinlraiieaie de» Ioto» «'¦ fi"»>.-«
I.1..S» <l» çaraala, mioi-aila #tb u
wntrete «lo i- : >•«.>¦ -•, .-1
orcanl»mn» nolcrqulrv» d*rifl46i
t*l» rr. Micurl Miranda. Mr-H-
la «pir. a .¦_•_.••!.»¦» ara«ntlaa rn-
»I<1ij-h-:«Ih p/U irii»rr». i!nTi» r«-
<•*!" do i>».¦.-.-. ?••¦'•» quo »«taia
d.ui.l... r.'»ílo r • n* • poi-e. •
priiiripalmrnt* a ¦¦.,... n|w>r/lrU
•¦ram ¦: ¦-..,•>¦; veli.lo» t.n\
itoiihuni.- ;,-•:¦ .v-t; ativa a tu
rei» no plano «s-.. -..; :>-n»t. o» «•or-n-
nirtn». o» inelaHtt**, t>* amploa
«ctorei p-polsr'» do radi-ailmn»
honlllíid..» end» *,** mnls m eam-
noneae*, nlo • • -.1 ¦-,-. •••> \f
llfuictl.. m d»> noffo» feudal», flr*
¦• e»en-.p|i> il»» nova» ermeerafan
p«.|.iilnr<» européia» tio» ?-i; .!•-
moii>irando qu» tttm m proletariado

uni ¦¦ ,1 1 .;•. if....i_. p%n » po»il- «1
unia lula ronteqiii»ni» eemra o Ir.-
pi-rlalimpo o n» reato» f*u4als. >_!
pfto * '...¦-.ti,*,., uma. política tr»t>-.-
IIiMq A moda do nstndo Nov..,
poi:t|i'a !>:.".vi» no enil^-imunl»-
mo (coisa que nn Art-nlln% 5. ro-
me.pt a .-ora a f.ifr no» sindlre-
losi que so y.A de dar aos i-»|.,.
IPndore» p»rilelpar»o n» dlraçio
«Io 1.1I1. K»«» *. na rr-i..i. o
iiHbor melo de forç.-i-toa h ftatml-
vldade, de far.nr rom que a» ela».
tea dominar^"» prn,n*ivin Jl ctllla
d. le», do »eu enforco • do ?»u ts-
rrifMn.

QUAIS PAO AS ÒIFICUÚÍADÇ*
N"adu mala oaturat, m-i«, qu» a"rovolojílo d» uir,-, ef,mo r.c* a

denominam, tropeço com nriindet
difiçiiidndea na reail.-ac.lo do »ou
1'rogr.ma. (ij rnmunlslaH, o» no-.-liillitas e os radicais acusam o
Kiupo do sr. Mlgiiel Miranda d»
eslianjar a» re»crvns-ouro do pais
pagando pregos demasiadamente
Generosos pelas empresa» Injle.
»n» « ninerlcnna» adquiridas. No
exercito há nacionalistas que pro-
testam contra n "rrescento fino-
ra lidado administrativa de homen»
.1> negáelos ocupando cargos do
govírno o conipromeiendo-o". Ou-
troa afirmam quo a res.lslíncla
Inicial i penetrne.lo do Imperl»-
Usmo Ianque — resistência fun-
(lamentai para o íxito da polltl-¦a de *recupeta.;9n nacional' enurç-
cinda pelos peronistas — ailá.
sendo abandonada no InferC-ni»
dos novo» negócios dos "novos ri-
cos" govornlstas, Foi multo eo-
iiiciiinda uma carta f,0 sr. Miguel
Miranda no embaixador d» Wash-
hilíloii, pedindo seus bon» oficlçs
pnra a Impnrlncfto de folha» de
Flnntlres destlnadaa ás suas In-
dilitriii-i de conservas. Outro» fa-
lem do .'o-ro de so basear n "plano
qüinqüenal" no» lucros da expor-
taçflo sem se prever a crise Im-
rlesn Ji declarada m a amerlcsna
|Uo se iipi-oxltná. Pois general»
nacionalistas demiti rnm-se niofní dois meses: Velnr.co, da che-
f.n do policia, «. Silva, da chefl»,•Ia casa militar. O sr. Miguel Ml-
r.niria pnsoii do rianco Central par-a a preiflilénèlB do Conselho Eco-
nômleo, o que 6 interpretado d»
dois medos: como uma promoçío
e tninbC-m como uma. sntlsfaedo
11 detormllindos setores peronistas.Hemillram-re o ministro da >grl-
cultura o o de tndrtstria o Comer-
cio, o sr. Lagomarelno, cuja es-
posa acompanhou a sra. Tv-rín nasua excursüo i Ruropa. B tudo
Isso n visto como um sintoma doi
primeiros sírios desentendimento»
nn alta dlreçfio do peronismo.

Tmido oi.cgado d» Buenos At-res, há, tr«s dias, retornou, ontem,
1 capital portenha, pelo *cllpj)fr"
dn pan Am-rican • ttr. KdTnrd
l-'enlon, esppriaiirtg, norte-»merlea-
"o em assuntos de diiiiIüaçSo, eom
quem o governo argentino na en.entm mantendo entendimentos
pnrn contratar o» serrlqos d»1'oiisi-.rcln do Kols cn0» PlibUcU»listadunldense, n fim de res]|Ear
uma cempanlia de propaganda no»Estados Unidos.

Segundo os .informes dívulgxrlot'•111 Xo.-a Tork e Bu»nes-Alres, econtrato alndn nüo »» encontmfirmado, mas se acha redigido »conta com a nprovscSo do" mbl-nete arsentlno. tendo s bas» erl-trlnnl eBtabeléeldo o custeio decinco mllhíes de dólares anuais,
por um período de três anos. Onr, Fentnn foi convidado paioembaixador Oscar Ivanlssevleh
pnra entendimentos preliminares
om Washington, depois esteve ,.m
Buenos Aires, cm meio e junho,

| t-ndo sido recebido na Casa íto-
üida.
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il iíüE a Blli DEFENDENDO OS INTERESSES DO POVO! ADQUIRA AÇÕES DA "TRIBUNA fflUr
Pagamento Das Folgas Semanais, Pleiteiam
Os Operários Da Cia. Cerâmica Brasileira

* Oi tmt*f*tiwta ttttm _•-*.,»¦
ur. um bm* ctiai*»» «I* *> _«•
AL ***-.*» »»»_„_._> t..»««»»! «_«¦
Í--I". «W-. 9 tO|Mf*ft? !>_*»
Mt _> Ch «*. c««i_._ _¦*. •
J»lf», ««,«»-« « «OM* |ií-«_ _..»«_..

j l*t (•_. l'l'.',l •!<•._ «í-<
»*>*«* OUtrc* «'_,-•__-_«» Vt»
•tv**» _—_-—__» n4»l *»***_> M _M*
»»«_:<»» vé..*t Tf. <•*-»» tit4-
t**am *-!•-**. t _!__. Ui»-.» «i-4
«natas »f«*«*-__ wt «»r4a>,0 «J-
p*_ mie* ée* *'¦• __it«_ *-__ «j_*
fftXI-.VjM U{«*f O «««_-.*»
>ap»M_.'-__>>» «»_. •««*»*_ 4*
pagar •« *t_M*-- «i« im- {•_{*»
•o freta ataaca •*•_>»*__•. O» tt-

Adiada a feita dc «Mo-
mento Feminino»

** Comoftke.ae*.
•*•_»•*•»_»>- rM-t-ln»" ...li**-

ria .o)« ta AH», tut primei»
ta f»«l* eultor»! nm «ma •>•>
l«tr* «ttt »t»f**.|(.f*» Arn-llaa
MMf.il. S»if»m«r .V-avira • U»
fia lata* lu.i-v

O nolli- «Uta* edlameata 4
Morta d» Maeotl Veai-tla

<__•_>» da Pai, o amigo dat ma*
Iharaa • <ii*->t*«. • »!«»-_l**l'« «
Mlkaat* lutador aotl-feati.te.

A tt_tlU*tto •!» »*»i* éa "Mo»
¦*•¦• Feminino" ttt» éttid*-
¦Mllt aaoot-ia-la.

RECLAMAM. AI.NDA. A CONSTRUÇÃO DE
UM REFEITÓRIO B INTRODUÇÃO DE Dl-
VERSOS MELHORAMENTOS NAS DEPEN-
DÊNC1AS DA EMPRESA - «TRIBUNA PO-
PULAR» ENTRE OS TRABALHADORES **_•
APLAUDEM» MUITOS DELES» A EXTIN-
ÇAO DA POLICIA ESPECIAL. PROPOSTA

PELO DEPUTADO BUCUDES DE
FIGUEIREDO

l__* «*-* teitthem **» mm****
ém 9 tal o__ i/m m dwphiflio
dt tf-io tnttttm «t._f-._». «»••«__4__«*__-.i«. *_««_•* 9 pt*

1 _M__OSQt DP. SER
DEMITIDOS

._- yfV^r _WP^^t**»T»__l* V 0 «'-TfWWW-T^WP

• .(ta.,** to ap_>ii__»e_. Of
mates, apoiado •*•»_¦* __»• (ou»
(«fitxitfM q*jf, a lodo .intente o
Wt«ff«__B_tp. el«<«<___» ftttmti
0-_Tft 641 Êpf9mfftl*%t**90 MftftftfAi•_._*. ai tuat falara-t^ee.

liai lútU tttente. *.•&» Md'
vm ainda Mo teao-adoa ptlo* éa»
¦•ali mpre-eadoi «to tmpitaa. ra»
diniu a <«xpo_K_» a povoa mata
<k •,-»._•*.!<_. otwráftM. Po»
ra- - attMjidoi por rua maéiéa «.
•toa m «!;_*¦;¦_ •*-- coetavaa»
omrm da I aao «k tam.

I__M*«__ _*_-«»
defimumitm

eu..»»*.
*_> dttmi
.iil»»;.a «t »•_•_'r* tmetlm* da
Cia. Ctttmua 9tttut.it
ii_-m ap.***»»»-». .*»«.___ «to
fl,-*** 4t Mi tUftfllt p__TA IMtfOki

l1** »•¥ * _*»W^-1,--»»*JB W ^M-f 9 l__a* f^B_^Bà.aarl

ro. «_-'_• ofwtolM «»»-*___. at
NM »«vhw!h»{M«, O «__. MR
•6fW> m noMê l_ponÉ§tfl1 9 oo
aetie taiiitoi-ior ** ap«_a. To»
«to» «t-tfta» •»»:» a »»p__«K_»
m$ fMwatXHiaUi * Of -O^tfflnM fM*f*

O loi_ir*lo Crua Mba um tm*
adaUo a toa a. Itofraat*.

__ vMuda dt a autoria «toa <«_••
ptr.k»:n»i «Uip.!. ttr an»l»*b*»a. O'm*." 

Íot<# pfo__._i wttalar _m
moto iwtaftia para allaba.ia.ao
•ia» ot*«_lf__ i-fiM auda r._» -»•
bua Irr. Ta«b__ (oi praoMtido
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fo pétio tim PM J_-V- am torno •_> vereador AH Rodrigues da Coita e ria redatora, ot tro-
Umkadortt formularam o ttn enérgico protet to contra ot deputado* do PS.D. qut continuam J

a iaòofar a regulamentação dat folgar stmanait remuneradut 9

A falatp Legal Do

*) .*f»*.-*-* a H--M...Í -,.. 4* mm
«rltoArio, o *,-*'-. fm it. ;* j,
«tfto aiuiif, pau. a to_m« »«_._
i«t. «»._««** *»?.» «*-í,í_,!. :..!
«--._««» M_ |>«nt.» _«• HO,

UlirOtlSO «EMANAI.
RBMIINUHADO

rw»i- svit» a f»!_> para
ta*mte*e a* d«_.»i» »*-: -._¦._. .»¦
i*e* «tot «i«i»ife<_»<_t di_».i...
ét Oa. Q_—I.a H_»««l*<f„,

tat* divida alg_»-. a __t i~
r «(_.,!. du f_.*»«iu» te* **l*ne*
Pitu&ita t* titUktêtm «'».!
vMa» 1* •?_. .to pottota r-' ••**'
por «_**_ «_»to »»_»_».«> »i<av..
da !_U(a d» Tut-í1-.» t-_»j,
taeda da MutoWfia) o raít_._»•»»
dat t_»at imumí*. Nfti- Mn»
tida» Oãaar l«w «to Obvaua. t_»li
ttémta. fui Naa**. ._.*-_»
dt loMt Pd«V». P»-!-_- Silva. A»
tftttjrtto Prdro. AihIioo dn» Sao»
to- Atato-nlo $*_t»fi_» Aniiio «to
Silva t Ra_ D*a»Mfc» ft-diauan
uai Mtawftal t t*t»a ttéenteá** a*
atoa tarai para o tatmam. Qu*«_~
vbttaaMM a (abrka da _m Vi*.
tanét «to Nu»».- 1» m atovava a
ISO m (Mttaatara* »•»«_»» no im>
petianta -to-warni-.

Dada a éeétitito com •;. U>
dam o auttftel qut IKf» <* «todo
a n«i.-tt_f. m oprriftot «to tm-
tttm, **tan t mtitttt a m.i.U.
(Io dt divtftM _fb__»-4fo* na*
tttm mate* da fAbrka. O"im" Lodolf. -tm \» tetiatoa uma"mc-t" 

para m mm -oprr4r»*t.
drv» agora dotar a» «tor-r.-ton-
dai do tem __*_flf<-r.«.io. dt
virk»» tniaiaoi para mudar «to
roupa. Ura» ta___u. «tu** __a_>
a-tarrlho* aanltArtot » chuvrlrot
ra maior nomrro t no ininior
du -_rp-Kul__t_> da «-»-». Tal
como m lAuata. totcam ot Ira!..
IhadoiM a abrtdonar. por vtu_
um ndato aQuccIdo para prtctpl-
um* num amNi-tc «to Impara*
tura fria. ««»_-r*a.*Jolh»t grav-M
¦oiiirim.

Outiu f»lvirs .tat*»» (oram Ir»
vu__u» ma* o problema «to» m»
lâitoa volloo à baila.

P_T-rb_n m oprraitoa da rc-
(«.da cmprtM. Crt ?.*_> por bo»
ia. aUanía-to- CrS 3.30. quando
o lodlcc «to aui-uldadc atfn-j-e
aâ-ü.

Nm »«»«Vi. onde havia traba»
Ihado por -tmpfdlada. — pr*.**
e patta —- a* tattlea (oram rc_u»

Ida», o que multou na diminui»
fio do* taUrlM «toa praflttio»
ali.

8 cniMifo* e oilentt centavM
ganham, por dia. o* menorei. m
ouaU. por vOiei. executam, com

llãtMl 1 -' - kto tt-rvitt. «to ***.*
N>« pat iuo e***** oO-Hm, o»
_«.» i»;n..>» if «•.; ii.-o.i-. . /:
li»,

1».'.,» » i... 1;. :»,..., A|
»v,i*.-..-, « i..ii-i o poaaa*«fi
Io «to* f.-')4t í.!_b «to ::..«.. di»
itfils tprn il p»3»_*»_-, a-_e-ji4rftiiii
metam ptla C_*».|i|i*«»-», ée*4e a
dm t*** ée -•<. *<» toi e «to ha-
VtfT lido ««¦¦«. ««f-íí.lr - ..l!_t,i .

•_*i.i , A ti»*** «# 4fíf»*-.ii» no"iOrlO"• C ll.t,, i,'f O í.ii.0,,1
p_-*--- a Kiuir o apffto'. 0«
gwv»'. t potta da I»!¦*;.a no»

«|_r* «_* f<J4_frit.» »4_r_r|»(.n
o poftuguti. «tono «to ttt9titoH*
éa locatotoiie. deitou «to foolar
cot*, o '«_.*..«" dr muiUM «tolet...

Anioow Rei* p__t_t a vtmstt
«.«*_» para m »<-«« pttptie* teta-
panh_n»t t um outro if*i_t-a-_'
i< í«__i ««¦ vendedor ét t**»»-i**
í.f» mifcaPo -jfit.n»i|a ao al«»a»£.,

PBLA IIXTINCAO DA TO-
MCIA ESPECIAI.

n.t alijo amptomente. o praM»-
ma econftmUa m* tfabamadoft*
voturam a _-.um.iar pateta Jitt-
gutorhtode* rtWrnlet. Na Cer»*
mka. »«frtii*t- í.f.;,.» Im*!.
tor*. bomrn*. mu!he«. a o* (o-
ttf.t »* vftrt. l-Pi.ifrta--.t-. att
rotSo. nrnhum dflet rrcebeu a
lata a que («em lu». MuÜvrrt
traltalham no («p»on. Hfjmen* aipt.
ram gi-ande q«»nt!dade de p_ U»
dam com maltftoi corrotiva* t
nto. «tto ptal «to mâararM ou lu»
vat.

O» . jvrif,0» daquela duma. «_•
tre élet o «lelegado tlndkal _«_
»i.ipf»_i. n trabalhador ]uvenliao
Teodoro Perrlra. rtperam. no en<
tanto, «atie o tr. lorgt l-u-tolf. to»
«rando CMhrcImrnto «JettM ..i
«ic.ili««..«Vt. ot alento plt-namrntc.
Com Uto verá aumentada, aem
duvida, a ettima de que gota entn
toctot elf».

MultM daqur!et (rabalhadorea
(oram teitcmunliat ou vttiaai «to
lfucu!enc!a dot cibl.ro» da Po-
llcla EtpeclaL 00 du ?2. Por Itta
ot-f-vrtiaram.ie da oportunidade
para lavrar o seu maia mment*»
ptotrito contra o vandalUmo po»lictol e. ao metmo tempo. Minto-
fi-ar-te com o deputado E**ctkto_
de Pigurltedo, peto ma dcaatiom»
brtd* atitude. Mlicitando. por Iri.
a exiint-to d* (amlgenda brigada
de choque. Foram o» opcrArloa
Raul. Oluido. Adriitno, Antônio
e vario* outro*.

Repouso RewrÉ
í a Reniidicacão Máxima Dos Trabalhadores Dn Liglit
ACOMP/.NHANDO O VEREADOR ARI RODRIGUES DA COSTA. NOSSA REPORTA-
GEM-COMANDO ESTEVE ONTEM, NA RUA LARGA - AUMENTO DE SALÁRIOS,
REGULAMENTAÇÃO DAS FOLGAS REMUNERADAS E MELHORIA DA «BôIA» SAO
AS REIVINDICAÇÕES SENTIDAS POR TODOS ~ A POLICIA INTERNA DA LIGHT
TEM ORDEM PARA NAO DEIXAR PENETRAR A IMPRENSA NO MUNDO DA EM-
PRESA IMPERIALISTA >-. PROTESTO GERAL CONTRA OS SABOTADORES DO IN-

JU 11 horaa, o pitoo qua di
para a raa do Coita » In-

movimentado. Tur-
«Ia trabalhadoret daa ofl-

aiaat criticai, da Telefônica,
flaealt. motorneirot, despach.»n»
In» pMtoal doi ttrviçot do
l__aa*_-— alilrtoa, motorlitai e
oa_pr*f-doi dat lecOet Internai
ali M nanam antet a depolt da
tMtolclo que fatent not rettau-
rantet que funcionam no edl-
fido central daquele mundo que
MtMBda oi lervieo* pnbllco* da
Capital'da RopAblIca.

Á checada da TRIBUNA PO-
POLAR» acompanhada do verea-
dor Arl Rodrlfuei da Cotta, foi
Mudada eom onlntiatmo. Lu-
dano Siqueira, José Tlburcio Si-
queira, Júlio Pereira, Antônio
Brandio, Ralnaldo Pereira da
Coita, Erclllo Alvarenga, Wal»
•Janiro Madalena, Jorge Telxei»
ra, Walter Tavares, Vítor Ugu-
le, Mario da Silva Araujo, Pcry
áa Aaevedo, Franeltco Martins,
ÚMoírado Batista de Souu,
Jaia Botelho, Domingos Alves
da Oliveira foram algum dol
«ta* declararam a nossa reporta-
fttt. Todos íles slo grafico», e
re_aünaram Contra o esbulho
f|ua estlo sofrendo em teut di-
rtltoi. Hi muito que reclamam o
pigimento do salário de lnta-
lubrldade, a até hoje t empresa
tt» ouvidos de mercador.

Ot lalárlot que percebem, dia-
té I.ueiano, nio d.o dé jeito ne-
nhum para o tuitento de uma
fltãilta. Ainda por cima ll-
«roldam a ttnde rapidamente
num trabalho exaustivo c por
•ua natureta Insalubre. Con-
ílaip am que os vereadores, que
•b|*ram levantem no Conselho
MUnielpal essa retvindicaçSo
•antlda por todos: O pagamen-
to dô salário de trabalho in-
lálubre que a lcl determina e a
Llght Insiste em lhes sonegar,
'AHB-ÜLAMENTAÇ-Ò DA EM-
P__SA AINDA NSO SATISFAZ

Nat rápidas palavras que di-
rigiu ao grupo, esclarecendo os
companheiros sobro a situação
ato que te encontra o projeta
de" regulàroentiição das folgas
remuneradas, Art iWrlgués irl-
*0u a íicoe.isiilaíie do prossegui»
rãm na luta pôr aquele direito,
ameaçado de ser restringido
pela aC-o dót rcprosíntaiifes
dai ei-prêgádòrcs no Pirlarncn-
to e dc ser protelado indcfitil-
dlt-enté pelas manobras de
1-tla «j*»*>_i_ dc snhotndorcs da
Constltuiçfio.

Tivemos, entfío, oportunidade
d* recolher algttmns Impressões
do. gtUpo.

Erclllo Alvarenga declarou
qile a rcgulnmcntnijfio feltn pc-
la Llght, npesflr da altcrat&o In-
tr_liizl(l(i em eonscquCiicU do
movimento dc protesto dos tra-
l.alliiidnrrs Ainda nuo satisfa*».' Oi horistati terão leniprc pie-,
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judleadot, de ver que perdem o nouo trabalho, recolhendo ai
direito ao pagamento do domin
to ae durante a semana nio
completarem todot ot diat ai
¦uai oito horaa de trabalho.
Fm nome dot companheiros re-
damou também, contra uma ou-
tra regulamentação de hôci, fei-
te pela companhia: o emprega-
do que tem dolt atratot nt en»
trada durante a temana, na ter-celra é punido com a perda de
um dia de trabalho.

E, comentou:
— Francamente, aqui na Llght

ficamos eigotados cora tanta Ra-
gulamentaclo. O pessoal todo
quer é a lei sobra a folga re-
numerada c protesta contra asabotagem que estão fazendo-tos
deputadoi da V. D. N. primei-ro, e agora do P. S. D., quectlio inventando tudo qua po-dem pau retardar a aprovação
di projeto de regulámcntatio.
Enquanto isso os trabalhadores
fi que estáo sendo prejudicados.

POLICIA INTERNA E "BOIA"
RUIM

Sempre acompahando o po-pular lldèr sindical, chegamos
aô restaurante dot trabalhido-
res, situado no primeiro andardo edifício central.

Aquela hora algumas cente-
nat de trabalhadores àl! faziam
a sua rífeiç5o. A presença de
Ar! a da repórter provocou ai-
gum reboliço, que despertou a
atenção da policia Interna da
companhia. Ari acornodou.se
num dos baúcbs já com á sUa
bandeja e, apenas iniciado o

Largiira-2,.0
__-_.,.

CORE. E BRANCO
A NOBREZA recebeu
Qrandê t-uantidadè de
cretone para lençóis dê
Casal, largura 2,20,
branco e cores que èàtá
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro, METRO Cr$
15,90. Cobertores ave-
ludados, grande RE-

CLAME Cr$ 21,90
APROVEITEM I!!
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gumat impretsfiet do pcttoal
malt próximo, aproximou-se um
guarda fardado, pedindo deli»
cadamente a nona retirada da-
quele loctl, alegando qua a di-
rcçào da empréia nio permite
a entrada de estranhos. Alega-
btioi o nono direito, como Jor-
nalitta, ao aceno it fonte» de
informação, c íomoi contlnuan-
do tcrvlço enquanto foi possível.Verificamos a péssima qual!-
dtdc da "bola" c a falta de lim-
pc-.i na tua apresentação: fei»
jão traniparent* como igua,
arroz com aspecto de goma ari-
bica, um pinguinho de ensopa-
do rebarbativo, um pedaço de
pio c uma banana amarela o
anêmica como ot operários de-
bruçados sóbre as bandeja».

João Ferreira Júnior e Ric.ir»
do Benjamin de Carvalho con-
tiram como lodo.» reclamam
contra a mi qualidade e pobre-za da refélçío fornecida pelorestaurante.

Custa tó dolt cruzeiros,
diste um Jovem operário que
passava, mis é de amargar. A
Ligbt precisa mudar o "menu".
Oue Cobre ura pouco mais. mai
que nos dé comida de gente.

AUMENTO DE SALÁRIOS
João Domingos Ferreira Ju-

nior c alguns outros que ouvi-
mos ii pressas, sob a i.sutín-
da do guarda para que aban-
donasscmoi o local, referiram-
se a necessidade sentida pnr tó-
dot os trabalhadoret da Light,
de um Aovo reajustatnenlò dc
salários -. Estão aguardando que
a companhia reconheça essa
necessidade, verificando a quan-
tidáde de trabalhadores que fal»
tam diariamente ao serviço pormotivo de doença.

Em lugar de estar criando
novos empregos na 

'administra»

(io, dcViaM era peniar Cm to-
correr ás necessidtdés dos tra-
bulhiiílóres. Doença aqui ò "ma-
to". Ninguém se agüenta muito
tenipo com a saúde em condi»
çíés, Quando a doença Vem,
por exaustão flsicâ e por mt-
serln, ditem que somos vaga-
bundos t fiaó queremos iraba-
lh.r.

Tivctuos que deixar o restau-
rarte. i:m torno de Ari Já se
formara uma péqnèúa discussão
rdi-tiVA A nossa presínfa. Era
.» pi'IiCla SCCréta dá empresa im-
pclliillíli. defendendo as leis da»(Mlélo pequeno estado imporia-
lista encravado cm nosSA ter»ra,

A TURMA DA TELEFÔNICA
QUER. UMA ASSEMBLÉIA

SINDICAL
Novamente no pAleo, sempre

sob os olhares vigilantes do tal
guarda, tivemos oportunidade
de acompanhar a palestra de

Ari com uma turma de traba-
lhadores da TelefAnica.

A indicação que npresentou _
Camari de Vereadores, relativa
& conilruçfif. dc um conjunto
residencial nos terrenos da Cai-
xe prdxima ao Engenho da
Rainha teve grande repercut-
sio entra cies. O assunto foi
discutido e diversa» sugcitüet
apresentadas ao vereador.

Olímpio de Oliveira, velho era-
pregado da Telefônica, apoia-
do por todot ot companheiros,
chegou a conclutio de «me pre-citam é do uma assembléia no
Sindicato, para discutir ampla-
mente aquele assunto.

Pode esperar que qualquerhora dessa» aparecemos na"Tribuna" para anunciar queconseguimos abrir a porta do
nosso Sindicato para uma as-
tcmbléia. Ou Plnlo %-em eonos-
cô ou fica pra trát. O que nãoé possível é fitarmoi dc -roçoscruzados vendo que a Caixa pre-tende é construir r.tsat para ml-
llonárlos. Imagine só o absur-
do de querer vender ao» em-pregados uma casa por Cr$ ..11)0.1100.00 cm prestações deCr8 750,00. Iso 6 mais que ametade d0 Salário dc qualquerüM de nós, — concluiu.

hBPÜIjSÀ. AOS SABOTADnRKS
DO DESCANSO SEMANAL

REMUNERADO

A repórtagèm-Comnndii Cs-
lava encerrada. Ao sairmos, os
trabalhadoret da Telefônica, An-
lílmo Córréâ dó Morae», Anlfi-
nlo Alves, Joaquim Domingos
da Silva e . .ldomar de Almei-
dá nós pediram que reglstratse-
raót o Seu protesto contra os
deputados Acurclo Torres e
Souza Coita, autores da última
manobra pAra protelar a dis-
éUsslO dó projeto dc rcgnlsmen-
líçíó das folgos semanais.

.óde etcrtver ai, — d!»»
ie um, -» que lutaremos até
o fim pára qtiè éssá lei venha
garantir o nòSSÔ dlfeilò, e quotomámos nota dlreitinho dos
nomes dos sabotadoret. Nas
próxima! elclçóoi eles que nos
iirocticem outra vez para ver soitvam um éô Voto dós trabalha-
dores da Light.
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47» optrdrh not mottra o memorial, qut uré entregue uo tr, Jorge Ludolf, pktleantla t
pagamento dat folga* lemanalt

Dirigem-se os trabalha-
dores aos conferendstas

de Petropolis
Ao pretidenic e demati mem-

bro* da Conferência de P_rop.il».
numerotot trabalhador*! 'de Cam-
po Grande enviaram um telegrama
em qua te mostravam conllantet
na consolida-3o da pa: mundial.
ba.'4-i.d* na comprecntlo dot po»voi, em perfeito ciplrlto de lua-
tlça.

Falando na iltuaçfto interna, o*
ilflnat.lrfo» dena mrntagem alir»
aam a necemidade da protcriçlodot tubaroe» do cimblo negro,
intentlfieaçio do trabalho no cam-
po e da pecuária, o Imperativo da
liberdade sindical, tem nenhuma
Interferência do* protegido* do go-vímo.

RECLAMA UM MAQUINISTA
DA CENTRAL DO BRASIL
Em carta endereçada à nossa redação protesta cor a a desigualdade
existente — Enquanto uns percebem salário» mínimos de 1.600 cruzeiros,
outros, executando o mesmo serviço, ganhara, no raústmo, 1.300 crureiros

Confirmando na •!••«.• i»?». ;_¦••,.'
felina por compcnhein-i mui k
no*** re•»',«ut.- ttt. no »•;.» 15 de
julho p.p.. o mo«|ulni*tn dn Cen-
ttal do B.fuil. Benvlndn P.I 8o.l.r.nh.» envlou-noa uma lonsa
carta.

Iniciou, declarando que rs!*-
lem do fato duaa .»•._-..n •. «!.mnqulnltla.: titulado* et extra»
numrr-»ti.-nifr.-:-.lir!..- A pri-melra com vencimento-» \.tü-
vela de l.eiO a 3.300 eruzelma
o a ffsur.tl-» com ordonadot II-

ia— a^M^___p__«jj ^^^^

_K_I I 'K^^^BvSflV

_______T^______-Pt__^«___________k_Í

Oculoa com icrau, bl-focalt!
e lente* coloiida* — Kntr.
gam-ae no metmo dia — lie-
messa peto Rcrmbolto roetnl.

miindta enlre l.Wa e l.SOO cru-
zclioa.

«•:-...•*- e»\a enorme .!.:•: „-
*pt d-> venrimento» — p.w»f>t;i.->o remetenta — uniramenie. p.n»
quo 09 f -:.-*.i.i:.i.-..r-, ¦ — ..
Iiataa «tio tiveram o t u . -¦*..-
<!" ter lliuli.de». qutndo ••
!..•...''.•» Novo proitiiu o aoaoao
a eata catcjtorla. Nf-tli dr.-.-tgra.
«livcl ."in,!. !.¦¦¦. mat* de
Vi fe doa «.*.*i*i-.:.«..- ¦ qu?, J.

ftcaaptd. nn •;••»«-» Intaraa»
tgse r-sfi-r de rreentemenia....'., tt» r«u* t_>n»p<ni*ntM ji¦ ¦ > talárlM t-quíp-radoa
.*!_» ll« **_«.

Alfi.Pa -:.t-« obri(*nda*. ar. ia-
dster. r. ¦ -...,'». a fucr dea»
peje-. <*r..reordlnirlaa como ia-
felqC: <;ur.r.do hi dinheiro a
tim*»:. n*«a luraie* em Ojur cbo»
fmmur . ¦.*-. •:,-¦<*. o recurso i¦•zc.-.r fatie, o que, nliA». acon-naquela época, tinham mnl* de icee na .*n.j__ da.» vr-*„

JOALHERIA P^SCHOAL
ÍVINlDAtlO BR*VlOO,4,»«l . ,

Na Justiça do Tratais
DISSÍDIOS COLETIVOS

PRECISA-SE
DE
400

TRABALHADORES
EM

BÂNGÜ
AV. SANTA CÊUZ, 2354

para serviços de pedreira e
díi fábrica de tubos parn a

2.* Adutora do Ribeirão
das Lages.

Soe. Industrial TETRACAP

DOS TRABALHADORES NA
INDf.STRIA DE VIDROS, CRIS-
TAIS E ESPELHOS: — (l-ábri»
ca «ic Vidro* Mcrili): — Está
cn. piula de jul-urncnto paro o
próximo dia o do corrente.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS K FARMACÊUTICOS:
— Não se retllzou a periei* na
escrita das empresas suscitadas,
dc acordo com a diligencia de-
terminada pelo Tribunal Rcglo-
nal do Trabalho. O» emprega-
dures, tiniu poderoto», negaram-
sr ,a conscntí-lu c apenas te dls-
puseram a fornecer dados de
sua convcnifuela. O dissídio es-
lá encalhado no Tribunal, qtienão dcstoti de dirclrizct do Mi-
nlstório do Trabalho e da dl»
tadura, conlrários á coftcCssáó
dc aumentos de salários .ao pró-letarindo.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA Dl! TINTAS E VER-
NI-ES: — A burocracia «Io Ml»
hlft.Mo do Trabalho já des-
pacou o expediente sóbre o en-
quadramírtló dos trabalhadores
nesse rumo da Indtistrl*., cümo
membros do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos é Industriais
para I-'ins Farmacêuticos. Vai
ser requerido pelo Sindicato odêünrqulvaraenio do proecsSodo dissídio, determinado peloTi R. T.

DÓS TRABALHADORES NAINDUSTRIA DE PANIFICACAO
Ií CONFEITARIA! - Ad contra-
fio «Io que publicámos em nossa
cdlfáo e do qqe constava da pau-la do Tribunal Regional do Tra-
balho, nfio se realizou ontem o
Julgamento do dissídio. O ad-
Vogado do Sindicato suscitante,
fio entanto, requereu e teve de-
ferido o pedido para ser procedi»do a perícia, aponas na cstfrita dc
vinte empresas empregadores, ao
enves dc ser em sessenta, como
pretendiam os patrões, visando
protelar indefinidamente a dccls-
sáo do feito.

DOS iMKTALÚRGlCOS: —
0 processo foi devolvido to Sin-
«licito suscitante, a fim dc ser
o dissídio aprovado pela corpo-
ração, em escrutínio soórcto, con-
forme preceitua uma estranha lei
de autoria do ex-ministro Ncgríio
do Lima.

DOS M„TA.-R_!_0S DK PE-
TItrtI-OI.IS — Apreciando o dls»
sltlio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores «ins
Indústria* Mecánicaa e do Mu-

tcrial Elétrico da cidade serra-
na, conlra as empresas empre-
gadoras, o T.R.T. rcjeilou as
preliminares levantadas pelo»
mesmos, mas determinou que os
nulos baixassem 4 Procuradoria
Regional paru ryiinar sóbre o
mérito. Foi relator do feilo o
iui* Delio Maranhão.

DOS EMPREGADOS KM HO-
T_IS RESTAURANTES E SIMI-
LARES: — Esgotou-se o prazo
regimental para ns parles apre-
tarem razões. O processo dc-
verá ser remetido a Procurado-
ria Regional para teceber p.i-
recer e ter o seu curso normal
até o julgamento, que será rc.-i-
llzado depois dc transcorridos
os prazos regulamentais.

DOS EMPREGADOS NO CA-MINHO A-ItEO DO PAO DK
AC-CAR: — Foi transformado
em diligência o jurgamonlo c
determinado pelo Tribunal Ile-
(tioi.nl do Trabalho A s partes
que Indiquem, cada' uma, um cn-'¦enheiro para proceder a peri-cia requerida pelos suscitantes,
a fim dc ser verificada o ver-
(ladeira sltuaçBo econômica daempresa empregodora, que se diz
Impossibilitado de suportar aoneraçfio dc Suas despesas sem
a Clevoçáo dos atuois tarifas. O
Julgamento foi ndiado "siue
die".

DOS TRABALHADORES EM
TANOARIAS, SERRARIAS E
CARPINTARIAS — Será Jul»
gado hoje, «Ila 28 d0 • cor-
rente, o recurso interposto polo
ilndlcato patronal, Contra a dc-
ClsSo proferida pelo T.R.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDINA — JA foi realizada a
aprovação da suscitaçáo do «lis-
sidio em eleições secretas, eou-
forme determinação do Tribunal
Superior do Trabalho, A cor-
poraçâo ratificou a susoitaçiio
do dissídio. A Junta Governa-
tiva ainda não deu entrada na
Secretario do Tribunal, da ata
que comprova o cumprimento
dessa formalidade.

10, 20 o 30 nno* «t«» proflM-V».Do resto, oa rxtrnnumerti.o-.
,».»..u-iii «,.» :.•¦>. conheci-
menlo* técnico* «» priül-ifi»,A exlxtttnrin deatn deti :i::!_n-
do ó lncon»illuclonal, visto quaa n.,. •,. E**i-iulo r.. . .. en. r*>u
nrtlso 107. Incito II, proibe ..
diferença de Mlftrlo parn igualtrabalho. rla ,.m , u, vlv,m< fán èlM tor.nepnlr. deata reíerénrin á.çado.» a faser una .hlcot». Do-ti» iiiii-Ho, «ontlnu-» o mnqul- feW:en-.»t» ní-mn*. nr. CaU do

i Porto, outros tm otl--inna de

ii*.%: i d». i_l_ cata j..iuaç*r>.
ficar.» en perigo ns vldaa da da-
rem:» c"i ;. - ,n-. „ a inlhóce
de '•-.•..-' em material, jiíntuflclente rira atender ao e«r»
.t*}9,nata n.v.sr.te o funcionário da
Ccntrrl i!*, -raaPI «Icelara qu-*,ttpvifi•» a asta :.'.--•.-:.-> do mlta-
«I.*» cm ..u-í vive

nl»ta Benvlndo Sobrinho,
«NAo hA r»celn eepecl.il parae»fn ou rqucln cl.i*iip de maqUl»m-.:nv. K.*.,i. iit.,|.,i.'|.,i _, irabn-

ilianioii nr..» irena elétrico*, no»
do corja e do Interior, lema*
prova de hrtbilllac/in, eur.t» de

Jornai.1, etc. U «lil, nam, jioanJodn o »„•) f-s-jr o pernoi»te i, *. .-..(-.. «!j tonta* retpon-
iobllldadía.

J.-in*j'.i*_ir,i*i. ¦• ,.i..-i;«Por ledo* ittea i- ¦'.» motl-mAquIni» e prova i-.-crlt*.. Somot _}_ rr. rrCntor ó quo aconteceoS,rlr_.do* n (i.i!- .iim tinlforml
..•!"¦ E o pior ó quã o* fatdamcnlo.i «t-Jo •'omprsdp.i cem
é.ite* mi-ier.vei.1 r-lá:ios. _nioiitm* rcjinrllçõc*. nti
fofmcii tóo gratultot», com.» poi

a, maioria dos dorartict, polakúo ce >: -i:i í. do uma petsoaw_otada lícica p mentalmente,
um! ..: :ncnto_3, um bom de-

oa .uni-1 «tn i»ciihf» nur. -. ¦,:\r., Oi natu»
*. . ;io ',.. >.

REFR!G__KAÇAO
In.italavOc*, conserto» o r tcrrnõo oomrroPaki o Uimiesilrny

OFICINA REA
C. MAZZCXETT.

UUA MARECHAL NIIPMr 1-A - TEL. 20-MM

30% DE AUMENTO fflk TANOEIROS,
CARPINTEIROS E.T-lliRES
O T._5.T. rcEormou cm pciúc c «ic_;:!õo do T.R.T.
— Elevado também para 30*;% o auaiínto conce-
dido aos menores — PrcjudJtlÉjdí}- C3 trabalhadores

admitidos depois dl. ."¦_ de jüúio cz 1946
Em dcítfnílíro do aoo

.lo, o Tribunal Regional do ii.i-|
balho julgou o dissídio coletl»
vo i.uscitíido pelo Sihdlcaiu dos
Marceneiros, contra o Slndlcu-'
to (la iniliislria de Móveis, réí-í
vinil,cindo melhores salúriojl
para os trabaihiulorcs em car-
pinlurias. lalionrlas e surraria.. I
que se abri.iam sob u mc.iina
bandeira. O julgado Ini, eln iur- jte, favorável aos SuácItniUcs, queobtíveiam aumento geCãl dé
yü%, pura os Irabalhaduies liílul-
los c 20% para 03 incnoics, ba-
scado nos salários vigentes em
novembro do mesmo ano, c cou-
dlcionadu a assiduidade dc Hii%-
Nfio lioiivo restrição quanto ao
direito de percepção do aumen-
to. O acórdão silenciou sôbi. u
falo, estendendo-o, implícita-
mente, a todos os integrantes
da categoria, admitidos cm
qualquer época ou quo viessem
a ser admitidos, Mas. a ciasse
patronal nfio se conformou com
a decisão e recorreu para o T.
S. T., pleiteando a reforma do
acórdão. Os empregados fize-
ram o mesmo e, na tarde de
ontem, com a presença de inii-
meros trabalhadoret interessa-
dot e dot membros da Junta
Governativa, realiaou-se naque-
le Tribunal, o julgamento do
feito.

PREJUDICADOS OS SUSCITAI.-
TES COM A REFORMA DA

SENTENÇA

Iniciado o Julgamento, o ro-
lator, ministro Delfim Moreira,
leu o teu relatório o concluiu
opinando no sentido do ter ne-
gado provimento ao recurso, na
parte relativa á elevação do au-
mento concedido pelo T. R. T.

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO -- DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917 -1» — Telefona 8.-4188

__ _—8838 " . já,**}

pac.a* | i'_r.*i criirn opiiior. escudou-se
uo pcii.Tr do procurador c Co-
mo t-.í-, baseou-se cm dado» «-s-
laÜsHcoa torúechldS pelo Ürirvi-
ço do ..liuilstlci e l'1'C'iiiiéucla
-ociol i.,i Mi-i-tórlo ílil T-aba-
Iho, jiiilòs ('iia:s so «fero te. óeiisiii üa »itia (oficialmente* se
elevado apenas à irtsignificúiicla*• u "iU,. .*!,.

Assim agindo, nado m'Is fé.
o_ relator r;ur» bcgulr a orienta-
çao da d I Lio ti i:i c do sou minis-
tro do Tr; ii,>lho, contrários ácuiicessão de uiimeiil.is dc anta-rio:, aos liabalhudores, que pie-(cittlem esfomear cada vv. niáls.

Propôs o relator a élofáçiüil
píia fllJC, dos aumentos contC-didos ai4 menoreo, igiiiili.u.lo-ós
i.ssim, ao nlvcKdos que foramarbitrados para os maiores. Andemais propostas do relator fc-ram igualmente iipróva.iís, fi»cando o aumento estabelecido
mis seguintes eondlçúcs:

Aumento geral de 30%, paf.tmaiores c menore*. sóbre ot sa-
Jários vifiorantes cm 31 d* ju-Iho de 1040; vigência a partirda data da dceisfio do T. ll. T,-terão direito a autóenló os tra-balhadores adrnitidós áté 0 dia31 de Julho do ano fihdó: otabônos sérfio éxeluldoi para éfèl-lo de cálculo» e considerados
Pára efeito de Compensação!não poderá, no entanto haverredução de salário; condiciona-do a assiduidade de lfjfl%.Os suseitantea foram pi-ajudl-
çadoi eom a elevaçío dá áist»duldade para 100%, pm, á tó.terior era de 85%. A Ineld.üélano acórdão do T. R. T. era go»
»_,.?-" /8,,rB4_l v*«*,r*"**->s o»agosto de 1048 t .tendia mé-
_íür S«' iai,t*Ht* éa corpora-
»«_.-,a° """•^ ° «Mw waumento apanai aot emprega-dosi admltidot atá o dl* 81 %
l*tJ-\ }'*<¦ •-•«¦4«(lo-ô
ria, tem quaieqner exeessUes.
•*H^_„_{-!li'n,M. itt*° d,**ao àpercepc-o doi atraaadoi, a par-
„_..-?*• •*» OM foi Julgado

.5-_t._|*-_t*»t" **mmMW^

o dia»!
t*s\
%».-toL __a-_--l__|



»a»*8-lM.
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Os Meíaíúrgicos Não Separam a Luta Por Suas
Reivindicações Da Lula En Defesa Da Indústria

Declarou ao noi»o jornal o vereador GxJho, refe» f ^'w**. i tm it »jm r**»
ríndo-w . dccIaraviV. fella. pelo «eretário Ua ££ $ Lt «WZ-SS!junta uovern.it.va «-* Jef4 Ribeiro fingiu Ignorar patffetM » fcamtof* _jm «
a verdadeira sliuavAo de enWHa da corporação. J*"» 

•"" •t***,B ** ****•

l'.i.|.ii.i $-*•*****•«*" mn

________________________________________& ^^^^¦.....¦bbbÍ

«bbbbbbbbV *l ^1
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firi.14 atoatrsio **>
. .i.f.~.tfi-.. • .....ivi-.s.a ffornecendo argumenfou ao» empregadores conlra Nkmtai ^«w* d* mno r*«t

a reivlndlcavâo dc aumento de nalàrio» P, aar» terá ?< - «.'...-,
% •» íl» t*4&Jà{*i} ii«->4 «JMi#tj*4.;i • .»tr. I

LfL'1.^ cm 9S* 4***£*** wm» •*•**» • o po**». a |f*ij«sí4 NMt. .'«rt.icici,, m fnwflhin 4> H
wkaammtátt » »»«**»•»• wg. i» t*^ • tv4íf«f4.i._i,v»j a «imit¦*&»
******* t_tw»«rt»»«, •.*»« a» irm.,..,.<•.. iiviisi imci, «,(,....».'.< ...4 a
dt tt*-.-.., a •-.* de í»(.ív.u

SAIBA QUAL í A POLÍTICA DE ADHEMAR EM

SÃO PAULO LENDO 0 "JJDJ.E"

UM MATUTINO DO POVO PAULISTA
I*nt i.ii.i*. .»•. banca» da Avenida Rio Branco

Transcorreu Ontem o it Aniversário
Oe Nascimento De Laura Brandão

..Hr5.,;;a |f_|S| * fftnie Aaiiftiso oreaiitsmo- m* m^i-
çau justa o iiauióijea foi a d«nrfitsii intrait-ilijenie ,t» m, I i..».*-' . íj MctaMl »t l«j»:i'ivíaf
tempo nur lutátumos. e luta-L,,^»,» , a npntSo (i» Ijmoa. enf?fBfeômvm» em defe.
ti4 aos nas-sas direitas 9 tn-vindleaçô«», |.or .^as truss
u«ir!i.„rí upor:unidade de una»
Itaar a em* quo i» preee&sa

-..^f.U.lt S:í :.. .¦
-. fuirn. — ceailat» #1» ***»

! -ia «>..-, i ' <,,fl|.,ãw íi„ • <
*« na induitritt Rietalúrcít-a ai***'* •' •>•* * atu»\ dtt«\U do

Ji-et» a# mpoti *a |r»p*i*«4 «io*
aifnívwMio-a e ptra.*i* w. vlfM M
iis-.fiiu que, fii4Í>--. 1. píítirti-
de 1 _'....r o «*tp»**»4 d» l4wf*rW#

CONCRATULASB O POVO COM O T.S.E.
A * *M f.iüfi .1- à .( rr....»

T<c .h.-i !.:«;•,. ,. li «a» í*4«
tt Mtfftariiit um #t.»it>4 duui'
PtBMl

«O» m- ¦:¦¦ -.:-.:t :i .!'.-_.»

bruikiraij^ 4em«»riaiaí, un
d!.--.!¦;..», 4* «i«4u fr.U. : . (H|

*> MMCriC mi «te aaitt* o* tm- j ,.»;.»...-•-., , .. j . 1 ¦ ;.
to'*4Í„J4t (Er.4:-'.) 1. 4',|.,;,i:,l_„ i.iiíl., _, i.j.i )«Í4 ali»

am L-t ¦ MM » PBBdkjla I»' I '«id» diíM ¦ iMIMiai t«i»»**|iaia
diceoa t d» 'Anfctvtn'". - aítsi' I* d«w««i«rfVMi 4* VV, m m tttt

Wlttlff-tllH *«w ineítrila mM*-
liMMl M d*f»*a da latmoeta-
tm |iia.-iír. laat Hlllon J.
I rin.lÚ f Rra»|0 «i.... r.- a.
ticnie i'«.ifiiv,ii a- Oliveiia.
J- P. A' "¦ •-' --' 1 ¦ de .«.i
veda, «I. V »Ch»í,»*. -»«< -r- ;•
li.Miiiétí** */rmandt#, <li»ae fía-
titia Praitfo Man*#l i^tevam
Ü.f.l.,4. I.v ,,;J,, T*««,«-t.v.. J..-

W»«i'. -«• • teu vi... atr*».
}l «s. .,-•«.. d» |»»|, »» tt4«>

4» 4a iu. .'...« i... a ra* »u.»i-
| ra '-Lu; ... «a «».«!«. t.4-.a •

I -lii. I .... 01... U. .1 .vilt
dl faaKca t Silva Itr»a4l«i,
I »'.- i* f i'— v¦-:... i.4 ... ..,.

(-4iinii ftueiiit Utir* » ..:.-.
liimii *T«*»i»** tm III»,,"lnl*ltB*(*«»,' rm isifi, "Wti*

dóiia tl» t-: -t. tm mi *
¦*__feinldadtr* tm llll, Ma li-
trttt .:. ., lie tiiiii.. a tt» im-
manitma.

toiav» 1 ¦«.» 4.. 1 --1* Ma-
«u«i tem alMH.rt aa antur à l'alri«
a I 11 ..¦.«.. .1.1.. n«t . i; ma «I.
IlUta |lUni*BÉtllt .. ... m:...l : Ir *
n» fi*lffiiid*d' tnli» at potat,1 - .. foi um* ii'..i.-.i« d»
m ..if. -..*... t-. t-.f.ix. di» paa
Ihrir» I I -:. • .... I. ,1 ..!.'.< 1)

PI r í ,

lUitirvi iirandéa

Vtroodor Coelho Filho

tm lonca ttitrevUta queritiicadru u certo maiutlno. o.iwreurío da Junta Governa.
Uva tnitatada no Sindicato
dpi Memltirgleo* abordou
alauna dos aípcetoa da«*riat alarmaiito quo «o vpri-
fica na IndiUtria nirtalureira.
A.1 declaraçfiri do ir. Joic R».
beiro tiveram lania repor*
cutsfto entre oa trabalhadcm
qui. conformo verificou a
nona reportattom, encararam
rom denronfiança a maneira
|x«ia qual fora *•;•:« .<v.t.-.'.i a
rituaçao, no momrnto prrcltorm qyc v&o à J-.i ,:....•. do Tra-
bolho iwclomar um aumento
de lalárlos,

aVirlm, procuranioi ouvir a
r# * pel tu o vereador Coelho
Filho, líder ilndical do uran-de prestigio'em aua corpora-
cfto o pessoa daa mola cnlen-
dldiu no assunto, que vem fo»
«allraiulo da tribuna da Ca-
mara Municipal, denunciando
repetidamente a miséria crês.
rtnttj em que se encontram
as trabalhadores mitalúrsl*
ro*. vitimas diretos d-ui con-
sooüfiicias da prcuAo Impe-
rinllxta o dos <•< .1. : ¦ . da
politica financeira dn dita-
dura do grupo fniclstn. dlrl-
iiida pelo próprio presidente¦'a República.

Dando-nos a sua primeira'mpressüo acerca da entre-
vista, disse o vereador Coelho
Hlho:

O sr. Josi Ribeiro cln-
aíu-se a nprc.vent.ir uma Hs-
ta das rn:; :•'¦:•. que vòm dl.t.
pensando trabalhadores cm
massa, e outras que faliram
ou estúo em vias de fnlOncln,
como a "Indigcna" n "Ardil-
vex" e algumas outras.
A r-OSIÇAO JUSTA DOS ME-

TALORGICOS
Essa entrevista. — pro*--r iiilu, — serviu apcna:i, para

reforçar a posição justa que
tomaram os dirigentes c ml-
lltantcs sindicais durante o

«lertar w trabalhadores paraaa eon«>quêneiiui dela, twtim
eomo apontar ao lotémo as
medldai que poderiara ser
postai imediatamente em
pratica para suitar o wtouro

Ma», — aereterntou. — o
mutilado de tudo Iwo * o que«o vè: em lugar d» tomar pro.vldrmelas. o governo preferiuenisar o» braçi» 9 delaar quefabrica» fiUiem levadaa a
uma utiiaçao de liuolvénela.•rabalhsdore» dUpensadoi em
ma*»». emprf>_M prevalecen*do.se da situação para nao
pariarem as lndenl*ae«**a dc-
vide*. !•<.» seut empregado», a
miséria camp-tando num
rrand» selor openlrlo. FJr.al*
mente, forno* punidos peloerlfr» de lular em drfm da
Indtlittia nnclonal e dos nos-
si» direitos com umi lnter-
venefto ilegal *m nosso orjra-
-it-••*... de classe.

ESCONDEU DELIBERADA-
>«n*>m; A VERDADEIRA

FACE DA 8ITUAÇA0
Esclarecendo ainda os mo-

tlvos da dcAartradávei reper-
.-•-:-• .io da entrevista do se.
cretarlo da Junta, dliso mais
o vereador Coelho Filho:

— Dediiílmos dos rtstrl-
ções c i*¦«•:¦..¦:.!. com que falou
o «r. Ribeiro, nüo se refcrln
do nem de longe as aperturas
c !-.«.::•.< porquo possam os
metaltlrelcos. que receia ser
iitln-rldo pelo crt. 11 dos nos-
SOS •¦'.••••.¦¦¦ (jue Já foi utl-
ll»n(lo pelo sr. Cordeiro eon-
tra círca dc 00o associados.

• ¦..'.•.-.'.-. ainda, parece «pie de-
Iberadameiile, a cotia luta at»-
les uliirao* nnm. em notta» as-
acnUeia». na imp; •¦ ¦ em noíto
Jornal sindical, alravèt dc rnemo-
rlal» rnviadovt h «CAmara dai
Deputados c Cornara Municipal,
nâo somente cm defrla dc niclho-
rea condtçOcj de Vida pelo rc-
pouro semanal irniuntrado rm de-
lesa da Liberdade e 'Autcnomia
Sindicais, como também, apontan-
da o petiiio que rrprrsentava. e
rrpretrnla para a noua Indúttría.
pura ot emprenadore». o proleta-

.«»;f:Jif_sivi ptetenie tater et» de
frta ti»» 1 - f» v_v4wr* Hürtaliiia'
.»>«*.:. ..íif. 1». 1.. nue n;.f ee»
tttt dt wm» * • t.l. ,. .< at»'»-
{* >í«i' <'4.' em .tniu.it pata
a ..:.''!,, anii!4.«-..«.. miOtair» t
as.thtrri de -«i»'. .'•;:.. » i. df*
t.f-(«.««ji» t I raittfla.

PORNnCRNDO ARCtilMBN.
TOS AOS EMPRROAOORRS

Referiu-te o lnter ¦ .i..' |
«-.•.'« tua 11,*' «'> r.t't'..-o .!».. .f'4
mueviiis.

Cota tua ratrtvtMa ';.'•.-.'-•
te" e "irm «-oeirriUrtot*. — de*
riaroui — lerlo o» »-•¦ ¦¦:<'- ¦¦
doa e**pitia-'.tti. diante dt "lio
initupeltai" dteltraitts. «<.;..•«-
let •..-:;.• ...•.! tjue 1 ,-.-»¦ ..f.t. ¦
o fi..>... .:•:;'. j coletivo que, pm.-: ...tf;-. 4 deu r.••.,*.., naquela
if - .1 11a |tuvtlt;a do Tral>atÍ>o.

MfMtrou o tr. I •¦< U > < • • a
t.v.4,..., ,4'.-.i • "4 rm que ae
encontra a ladilfina. mat «•:.-•
cru»*» de ntoiirar a «udfia d»
uma (orporacto «. .«¦ leve o «• >
•oJllrao aumento cie ul.tr (ot hl
maU de um ano. e aitím mrtua
de ."» . 4, .3 ' • o nato da vida
«'!'¦u em mait de 7i>;é.

DFFTNDPRAO A INDOSTRIA
NACIONAL B LUTARÃO POR

SUAS RHIVINDICAÇflHS
'iV- ¦ '- dtt»e por fim o

ifreadiV Coelho Filho:
O que preclta llfar claro

e ci«e ot tsft-Mrflkot nüo se sen-
lindo rriponr-lvelt p.-'a crite que
liquida a Indúslrla rselahlrgica.
nlo licarlo de braços -•-•'¦
a sofrer na tilfnclo as suas con-
fcqueccias.

Nlo seiiamos -¦«. por ceito.
que Irlaroc dar arma» e oleie-
cer condi«;«*-- para os que pre-
tendem am*- ' -. A notta indús.
iria. Iv. "•.-••: ¦> o notso ptls
rm colônia do lmper'alltíno. T.-.-i-
lo awlm é . •:-. a par de itoisa»
tr.-.,-'.. .-,-•¦¦ econômicas, como
aumento dc ¦'¦'.::¦•¦. e pacimcnto
dat folgat remunerada», lutare-
ro» jem detfalecimento em defeta
da Liberdade Sindical e da noiurn

itMMt. — dr»,-** ter ii>!ro4«ii>* d*\tw"-t'i •*** ****' •» ««adititi|tã AH*ti» li.frr.- Roeria l»a,' ..." ij; íáíâ . ia 11 .1. *..,.
MU» iwa o toohiimmt» «£ \ nMB<Jo mw, 

-• 
m ^^1,,,^,, ^o" úe j^.,, j„|j„ rip«u d*» laiai oprrtri»* « pu.

ral tia ,t,pa**,%«- a tw tte a*^ >ptuni'(i4<4 o etpínta huniada; d>. Oliinn. Plieeu Itel* d» Al*| Pwawi d» llratll. T«»m»»i paitr
r .-a *» ft.,iki.-;a« rar* »i«tte .41,,* tüt^ntt vim eiim|»riitieit> ja«r|*t». AMlii*» I*. de v -.,.-,. ¦•-» '•"»"•¦«¦•• »t'.t. ftttiu nut
aem ttvepta-Mifot ptn«*i»»' 'táloa ie*p4U«i.t.ti«*at». hlpota*IHiltiu Ited&iifiit. I mtellnit d» nuttet, ditlribulu

Novos Entraves Ao Andamento Do
Projeto De Descanso Remunerado
t^tTtííftZlrrl?.f' COMPROVADA PELA ATITUDE ASSUMI-
jotnn&S?USf^-!e£ DA PELO SR. SOUZA COSTA. NA CAMARA

DOS DEPUTADOS. A DENUNCIA DO SR.
JO.\0 AMAZONAS EM DEFESA DOS

DIREITOS DOS TRABALHADORES

'm^S\\ /té ~" " "~

LANGEVIN ESTAVA CERTO
Wv J*mm» SasaBI
Tt »»4*aV- fl

— ' „ cerne ao tAri-o propõtito dn ca*-
Por Astroiildo PEREIRA aaÇrâO, *uprr»i.S«.. extlnçío ouror MStrojnoo rr.KC ka «(-amoteaçSo do mandatos con-

Copyright da INTER PRESS feridos liruuncnlc a purlamentu-re» rninuni:: • O texto conirti-
tucionnl ¦• duro, preciso, tnxatl-
vo. .:-.¦..':...¦!¦, i'..-i — c nüo hã

Em artlgO
'. ' d : ¦ . dO Ü
mcmótlx do
Pnui I.-inue-
vim, o prof.
J. D. Bornol,» - . '. ' ..-."!" !'"- "
dft Univerlt-. ç^a ,|n niomcnto e dft lucar, po-

quo mo pare-
ro ini-i ¦ --iu-
te divulgar
entra nó».

Langovln,
Klórlu Crt clòn-

ia francesa, prêmio Nohcl do
islca, era nfio ;•> um '¦ ni.-tn

a per1 anicnto, mas trimliúm um
ornem do acho, um mai-xlntri
illltanlc. Razões de sobra para
uo sobre èlo cnisfio a guira do•izism», duranto a ocupit.jão dit'rança. Como aconteceu a cen-
nus do intelectuais anti-fnscls-

ui — entro outros, o. jovem
Ablo Jacquos Solomon, dlsci-
iulo o genro dc L:inj;evln, nssaa-

ninado pela Gentapo — o cmi-
nento fisico foi prcs» o (luliiuutl-
do a toda a sorta da humilha-
ções, só escapando ã morto por-
quo os n.izlst.13 não tiwram co-
rsgom do matá-lo. Mas 11 prisão
o aa lrimlllvttjõo:', infligidas a
um ancião do setenta unos, cün-
l.ibuirar.i sem dúvida para
apressar-lhe o fim. Eis porque,
103 sous altos títulos cientificos,
acreeccntam-sc Justamente os
do Herói e mártir da Resistèn-
cia.

Sua firmeza dc ânimo, sua
confiança no povo, sua fé na
vitória final não sofreram o me-
nor doégastoi podo sc dizer
mesmo nuo so reforçaram anto
o O.ipotáoulo das peiseguivjõss
r.iovldas pelo Inimigo. O PrcC.
Hernal recorda, a ôste piopôni-
tô, a. profunda Impressão que lhe
produziu uma das cartas do
Langovln enviadas clandestina-
mente aos seus amigos inglese.;.

«filio nos dizia, depois dc duus
comunas de interrogatório, a
quo os nazistas o submeteram,
quo so sentia verdade! ramonte
folia com a experiência: c3ta
lho demonstrara quo os nazistas
nâo tinham nem filosofia, nern
Inteligência". Isto, acrescentava,
êle já o sabia; mas a expci-lên-
cia 0 comprovara praticamonte,
c dai a sua certeza cm nossa
vitória».

Guardando os devidas propor-
ções e descontando as dlfcron-

d.ido do l.oii- .-.•:,.. aplicar aos reacionário»
dres. relata de I10J0 o quo dizia Lnngevln
uma passitg.tm j ,\oa nnzlstds (pie então domina-

vam' a França: êlc» nSo têm
nem filosofia, nem Intcllgtncln.
«Ma come sono rrctlnl! • — disse
deles Togllatt!. ha pouco, numa
saudável risada que üacudlu a
Itália Inteira, deixando 03 cretl-
nos ainda mais . •<ttn... do que
su mostravam normalmente.

Nêstc nesunto, o Brasil goca
mtindlnlnicnto do uma tri«lt< fa-
mn: os nor-sns renclonni;os na-
clonals so contam, com efeito,
ontre os mais estúpidos do quo
há noticia no mundo inteiro. Ês-
tupidez colonial, o que qu<*r dl-
zer estupidez dc estupidez, estu-
pldcz clcvnd-i no quadrado.

Os seus sábios, o qulntoto da
snnlúncla reaclonaiirla, supliios
hemioneutas da soflslifaria pes-
s"distn, produziram aquilo quo
num o ministro Rocha I/i-;oít
conseguiu salvar. O quo nãa f
de admirar, sabondo-so, rnmo
no sabe, qun a turma quinaria
tem como seu Santo Tomos urn
ivo quo também ri* diz do Aqui-
no, coisa cm quo ninguém ac.c-
dita, pois tudo nele parece antu3
adjotlvnmnnto eqüino.

Nenhuma filosofia, nenhuma
inteligência. Eis porque andam
tomos e àa tontas, peÃidos na
dança confusa das letras, pos-suidos do fljlirlo da pluralidade
partidária — suporta virtude
democrática Invocada para o
fim expresso de suprimir o únl-
co partido do existência real.
E aconleco aqui, não por acaso,
quo so trata justamonto de um
partido quo tem unia filosofia
confessada o reconhecida como
tal; partido quo so temo o se
abomina precisamente pelo piaudo inteligência com nua anima
a sua linha politica e a eua atl-
vidado avassaladora.

Mas a falta dc intollgêncl.i
costuma busc.ir compensação na
teimosia «sina: finca as patasno solo o não ari-cd», embora
o rolho da critica lhe funtlguo
o lombo o 03 sucessivos revezes
pi enunciam o insucesso final.

Tal o espetáculo quo nos ofe-
reco a voação, entro nós, nêsto
momento, sobfotudo no quo con-

•**"*- *"""¦¦ II I lll B»HBMMBMgMBM TWgMTinMTT aT[i

irlfn ^Bâfe-si ~Wi--ltm I MlB.,fn2Hiii I
uma mensagem r1? elegância c distinção i

nas I

mm & CIA. LTDA.

i.3..',* ;i :i f-',i ..-?.¦-• - ','.'• ii-.-, .¦¦¦'• fi--_, <, -Im r-v. S»35 i

- • '" t'~ iT——I

importadas diretamente por

J. A. G01
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lua dos Ân-cStoadas,
ESQUINA DE ALFÀNBJSGA

««.í.i.í.u-.., pronuoeiou, caia
«•it. atuinhar a volaçâu. o *«•-
Kiiinlo ditvurio:

Ú SR. JOAO AMAZONA* —
Hr. Prealdt-nle, -u. - .n».....
ulmiiiia» pili\iiu tfhre u tu-
auulo.

.**!.•« que na 1.- «* ««..«4
do lioje ne '.-.'.,. • ¦. ¦ -.:.
um tão duro coiilro*lc. «Va
liriuieíra parlo da volein do
dia tio* iioimhi»" Iraltallm», th*-
cutimot .-t.-Hviiii.il!.. a roncea-
t&o da ajuda do euito ao» !$<»-
itliorea Deputados, pelai to»*
toes ¦ \i.*.i.,i.iiii...i.ir. que .,,,.-
.'..n..'-. I ¦-.. !•:.•;• •!•.-.- UIUIIO
jmla, mereceu debate» acalo-
rados o um retome dn urt;«^i-
cia ¦.¦.:':..... tom duvida.

Lembro-me ..'•¦ que o
Deputado Pereira da "iilta,
deila tribuna, declarava quo
os tubiidlos dos -- -•!.¦'-• '
Deputados já não peniiilem
mai» atender o alio cuilo do
vida aluai.

>'a segunda parlo da >e»iao.
quiiiid.1 ?o traia do bctiufiriyi-,
rom mais uma insippilictiiria
ii.: siláiio, a milliüc» tio tralui-
lhadores . >-»•¦..- . direito
,'.- lhes ..-..[.. 1 ...; .»¦ e.»»lâ

.•:.-.-,..¦:¦> na Carla Magna,
vamos nós discutir um reque-
riuicnlo que imporia, fiicga-¦•¦• .1.¦:.(-, na protelação dn
.-.udaineiito dí^so projclo, que
já do há muilo devia ler tido
•xiiic.uiiado pelo govóiuo.

O Sr. Antônio Silva — K' do
of.l|'.iiiliat', ainda, que, '.liando
vem u debate a queslflo «lu ml-
serável ttuinctit«t tjue lerao os

j Irabailicdoror, apareça loco a
iil>!iii d/« quo serd» lamb<>iu,
aiiiiieutado o cuilo das ulili-
•liidcs. Iüsõ, positivamente, ú
le lusiimnr, norquo demonstra

.(tia no i¦; .1 :! só se pudera lu-
montar, puucu quo seja, o sa-
1,'uio llt» (raballiodorcn, (|»ian-
do íôr permitido a outros en-
careço o ..-uslo da vida.

O Sr. KzequM Mendes — K'
du salientar que os trabalhado-
rcs da l.ighl givain .,."--.• di

^'f "* 'nl"PrçtaV,víl cnP" '}» rcilo. por iniciativa da própriatorcer o em ecntldn explicito „.„.,..•' *Ua'clifflnrlu À dian .r.ir.l.- ,'.-, Xnrli, i,.; ili mlmU,,-. I BIIipr_eíB, (JIIC Cllllipi lll 0 UISft implícito. Nada há ali, nenhum
Incluo, nonhuma palavra, ne-
r.humn letra quo autorize ou do-
termino a perda do mandato da-
qtiolos pai lamentarei cm conte-
quõncia de haver sido cancelado
o registro eleitoral do 1'artld.j
Comunista. Tflda a gente com-
prrendo Isso, c.«co«.o ns eqüinos,
qua Insistem na tirdldiim donljfumii fórmuln milagrosa, da
algum passo de mágica quo (or-
no preto, amarelo ou vordo o
quo í iiiiutir. i»liii.-nii. bronco.

Dessa obstinação Irracional
nasceu o projeto agora surgido
no IJenadu, misera tramóia da
rabttlicc reacionária, sem qua!-
quer condição decente do vllbl-lida-le, o que sii o urbitllo quan-tliativo poderia levai' por dlan-
te. Não aoreditamoB que somo-lliante tramóia no conveita om
lei, a não ser que o Cúngrosio
Nacional piot^nda sulcidar-so,
liquidando, pe|::s próprias mãos,a CcnMituiçfio quo elaborou,
aprovou, promulgou e jurou dc-ftndcr, por delegação expressa
do pjvo lirnsüclro. K coisa temclara, não permitindo nonhuma
e. i'éclo do dúvida, que o Parla-
mento não pode. viver som i..naConstituição integra o inviolada.
n?m tampouco podo a Consti-tuição vigorar sem um Parla-mento vivo, Ir.lnpendontc, cujodever supromo consiste justa-mento om dofenüò-Ia o prc.-fCrvá-ia dos botes da reação.

Os fatos demonstraram queLangovln ostftvá certo quandomanifestava a sua confiança cin
quo o povo francês, unido oguindo por homens dO int-.ll-
gênola, havia por fim tío voncera maciça cupidez nnzista. Ai.iesnía coisa acontecerá entronos. Malgrado certon pi-econ-celtos o incomprecnsões ' tena-zes, as forças damocrátlcas r.a-clonáÍ3 são levadas, em conse-
quencla dos próprios desatineicometidos pola reação em deses-
poro, a se aproximarem o scentenderem sobro um -t-rronodo luta comum contra o comumInimigo. E isto conduzirá, ã vitò-Ma da Inteligência - porque óinteligente compreender que a.democracia só poda existir como apoio das massas populares oparticularmonto do proletariadoo sou pnrtldo de classe

DESAPARECEU DO
PATRONATO DE

CAXAMBü
D. Matilde Barreto Figueire-

do, residente ã rua Elias Chu-ves, 211, Bonto Ribeiro, pede a
quem souber do paradeiro deseu filho Isalas Antonlo INguel-redo, de 14 anos dc idade, fazero obséquio do avisar para o oti-derêço acima.

O menor Isalas, estavu InW-nado no Patronato AgrícolaVoncoslau Braz, donde désana-roceu no ano dc IM!.. Depois domulta insistência, ela conseguiu
receber uma carta do diretor doPatronato dtèendd que sou filhohavia fugido, Pediu providênciasa Polida o ao Juiz do Monorosdesta capital, sem obter o mo-nor resultado. Por isso apelo
para ns autoridades ft fim de
que tomom providências paradescobrir us causas da fuga dásou filho e o paradeiro do mes-mo.

positivo conililuelonal, sem
aumentar o preço dc seus ser-
viço.».

O .Slt. Ju'\0 AMAZONAS —
IV verdade, o que V. Excia.
afirma. Chegou-se, mesmo, u
falar nosla tribuna, 6v. Pro-
sideníe, (íuo su Iruluva do fa-
z?r demagogia ou do disputa,*
proforencia na dofesa dns In-
lorosios dos irabalhadores. Eu
iis.-cgiiiu (|uo so cuida, apenas,
do cumprir uni preceito cons-
lilucioniil quo, s..'!;uii(io a iiii-
nha opinião e do niitilos dos
sonhoi't'8 rôprosontanles, é au-
to-apllcávcl.

Sr. Prosidcnto, ó absolula-
mciile Inócua a ida do projeto
u. u.io it Comissão do lni.in-
çns c julgo quo o nobro rc-
presentanto do Hio Grandâ do
Sul nilo poilciit roíilfilar incu
iirpiiiiiciilo do rum n Còfnià-
são do Finanças nfio podcrií
omitir parecor contrário ao
projeto, pola simples rnzão de
oue se traia do pôr cm vigor
um dispositivo da Carta
Magna.

Nem fi pode admitir quo a
Comissão do l'in;i'»"iir, enlran-
do no mérito da questão, de-
lormiiíasso o pagamento do
um terço, nm quinto ou um
.-'\\lo do saliírio, nos dias do
descanso remunerado, porquo
o dc que ;o tratn (; de pagar

dia do descanso, que devo ser
rõn.uncrudo. Do nenhum mo-
do, pois, n Comissão de Fi-
nançíis poderá so opíir n esse
pronto, porlíiiiin só pode lm-
ver intuito do demorai' niiiis
alguns dias a aprovação dc
molólMft do liio grartrló impor-
lãncia para a côlólividadó
bíasiloirn.

Seria do perguntar-se, Sr.
Presidente: E se. a Comis.-Ao
do Fiilünços resolvesse ii dar
parecer contrário ao projeto?
Neste Caso, não poderio, (SC-
cpior, ser apreciado seu p»'"'0-
cer, pôrqüò lemos de dar exe-
cinjü.0 a uni preceilo conslitu-
cional, do que, de nenhuma
manoirii, podemos fugir.

Sr. Presidento, não colliem
também os argumentos invo-
eados pelo sr. Sousa Coslu, (pio
foi Ministro da Fazenda o sa-
bo muiló hem quo o alio
otlslc dns utiliilndes atuais não
decorre do aumento do sala-
rios, porque a situação do pro-
lelârlo nós dias de hoje, rt
mais miserável do que há al-
ruhr meses iilrás. A vnrdado
6 que nós estamos vivendo uni
período de elevação do custo
da vida, em Conseqüência da
política suicida Seguida por
noso Governo no terreno eco-
nôfrtlflo o no terreno flnanoel-
ro (Mui/n lipin), (pie possibi-

if ou o surto inflaolònlsta em
quo nos encontramos d pára o
(|iiul, ati) lioje, nonhuma me-
didii, por mais ôlomonlar, foi
tomada por quem do direito.

Aí reside, Sr. Presidente, a
causa fundamental cia eleva-

ção •!•> i .;>'•« da viila 9 liui.&t
uo aumento iit.istiifiratito dos
talado*.

U Sr. ailcirto Atra — A
culpa >i >..- ti.- % % fomeuta-
da» pur VV. Lxcia».

O SU. JOAO AMAZONA*» —
V. 1.* . laia «iu ..•-... fo-
iii.'iiiadi» |hii* ii»»*, mn» nfio
será rapas dn rotuprotar a
assertiva qu.» acaba de faier.

K" rerlo, Hr. Piruideiile. quo
a i. • i i.i.11 Xlaima nitiitra
etiiiiu um dlrelio rututiUicio-• .1 o de ...... e. *e o i. < ¦•«i-
rio li ver do recorrer a preve,•-'' ¦¦ deiilm da lei, valendo-
«v do um direito quo a Cons-
tiluiçüo lhe ..¦¦-....

O AV. Aftfffo Fernandes —
Muilo bem.

O Sr. Ülieiria Ahes — VV.
•vicia*, ampararam a greve
dn» ininclros nu Itío Orando
du Sul. Concorreram, pois,
para a alia do • .• •> da vida,
ct.in o derriVimo da produção
dèsso i¦..- ¦ . «. (Ao importante
para a circulação da riqueza
nacional.

O Slt. JOAO AMAZONAS —
:• . -••!..' nós, Há um projeto
netla Caia que manda aumen-
lar o preço do carvão do Itío
tirando do Sul. e nfio seremos
nós os quo vamos concordar
em que se elevn o euslrt da
vida dcfa maneira. V.' cerlo,
quo uo caso do .."••> do Ilio
Cirando do Sul, nSo sfio o* ml-
íM-âvels t-alArios quo ganham
os mineiros quo acarretam nu-
menlo do seu pre.;.., flaila di-
zèr-io ipin nlnl. há poucas
semanas foram envladoi pnra
as mlntis fie Sfto Jeróiiitnó «I-
eiin» dôelocadoi dn guerra, lio-
meu* que eofrerain as maiores
mijaria? roncebfveis: e essas
eria!ura»*, de vollo h initsa l'n-
|iilni. declararam «itie fio mo-
do niciim poderiam submeter-
se a um trabalho tão misera-
velmrnle pfigo. F.-lu a rcali-
dade.

Ademais, Sr. Itepre-enlanto
do Ilio 'íriinde. «Io Sul. ns leis
dçi prolcçiin no (trabalho «lis-
põem que, na* iniiias dc car-
vfio, ninguém podcrlí Irnbalhar
mais il" Séís hora* por dia. 0 o
ccrlo. o verdadeiro, é qílo ..»
pobres mineiros ali trabalham
doze horas seguidas.

ipn Fotográficas
das melhores marras

O Sr. Ittnkio Fonltnelta —
Pi.brt*« c li«*n"iu*t» t.mi. uo».

O Sil. JOAO AMAZONAS —
Uo nenhuma lorma, será a
alia de salàrius quo obriga á
alia do . . •. da vida. Se tt-
ir..., .(.. adiuilir a i«—
d-í.iiula pelo Sr. Sou»« Cosia,
cliegarlamoi a «..:..». ali-
Mirdn de quo em tudo .: . ii.
roleiivti, tuigidu na Justiça
do Trabalho, teria du «¦.- mi-
vida prelimiiiarinciUc a Co-
:...•• do Finanças da "... ..-
ra, porque implica em aufucn-
tu do talãrius, «*. teguiida a tesa
de s. Bsela.. em aumento do
CUStO ilas utilidades.

Nâo Itl, Sr. 1-. • - !• :.¦•*. ne-
nlnini argumento vllido para
quo enviemos •' «• projeto è
>.;,,»•-¦ do Finanças o Orça-
menlo. A dnica jtittlflcativa
invocada poderia ser aquela do
quo te Iralavti do csleiider
¦'¦--- beueflcios aos exlraiiii-
:.•;.»..•¦¦ o luncioiiurios da
União.

Quero declarar «iv. anlcs da
aprovação do projeto n. «'1.10,
ja a CAmara aprovou o projeto
n. !.'.', do i'.•'.'"¦. quo manda
pagar o descanso - -«.-tt.it re-
numerado aos trabalhadores
de obro* da União. K, io assim
fono, não -e lralaria lambem
de Impedir, na ComIisAo do
Finanças, a aprovação do pro-
jelo. i-enfio de recorrer h ela»-
tifidado dns verbas necessit-
rias para cumprir o disposi-
tlvo da ii"« -.t Carla Magna. •

O do quo sn lialii porlunio,
Sr. Píeildonle, com o reque-
rlmenlo spresonlndo pelo ir.
Suusa Cosln, d de protelar o
andamento disso projeto, quo
merern do todos mis a mnior
atenção o o empenho do quo
seja. o mais rapidamente pos-
sfvcl, aprovado nesta Caso,
enviado ao Senado c sanciona-
do. para que o proletariado do

i - .-.i i" • -a tiiufruir um di-
rriitt que llie ó atWguttUlo,
lle.de -.i.:i.:.;.. .!¦' 1010. <fin-
lo hem: limito bem. palmat).

Apelo dc um leitor
dc Alagoas

I.n.i..Um AO l«".t im v AL.
VAItO I.KITP. MARTINS B

ESPOSA
li» MaceltV. ura leitor d» no-

me Muro Uile Matilnt. no»
eovla utna mlttiva, tolicilanito
a notta Inteimtto no trntido
de faier ebrlsr ao conheeimeo-
to do tr. Álvaro Leite Mttiln»
foguitta da Marinha Merranta a
»•!>' >4. a allaiclo em qne m
rneontraoi aa teu» dolt filhos
que vivtta ouw ambitntc de
detconfarto a laatleqaado, no
if-.ii'» d» Pont» da Terra em
companhia da nm Ho cillvador
detprovldo doa roloitnot reenr-
t>.» \ffi.|..-ie impoitlblllltilo de
dedicar uma parcela de tru tem-
po para a educacto da» referi-
da» criança».

O ti. Lauro l.e.to Martlnt
41 'i ref«rir-te I tituado coa-
Jugal em qae te encontram ot
pais da» «11411,-4,. qur ie acham
teparadot fioalita adiando para
o» mttmo», retidentet na capl-
tal da Itepúblira a fim de evl-
Ur que ot teut fllhot, destitui-
do» de culpa do que ocorreo
entre ot teut pait, petmtnecam
no rtlidn de abandono em qne
tt enconlnm, morando per fa-
vor na riti de um Uo, 1 rua
f.rlnionte, 47, mandando bas-
ci-lor.

'nu.! de t.iiitM, éa asaat*
fetlot ;...(. aai i ,n<i da»
to tr, lil ri.tl. | ri. ,,„-, »!i.:.«-» operlriut a papalire»do ltia «ia Jartriro a ét k Vau*
lo a at lanai «»m( ¦*,.., u<,
BUado d«t Ilio, «hamaada • *».
vo I f«t<inii_i(iv, a I drftaa d..»
koi dirrit»tt, pel» mtlhoram#a'
to de tua* readicSet d» *t«i» adr trabalha.

A 31 d» mala «te lllf, BoH
grande = •¦•...( na Praja Mtul.no Ilio de Janrlra, Laura flt «m»I-Mf4 apaltanida I friieinMi.
de entre oi filha* do pato acviit-tii um conllilo rntre o» apa.riria* » at ¦¦ ¦u..:..t

Lsura sempre defendia aa ét*rr Ha» e a «Iisnlitt4e da ntalhrr.l.m I9JS. fo| uma dai fnadada.ia* do Cnm!.. •.. Mulher**» Tra.balhadoras, orctnitafla daamrutat feminlnit bratllilra».
Detido I tu» atlvldad» a por

jrr rtpAta d» um antl-fattlrta,
fel pr»«» 4 «rlirt t, tn llll,t-tili.li p«r* a Alemanha rem af»mllU. IVrteíuld» na Alem»-nna. Inlim»ila • deitar a ptl*.apelon pira a Hnllo 5 >»:**Oe».

i.,« . rut*o abriu-lh» hetpita*lelramenle at porit».Em vi'.«...:. durante 4 aaa»,
por IntermedlVi «Jo 11441». Un.ra tf- um trabalho d» r-pul».""i' • • slorífiraçio «it auaIMIrl», enallrcendn a* tii4l{0«s,
a bltllrit. a Hltratura, o 141a-ma e a nalurtf» do HrttU. fl»i*- -i fi-i pelo fildlo nmt eam-
panha conlra a reaclo a a fa».cltmo, pela liberdide. pel* d»-moeraela. pela unilo nacionaldot braillelro».
.-•*. Wrtlr «le il d* junha daIML drtde o primeiro moitaIo d» acrrttlo fatrlila. a pa*iif-'» • humanitla bratl|plM
participou da drfeta da Motcot»,
ao lado da» mulhere» da Hlt-«Ia. Enllo, nr.,» hora irrrl***.
rtereteu poemn slorifirinHo,om» vet mala. o povo br««ite!.
ro e alaeando o fiteitmo.

Laura foi um* mie carlnhota
e uma esplta abnegada, de umaestrema tolleilude pela l.mflli.

Natcida tub o rio do BraalL,beira «Ia baia da Guanabara.
Uura. rom o coracio dlleeara-do prla mai* profunda notial-
fi*. faleceu multo longe da PI.Iria. * JI de Janeiro de lí>l2,n* rcgllo do* Uralt, aot um-bralt «lt Atla...

Noticiário Estudantil

INSTALADO EM RIO
GRANDE O D. MU-
NICIPAL DO P.P.P.
PIO GRANDE, 2S (Do corres-

pondente) — Rcnlizou-re recon-
temente a solenidade da Insta-
r-.-.-i.i do Diretório Municipal do
Partido Populnr Progressista,
nto público que contou com a
presença do grande mnssn popu-
lar, c ilos srs. Ccsnro N.-innt e
Elcar Giinzzclli, representantes
dos Dlretórlfw Estadual e Mu-
nlripnl dn Porto Alegre. A co-
misrào central do PPP nesta
cldado ficou insim constituída:
Prvldcntc — dr. Francisco Soa-
res de Glaccomo, Secrotárlo Ge-
tal - dr. Hélio do Morais, Te-
aouroiro ¦-- Arllndo Lima, inte-
grada ainda pelos srs. Vcspasia-
no Correia o Tenento Primo
Nunes Machado.

CAMPANHA DE FINANÇAS
DA UNE

Reuniu-se a Comi.t.tSo de Fl-
niince* da UNE, em sua primeira
tculo, onde foram discutido* o»
planos a terem executados no de-
tcnrclor dc tua campanha finan-
«ir*.

«Como providír.i ias preliminares
foram criada» aub-coraittOet, qur,
devidamente credenciada», visita-
r.1o o» eítfibflecimrnto» comercial»,
onde, vendrrlo tombola.» ao» que
deiejarrro cooperar com o traba-
lho que está sendo feito cm bc-
neflclo dos empreendimentos, cujo
resultado Hrcidirá a sorte das nu-
mero»a» medidas planejadas em
beneficio dos estudantes.

CENTRO ACADÊMICO
DE CULTURA MEDICA

Comunicamos aos sócios e a
todos os i.Iuno» da P, N. de Mc-
dldna, que As 16 hora» de hoje,
rcallrer-sc-á n conícrlticla do pro-
fessor A. Austreoísilo sobre o"Conceito de Pslconrurost", ten-
do por local o anfiteatro de Ana-
totnla.

Ner.sa data. tomarlo posse a
nova diretoria c os membros do

Conselho Fiscal do CA.CM.

Filme.., em f,ral
Rcvolaçõrs

Tí«nni-?í*3.i pelo rtcenibólin PoitAl
Jonlhcria Paschoal

AV. HIO BRANCO, 114

HOJE, A P.TESA RE-
DONDA DOS FUN-
CIONÁRÍOS MUNI-

CIPATS
Hoje, sexta-feira, às 17,"0 ho-

ras, será realizada no calão No-
bro da Astxeiação Cristã do
Moços uma grande Mosa Rc-
donde, om quo serão debatidos
os Seguintes temos: 11 Orcomon-
to dn P.D.P. para 1348; 2.«)
Sugestões para a reforma do
Código Tributário! 3.'') Melhor
aproveitamento de verbas, o
í.«) AUMENTO DE SALÁRIOS.

íít aceitaram o convite para
participar desses debates os ve-
rendores Ldvl Neves, Agildo Ba-
rnto, Gustavo Martins, Bacelar
Couto, Tlto Livlo, Álvaro Dias,
Acloli Lins o Arcollnà Mochel.

Todos os funcionários preson-
tes podorâo usar da. palavra,
para apresentar sugestões ou
pedir esclarecimentos.

A «Comissão Pró-Aumento do
Pnlárlos". encarece a necessida-
de de que compareçam à Asso-
ciaçso Cristã do Moços todos os
funcionários municipais.

Pela 8
Aven

ápüda Conelusão Da
eüra-iViar

Foi endereçado no prccldcnlc raráter de urgência nos rnfert-
dos serviços pondo mais âlgu-
mns turmas de operários, de rito-
do a nfio Interrompo-los, até n
final limpeza daquela grnndo
artéria urbana.

Cónsrios do patriotismo de
V. Exa., aliado ao desvelo pulo
bem-estar do povo de sua terra,
esperam as providencias quel
impetram.

Saudações Atenciosas a V.
Exa. (aa.) Joaquim Pereira Ne-
ves, .losé Inácio Marinho, Naglb
Hamam e mais 61 assinaturas».

de, Assembléia Legislativa do
Estado do Rio o telegrama que
a seguir estampamos:

«Os infra-arsinad r-, morado-
res not bairros do Icarni, fianta
Rosa, Ingá, S. r»'ranciseo, todos
fcrandenionto Interessados na
realização dos melhoramentos
Iniciados na sua bola Avenida
Boira-Mar (Praia de Icarni),
onde costumam fazer seu pas-
neio diário, tomando parle ou
assistindo no desfile habitual das
famillns, considerando, porém,
quo tais trabalhos, continuando
cor.io estão sendo realizados, por
uma única turma do trabalhado-
ros, obstruirão por muito tempo
o prazer quo -alimentam, vem
apelar para V. Exa., no sentido
de que providências necessárias
sejam tomadas para que a Com-
panhia concessionária, dó um

UNIÃO FEMININA
DE PEDRO ERNES-

TO E RAMOS
Pedem-nos a publicação do se-

guinte:
«Comunicamos às sras. asso-

ciadas quo estão abortas as
Inscrições para trabalhos ma-
nuals, o avisamos quo o llnon
estnrá à disposição dns sócias
que tém direito até o fim do
més. (liso não venham buscar,
perderão o direito ao tecido..

TRABALHADORES
CrS 930,00

|l|l|j§Í|jÍs|ffl
»««ÍJ*ffP'ÉP.a^._5___á ra»

fl V. Curtas o Lougai

Itíiilint ds diversa* mnrens ã Vista o
a Prazo. Consertos, troca e reformas.

ALFAIATARIA:
Folllo!» Tropical o enalmlran CrS 220,00
Costumes ci.slmlraa o Tro-

pirais  0r$ S15,00
Cortes do eusltnlra» desdn CrS 86,00

QlFREVO de madureira
(Aberto ut,- às 21 horas)

, Rua Cnrolina Machado, 504-A

Protestam os campone-
ses de Tinguá

Estivo om nosa rédaçlo o cílm-
ponta Justlne Avelino domes pa-
r», em nome dns rctis companliel-
ros do Núcleo Colonial tl« Tliuiufi.
no Estado do nln, protestar con-
(ra as rcifiitcs concepsfios ds lo-
tes, orientadas polo Ministério da
Agricultura, quo neste» últimos
motos favorecem quase exclusiva-
monte aos tloslocatlos tia Dlvlt&o
do Toitii.» n Colonização.

Aflrinriii-iios Hfuielo trábnlliador
que üfisés ('.'itrangolros tém as
maiores fogdllixs, escolhendo os me-
lliúriis têíréntis, enquanto brusl-
loiros com famílias numeroine es-
poram hA snos uma nossa tle tor-
ra para cultivar.

PELA DEFEiSA DA
INTEGRIDADE DA

PÁTRIA
Ao ministro Raul Fernandes,

chefe da representação brasilei-
ra à Conferência de Petrópolls,
foi cnvlndo o telegrama quo
nbalxo transcrevemos:

«As mulheros fluminenses
cumprimentam-no, a acompa-
nham confiantes n atuação dn
delegação brasileira, eeitns du
sua defesa dn Integridade da
Pátria, orientada pelos prlncl-
pios da Carta de Chapultepeo»,

Segue-se grande número de
as-rinaturas.

FEDERAÇÃO ATLfiTICA
DE ESTUDANTFS

Na última reunlío do Contelb*de Repreientantc», da tegunda-fei-
ra, foram marcados ot primeiros|o«o» para o Campeonato Carioca
LfpIvcrtlMrlo de Ratquetebol, que
por motivo» de fôrr,a maior ft»«
ram trantfrrldos. O Departameo-
to Técnico marcou ot tcgulstei
logos:

Sexta-feira, 29. Ir, 70 horas —
E. N. Agronomia x E. N. Vete-
rin.1ria: is 20.30 húra* — F. Dl-
reito E. Janeiro x F. Medicina
e Cirurgia.

Estilo .lifrt.n até o dl» 8 df
setembro as inscrições para •
Campeonato dc Futebol.

Também scríi realizado pelaPAE um Campronato Feminino
de Vollcy, ao qual muita» El*
colas deverão comparecer.

CONGRESSO METROPOLT-
TANO — Merece aplauso.» a aU»
li.de do Conselho de Represes*
tantes da Metropolitana dos Es-
tudantes, adiando o IV Congres-
so. atendendo a que as provas da
Universidade do Brasil te rea-
llzarao por todo ml» de teletn-
bto. Isto, como t do conhectoita-
te dc todos, cm virtude da greve
do.» estudantes que foram atln-
qidos prla majoração das taxas.
O coticlave do.» universitários ca-
riocas tor.'. lugar na primeira
quinzena dc outubro, e para isto
já estáo sendo tomadas todas as
providências necessárias.

DEPARTAMENTO DE ALÍ-
MENTAÇÃO - Este departl-
mento vem tomando todas as me-
dldas para melhor atender aos
colegas que freqüentam o nosso
restaurnnte| Na última reunllo da
Diretoria ficou deliberado que nlo
é possível fezer refeições m»
S.A.P.S. dn UME. sem o tar-
táo de matricula do departamento
competente.

SÉCULO — Circula hoje mala
um número da revista SÉCULO,
órgáo oficial da Faculdade de Dl-
reito do Rio de Janeiro, eom
amplo noticiário sobre a vida mt-*
versltárla.

SECRETARIAS ESPECIAL!-
ZADAS — Atendendo, na medida
do possível, vém funcionando
todas as secretarias especializadas
da UME, as quali tém prestado
relevantes serviços h nossa cor-
poraçSn. Intercâmbio social, de*'
partnmcnto jurídico, Secretaria de
artes, secretaria de cultura, se-
cretaria de finanças, departamento
de alimentação, departamento Mé'
dico e departame: !o odontologia),
todos atendem diariamente, em
seus horários.

FACULDADE NACIONAI.
DE MEDICINA

O Diretório Acadêmico eomunf-
Ca que está aberta, tia secretaria
dt?.<.tc, uma lista para os alunos
que quiserem adquirir ós pontes
para o Concurso rio Proflto So-
corro.

,,, i. .mi in i*

Contra os tubarões do
câmbio negro

RêcabltMOs do sr. Jullo da SÜ-
vn Couto uma carta, ém fjil* éa»»
trabalhador onumera fts dlfldulda-
ilos da vida de hoje, quando oa
tubnrCies do câmbio negro agem
à solta c as autf.rldartes adotam.
mdlliliiH superficiais, aom cnfrcA-
lar rt. orlHO,«1'ffniilimnilu, o nosso leitor prfl-
tosta r.f.intni essa política d* cila-
mtdade, apoiando para as autori-
dade» oompotontos no sentido d»
quo trabalhem paio pov<\ 41» a tUx
mal» aacrlficada.a ._»_»--.- i
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I...,,....i.. ifi. fi,m, -, r0»*rie»te*, u !•!•«.„ M,„ ,f.j MM4
I*.• i .,,..(./.¦ ií«> íí^tt, no «*«(Hf/«i */«• rttrufleret ,i,t*t...¦¦.,.*.,*i,..,t.,i-.,-,e tf--, ii.it Aifcii». I°mlt*rik Wnlli, l;,i.„„i
Cultor, firor-al- Withee*. Ilultib Miekiet, i.nf. ,.; /Min/ <•-itt ¦ .-#, -fm de**>*i*t*ul, t* tttjmtréreit, *,,v«t »•?.,#;,. </rt noi***
«* H* /ilu»-* ^i" rf'i>tiifmlitniit* tt todot, ramo um dmt , >« i/n , H. • • i !• ,. 11. Mot/i'rHir<
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PROGRAMAS PARA HOJE
PAUttO » *tl* l***í»>*l IHimii".

«•«« T«-" ¦ 1". in :i«* i 1" i" •
t I. .! Ir I «. II I». IU, »
t J« 1*1 ê* ¦

MO LUIZ. VITORIA, '-** MRAJA,
MO.VTI*. IAM ttt» i CARIOCA -
•!>i ** SUV. **m llc-Mf I arntt,
t.,*•-,( $*ai*i* t lui» li«»**iii

UESLUMBHANTE
0 PRÓXIMO DESFILE DAS ESGOLÁS

.'.»*.. i.» eliminatórias para dMlificaÇClÒ final — PrémicM cm dinheiro, ura
rico troféu e vária», fava* — Conduto para ioda» as eicola», fornecida
pela Prefeitura — l;m entrevbta a **(** concedida, o vereador Ari Bar*

««•-"• afirma que haverá nurpreta»

REPELE O POVO FRANCÊS A
IDÉIA DE UMA NOVA GUERRA

NO PORTO O «GROIX» COM NUMEROSOS
NOMO BRASILEIRO DE

PASSAGEIROS - FALA-NOS UM AGRO-
REGRESSO DA FRANÇA

rr-x'i-íH' d* M.f-i-i» * ct-
«tl*. fht(4U ontem <• «apor
-fimii* de hendeira innif».
Teouie 10} pestifi-lrot pira o
Rio • lera »7 em ttintllo pa-
ra Hutti«i Airea t «»¦¦**** '

tta ttttt,,: ao Brasil viti-iu
• pUnftU Hmi Jifi-» O tr. *¦••'.
>•» é liiiaiii de arl(«m c an
taa d» mjjir para a Kumpa ¦'¦*••¦
htkio a um procerso da nalu*
raliiac-io eom» bratlltlro. Foi
ao Velho Mando rtallrar eonrrr-
toa da mtt«|ra» «ratlitaf. prlncl-
palmcnte at da Vilaa 1 .«.*••• a
ontrot compotilorct ntclnnalt.

Aulm ** qne aluou cnm ta*

TEATRO
NOTICIÁRIO

RM BBNBFICIO HOS FILHOS
DOS TUBERCULOSOS

Patrocinada pela irá. dn
Prefeito » rend» da 'i.' »e*»*n
4* hoje. He "O Rei «lo Stmba",
«pia ar. rncnntra em teu* rtllimns
»r*t di»t de representações no
teatro Cario» domes, reverterá
«ra beneficio tia Obra de A«»is.
tenda aot Filhos dot' Tuber-
rulosot.
1.» SEMANA DE "TERRAS DO

SEM FIM..."
Terrat do sem Fim"... Con-

liana tua carreira no Teatro
Glnattlco, em .1.* semana de
apresentado, em espelAculo
completo ks 20,30 horas, diária-
mente • em vesperais elegantes,
aos sábados, domingos e feria-
dos, k* 16,00 horas. "Os Come-
dlanles" associados estreiar.tm
aua atual temporada earloca
•ea essa peça de Graça Melo,
«¦atraid» do romance de Jorge
Amado.

"UÇAO DK FELICIDADE"
Procoplo Ferreira, apresenta-

rá hoje as 20 e 22 horas no tea-
lm Serrador, a comédia do cs-
eritor Somarset Maughum, "Li-
«to de Felicidade", traduzida
por Celsa Boscoli e t.illa Frei-
re«

I *'*,•• »* II. R. <*. dr i. ii ln -.

j rm Farlt. Ilatilra c Marselha.
I onde constatou a grande arei*
j laçlO qUC l->«- l-i-i intiw. i.

Aqui no Rio sai rcalliar uma
temporada sob ot autptclnt do
Inslílulo Narinnat dr Mdslra,
rm comemoiaçl» an anisersiilo
dr tu j. iiii.ii'. de ."» liitir.-!

Rrfrrlndo.se ligeiramente k
siluaçlo na França o pianista
holandês, dia trr obirrrado a
firma resolução do poro fran*
ct» rm lutar por uma paz ctli*
vrl e livre de «tpirtsares.
FK7. IM CLIISO XA SOHBOXXE

Dc rrgrrts» a S. Paulo, oudr
r diretor de Rlnlogla Vegetal d»
Instituto RM6gico do Estado,
chegou pelo "firoli" acompa*
nhado de sua esposa o sr. Age-
sllau llllcncourt.

l>cl«rerrti o agrônomo patil-
cio ler ido i França rm goso tle
licença prrmlo, aproveitantlo a
npnrtunitlailr para larer um
curso tle fisiolngia geral c vc*
gelai na Sorbonnr, durante 10
meses. AH freqüentou as aulas
tio laboratório do professor (iau-
Iharl, considerado um dos maio*
res especialistas do Mundo em
cultura dn» treidos vegetais e
suas aplicações A patnlngla Ve*
gelai; um assunto novo para os
bolinirns.

Em paiol ra com a reporia-
gem o sr. Bltencourl falando do
povo francês dli que o mesmo
lulit ardorosamente no sentido
dn rri-nnslruçãn, |iruruianilo tn-
hrepujar as dificuldade* eronn*
mlcas c trm a mais complrt.-i
repulsa a idéia de nova guerra
mundial.
DESINTERESSE PF.I.A CONFE*

RfiKCIA DE PETRÓPOLIS
A certa altura qulsrm.is sa-

ber qual a repercussio que ti-
vera a Conferência dc Pclròpo*
lis.

Nenhuma na França, salvo
em. círculos diplomáticos rcslri-
tos. A própria Imprensa pari-
siense dela nüo se ocupou o qur.
nliiis. acontece com todos os

*m
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O tr. Agetilaú llitciumirt fniiiiula n nossa reportagem

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prato que qul*

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos farè-Jo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
àa 19 horas.

assuntos hrasilriros — aeres*
rrnta. A doença dc Mmr. I.ii|.rv
eu ocupou muilo mais espaço
nos jornais dc Paris que devi-
do a crise tle papel tem um
máximo dt- I páginas, do «|ue
a reunlto d"s chanceleres das
Américas.

Os jornais brasileiros trotam
mais tli.s assuntos iJn França e
mesmo do* Estados I nldoj do
que a imprensa ilèssrs pilsrs
ti"* nossos.

Talvez isso sc v«-rlfi«iuc —
cnnrlui o agrónoinu • • i«-ln tle*
flciência do nosso serviço tlc
ri..;>.> Mivl i lln Exli-rinr.
REGRESSA IM JORNALISTA

IIIIASILEIHO
Viajou no "liruix", tlc regirs-

su ao Brasil, o jurnnllstn Oln*
viu Diiis l.cllc, «|iir ...iha ilr

i percorrer diversos países «In Eu
i"|ui, dc tiiitle enviou tlivcrs-is

i reportagens sólirc a sllunçilo do
i Velho Miiitiln.

/». n.\m*
Ai lt. t* i. ;¦* , .; »,,.?

OIM(i>' M »Si *-¦««- ^»j ümitt-,
t*m Mw»fi fria* e RalsM Cmhti

• A* lt, 1%**, tt.}* t*. l« m «
5t?.;M tu*»*».

BIX. i-fi..«. r HOW -. '* Yen*
it ti.*» |iMt", ,*,* tu.it i*a*
dl «¦ iim 1.«í»íi ¦ . At ii. |*
I*. » * M l*»*s.

OtlfHIII — «Ita Müi¦*¦* mmt*** •
Amat-, »*.*» tua ti,ntt r 1*1'»
ÍUita» — At H, l»,». IT.íO, |».
W*'i r ??>! *mi**,

t-siiií _ *\ 11».,.,»-, t*M ln*
*,**4* e A»«»Htlt —'Ai 14, l>.««,
l?n lt. .-mo t *',:» t««.

CAPITAUO — •$*****, P»««4i«»ps''
•-. Casrfdias, drMaWt. ?*•«!». i»«*
mu, tlc* •" A pxlif .- = - Itt l*u«

MIIRO PA^riO Ui IHOIIIIXA r
MCTRO-CIIPACAPANA - "A pth
*** dr ***t 11 «M«*. c-st »\H%tt
ti**-,* — At li, i*. li, *n a ttt
**t**,

PARISHtXSC — Ila. •¦ . • - — *«.
Melíwici *»»* df Xa*Mi VM»". emu
llfllUí Ww.tr, M.ia» *.*%, Iiuu
v *. t t i'«*. Aadftwa — At i.
IJ. IS t 31 **•«*».

11 \7A ASl«s»IA. OLINDA. Rir/.
STAP. RCPCRLICA * IKIM0R •
"Mtufca itateaa MMs". tam tw*
H->|m> c I««,i»ii5« I«atear — At II.
ia. IU, M t SI »«>r#t.

CINCAC "IIHAXO.V ™ Conraiit, tt-
»faln»«. |.í.-il>. í-i«t>«r«iini, rir
—. *****% cnatiavis. dl» 10 Is II
bara*.

SAO 10ÍK' — "Awi Ji Carnwnnla".
«Mm Hr-ar* PatMij — ,u 17. II.
I«*. I», ~0 t 71 tt*!**.

SM» CARLOS — *"l ila n linU.ru".
cara MitlmJ Ailns: *-\UiUaft «lt
l»i>its« CU>", t*m Hlll lltillot e "O
Segredo «Ia Ilha Mlurtinta". seiii*
«ío — A p*itli d«* 10 fceia».

IPANEMA -- "O Pio da Navalha*,
ora TI-?io.ie l'e»fi — A psiitr dj»
II bma*.

IMMI.VKVSi: _ *|r.iji4«» Alomlf*"
t "A^stie etu Iniiia" — A partir
•Jj«t I I IlAliS.

MONTH CASTELO — "Klíwn". cnai
Ransl.1 Calmaii — A pailft tis»
IXLyi tr.ntas.

PIRA|\ * "A VlJa le» caJa uma".
A r»'ti« i!»« it •"•«»».

KM PCTRMOLIS
PF.TR6P0LIS - -Ifnh» l«lr<iia aa

Amiii" — A partir ila* 15.30 lima».
CAI'IT.11 lt) — "Sf.«.k« l'ai»alfnipn"

A imllr t!?« tl> Imta».
I). ITURO - • "Síadas Torlimt.»-." e"Palxfie* Tiiihulcnla*" — A pailli

tla< 1) lioras.

V E í C U
MULTAS LM 0-8-1917

EXCESSO DE VELOCIDADE!
3107 - • Of.: * - «aSM — Oni*
Iiiim - »(w;il — 81129 -¦ 8II2Ü,

. - (¦xjty|í .,.J^B* J^t ' *t*.Wâmm Wka* ^U*** mm*BA .ém *e»tm**. mwmM m ib^h
n w» lãmi. ***W,z * *& ^^^^^B H^.'.}-.'Jbflii ^Sl^r*"iVlí *v mm mrmt . jMsaMl
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O eeriiitlut* Ari i ¦ • •, «« i«»e in!* Min i •¦¦.;>, ladeado pelo pretidtnl* da V*Q*BJh
||« i. Ü..V.IÍ carioca, ilu \*rú- - nm» u quo inulerja adiantar *ò* t tio arinadui 0 rorelos em

Mina ann, j*i «-»Ij rciulii ullia ¦ | i«rc a urii^iiarãv e tt*: i -.-¦ ¦¦*¦* I ponloi ií..rifii«--- •: > >: i*. :¦.
iu min ¦ ...inii.i •**•:, i iu . i .1» nuui-Oo do cirnavul. Alir-j üf pic.e;ín.-i* um va* rml»
Muni*) ... Nu nivaiiii-tiiu ; i- t ..-..-.'. ¦:
rn i ••- ura cm .,¦,¦¦>•¦. ¦ ,, *-* \ cuinissio nio poupara
1'li'si.inu ilai|ii«'t4 i*a-a l . j rjrtmfuii, a Iim «I« quo o* eu-
Ittdva, fui «"¦¦- *- ** '. ti i ! Iii* . . ui..- ....... .-;.:..
\«-rl«a ala* i:t| wto.tHNi.m), ja-
ra o* fi*»ii*;tis carn«\al'*»cu*.

A l «•! - •»!!.. ii,i>r, nun urií-
Li i- ..;•-!• -i.-l-, mun .-nliMii.
çúo dc i.r*? 100.0041,00, para. a<
mui* fiiniii*. ii- •.•i.iii*;*.
rliihi-r» e «><iii;¦•> •<n|i-<líii|.-i
carnovalcgfag/Jti &o movltncii-
iam a lundu reivindicar, «*n*>
ln? «iii'r.1* couecHflc^. a* \vr-
Ikij n«»r««4iirias para a coiifcc-
çiii.i «lu-. ícuí i>r(slilOJ.

Avulniiiii-no-, oiit«,iu, nu Crt-
miii-ii .MiiniiMpiil, rom •
díil«'ii!c «hi CoiniMüo iii* rar-
naval, o Vereador Ari Rarroso,
th' i|iin |.iin'i|i;ilii m UTCatltt-
ros I.evi Ncvci, Joáo Miujena
Mnlo o WiilliH- Barlw/a Mo-

j relra. balávamos ncümpattlm*.
dos pol» 1'rcsltlcnle da l'i..l-.s,
tr, Scrvan Heitor do Carvalho,
•i i|UQitdo anunciamos o i|u«
nos levava ii *-i\a proson«;n. u
i-o|im' .'iii-cili! carioca iiucilln-
(atuonte ».n colocou u 11 •_» - -.i
ili.-li-i.-iváo.

liilcinliiictilo Ilio pergunta"

tcalmen!« aiiiiiartulan, no »-i«
lidu de que jH»»#aiiio» íarer
um carnaval a altura da* tm*
iraill«;i>*. « qu» o povo ca-
n«H*a \oKc. ncuttt parlicular.
uos anog d«>.» m>- - ..•¦¦¦¦¦i, .,
do*, t ¦* t *.-...•..*-.iu i.i a* ur-
Fiiiikíi«;.H'ji Citt ii:iv:ili*<caí. ;i
Utn de que i- -.*.*¦> lazer
i quo protciiilemos.

bairro, «laudo a*»tm oitortum-
ua«le a q«ie lAd t * ¦,;••. •:¦¦•»
i««ntm '*,-¦•( ii '!«ia«ie <*• aplau-
«liií* «»ie» abnegado», «ps«* la-
/«»!•! uni imeiMi» sacriUrio para
i.toiltarem a-i po\u o rama-
\al do :..'¦.... unira inovação
t » que ln*'tliisi**mo« no si»-
ic.i a d«* ¦ ¦•¦;'-< ;•¦'¦¦ :¦'•>.
pui-a o *.* •' final. •• •;• ;¦> que.' ut* r.»colu« «li» Samba inírle-

I .-in» n* «•'.iluçi'»».* no «lia ' i •:•»
! diwn tvr<* «líst* ano. e a*.«lni
iíi-ra !»*'.'« % el.mhtatiJrli.

.v«--ln ocasião, «i l'rc*idciile I clanil1<*aiido-se para o d^ifiio
•I.i im«*-..*. l.-iul.riiii at rcivindt-1 final. n«i «iiuníiujo de carnaval,

lu l.»t(i!a« primeira* rolo-«Ij* Lsliilit* «lf Suinki i
l'rc- j ilfnl.i l'..i|iilj|. S.iLrc •'"lui* eu-

líii.iii.-r". .ii».*»- ii,.n ti 1'rnaiden-1
lo il.i ruiiiuiúii:

•- 'IVlliiM «lll lliira Ii:\tiill- ;
cioiiar •• ii l.iiiii iitii tlrililis- j
ciuii-iiis..--, iKilt- í«Uir rarna-
VttlcjiCO, a (ilu it«* tino IimIíijjji us J
Kiicdlas i.i vriij.i |.i.-.-,iiu i.ii.i-i
tiv.r tis tiiAi ul«-g.irii.a e o* n-m [enredo*, com IikIu mu ptijuii-1
çn, Paru principiar devo «li-)
itiT-VOS qil«« it* l.-i-nlíi-t lifüo

rii.iii.-. di* nn'l«' ••'•. a campeã,
% ire-ranipeâ. ««ip.

C-inio ví — diz-nos o ve-
ri-ailo.* Ari Rorro«o — ainda
iwnuí oiilro* prub^nuis a te-
íolver. iiiai< rjporanio» que
n«wa.* reuniCej prcliminures
quo rcaliraremos n*m ov diri-
gentes ilrs entidade* eurnavü-
leíiii* cretlenciadas, levaremos
Lvnnli' a* fii»*as prelensne.-,
mi'! nüo t* • • i.i-iiii- noürâ mas

coiiiliiçüo fiuiit-fiila ptla Mro- j,,•• lotltu a* canmvule.«ff>... in
feilttru,
para o

a iim «!«•
local tia t:

ciiüdii/f-las
líblcno. íso-

LOS E ISÜLTAS
«nnu

mmmiQ do poTO
HFNDA DA ALFÂNDEGA

Dia 27 dc noiVo tlc 1947
Dia 11 dc anúr.lo dc 1916

m4^/*m^Lmmm*»
NOTICIÁRIO

Maria Tanboraua Krombhole,
será a próxima cnnlora nue a"Cultura Arlistitm" vai aprrscii-
tar na jeffüntla-fclrn, dia 1." dc

Varia Tainbcrova Krombhole

Setembro, às Ul horns. A célc-
Tire artista tclieca, tia Operu
Nacional tlc Pragiu ,iá se exibiu
nm, (fruntlcs centros culturais
da Europa c da America, cnmo
sulista tlt- concertos, sob n tli-
rcçfio tlc Bruno ^'.illcr, Klclbér,
KrlU Hiirli c Àtiscrnct. Scu cs-
poso c o joven rt'Kciitc Jaroslnv
Kromlilinlc que r-ln realizando
urna brilhante série dc conoor*
los slnfònlcnsi palrot-inadrio pc*
In O. S. R. p fi»c fará os acom*
panhatncntos ao piano.

O sr. mluislro da Tchccoslo-
vaquin c a senhora Yan llcisscr
já apresentaram aos ropresen-
lanlcs tia imprensa c à nossa
Moeifilntlr a brilhante artista que
cstrcinrA scsuntla-fcira, numa
icorprão realizada na tctlt1 tia

representação diplumática do
pais anilho.onQunstiu sinfônica

üilASlLF.lRA
Ilegrcsso tlc Flcazar dc Carva-

Ihu — Ilcviilo aos reparos no
avião cm nnr viaja o maestro
Kle.i7.ar «lc Carvalho, òsse arli-.-
la si deverá chegar ao Riu «Ie
Janeiro, na próxima sexta-feira,
á tartlc, onde será recebido pelos
>eu.s inúmeros amli;os c ailnii-
rnilorcs. Klcaznr ile Carvalho
iiirreti' tle Iodos os brasileiros
uma homenagem justa pela tli-
yulgaçfin tia nossa nrli- no es-
Iraiigclró, onde foi acolhido,
pelas suas qualidades próprias.
Terminando, nRora, a tempura*
tia tlr verão, no Rcrltslürc Musie,
sul) a orientarão tlc Koussortz*
l;.v. Klcaznr dc Carvalho, volta
para cumprir contratos eom a
Orquestra Sinfônica Brasileira.

Dominical na Hrx rom Krctm*
bholc — Os êxitos assinalados
P"lo maeslro Jaroslav Krotn-
bholc à frente da Orquestra Sin-
tônica Brasileira, vieram tlc-
monslrar que èsse jovem riirc-
lnr de orqueslra posstie quali-
dailrs apreciáveis n.i regência,
sendo liuslanlc aplaudido du-
ranle as i,uas audições, niullas
das t|iiais em primeira auiliçSo.
revivendo páginas dos compósl-
tores dn sua pálrin. romo Sm«
tnnn. Marlinu. Nnvak e outros,
O úllimo concerto de Krom-
bholc será jio próximo doniiu-
Ro. 31, ns 10 horas ria manhã,
no Clnc-Tentro Ilcx. cujo pro-
íirama conslilnirá tio sesuinlr:

li* parte! Dvorak, Carnaval
(Oliverture); Cláudio Sanloro.
Musica 194ti (para cordas) s
Marlinu, Em Memória tlc 1,1(11
cel Novak, Montanha de Talru
2.* i»a i-1 c: Itimsky Korsakuw,
Schcherazad*.

D.fe rença a mais rm 1947

Dc 1". dc nrjósto a 27 d* afiõ;to dc 19-17 ....
Dc 1.' dc atjôsto n 27 dc iitió-.lo tle. P-16 

Dif. dn receita arrecadada a niais em 19-17

Dc I.' de janeiro a 77 dc naósto dc
Dc I.* de j.-in»iro n 26 dc nfjôsto Ar

Dif. '\*x receita an ¦ ílad.t
NAVIOS ESPERADOS

DO EXTERIOR

HOJE:'Rio Novo', do Norte."Anvers", do Sul."Sócrates", do Sul."Norltla". tio Norte.
AMANHA:"C.in-pana". do Sul."Almirante 

J.Kc.iu.-iy", do Sul"Alflcmlb", do Sul."Sca Witcli". do Sul."Hcnrlco C", do Norte."Navlti.itor', do Norte.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO .EXTERIOR:"Ivone", com '1.500 toneladas
dc cart;a clicn?do a 22-S: "An-

gol', com 3.100 toneladas dc car-
qn chenado a J-l-8.

DE GRANDE CABOTAGEM

1947 ....
IÓ-16 ....

rm 1<M7

5.106.46-1,50
¦1.0T..O5S 50

11.1.406.00

120.178.458,90
o 1. MO. 199.10

28.838.259,80

1.067.459.151,30
670.705.140,60

[DE PEQUENA CABOTAGEM
(IATES)

"Maria" — "Ipirahfla" — "It-i-

pcmerim" — "Gloria" — "Tin-

mais em l"-l/ 396."í4.010.70
qul" — "Urbano" — "Oscar Pi-
nho" -- "Novamcrlca" — "Ma*
rarabaia" — "Duque de Caxias"
— "M.ino Polo" — "Brasllu-o"
t "Dakar".

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO TORTO. ONTEM:

Armaztíiii I: "Cuoix": Armaríni
: "Loidc America"; Armarem 3:"Rio Branco"! Aim.i.:.'ni -1: "P,

T. Trnrirr": Armaziím 4: 'Coral'
i> "Pcrlnas": Armniám 5: "Pardo'';

I Armaram 6: "Joslah Roycc"; Ar-
ms:ím ": "R.ifiicl R. Rlvcrn"; Ar-

i murem S: "\',-ui Dcvantcr"; Frl-
çjorifico: 

"Stii| Gorthon"; Pátio
9'I0: "Aracaju"! Armazém 10:"Si Brodin"; Armaríni li-A; "lio
Amazonas'; Armarem 13: "Ita*

quatlít"; Armazím 14: "Itapiíra"
c "ArapUíi"; Armãzím 15: "Sfio
Paulo" c Scrlgl": Armazém l(i:"Oiti" e "Potengi"; Armarem 17:"Copacabana" c "Guanabara"! Ar-
mazéni 17: "Car! Hoepckc"; Ar-
iitazdhi IS: "Atlântico" c "S.
Martinho": Armarem 15: "Esteia"
r "Guaratiba"; M. da Lnr: "Si-
derúrgica 1."; Armarem |9; "Ita*

puca"; Armarem 7.0: "Angol";

[ Prolongamento: "Astcris"; Prolun*
Igamcnto! 

"Henrique Dias".

AMATM1

l.llt.AI.
. . «JO —-

- ;;iiim —
— filii*,7 —

- ti.*.S.t * •

KSTACIOXAH ICM
N.Vii PKII.MITIDO;
tw.. - ¦ 21811 -• •J!l*."i

11*152 — .MUI — 61113
112(1 — 7«t*a — 8I.5J
SI7 — IH27I •- 1UI7'J -- Hi7.!7
ilOOl -- 11780— 12160 — 12272
i:\-i\i - - i:i.mk -- 11:>(¦;, — 11013

ilii-J7 — I521Ü — l..:i*il — 10030
18330 --- lülll -- IHN.I7
•ji.s:ii - 2"7sn — 2:'íiL'n
2410*1 — 21710 — 'Jãiiâl

262S7 — 20382 -- 27103
27;!liit — 27.'i7*'l — ^7*S'i.*,
28170 — II7P."i —
.|17.*.r. — 40324 —

J73IM -- 85002
r,2t:!'l — 02213 •-
liSl-JI
C. I).

JII30

Í718I -
:ooi2 -

1*'.I7'J1 -
UõOfi!) -
^73-11 -
28003 -',v:w -
470:17 -
00083 *
'•,!7.*i7 -
74100 -
u.r.i —
.•I7.SI

!l — 80150 -
- 80317 -- 80 !.t| — 8iiit.ll

80093 — 80037 — 807:11
80763 — !!0::02 — 80312
80B78 -- SI003 — 8!00ii

• 81050.
-- MO» — 3826

40389 — 1130.1
DUPLA:

- 10700
- -twn -¦ -13513 -- mu?

¦1 •tf,:, 
l

480«3
¦iniHU _ 47314

- C: -- filia'*.
..n.s;^

uv

2U5379

11922
40939

- (..:
13130

72117 — ::imí7
- 2711 — S. r.:
N. I». Carfin: -

11. J.l 8380
11. .1. Cai-.-a: — 2r,.*.u.-. — M. (|.;
:i27s • ii. li.: — ;iti.v.'.

l.li.SOHI.I)IG.NCI.'. AO SINAL:
Irtll -- 355 * ¦ 110 — JI91 • 1(118

I Oniliiis:
| .'iU.'Ií 7
| J1IT57
80753
í;(i!).lG

I 81022
VIU

10030
41703
:ii5i;

•! 7'*i7il
tlliilill
85050.

PAIIA lt NAS
i:r.r/.A.*.ii:.\ri)S:
:7O50.

llliCUSAll PASSACHIHOS: -
40330.

ICNCICSSO 1)13 i;i'/.IN\: 28110
NAO KAZKU O SINAI, HEGÜ-

I.A.MKNTAU AO MUDAI! DU 1)1-
m:i:\o: — 1333 -* «nos — 172011
MS!)?..

DIVHRSAS INTiUÇoliS! -
".I»r.: — 112 - |».j - 5 — 281
lUOtl — 2078 — 250(1 -- 2741 —*

i 3210 -- 34112 — 1300 — 1543 —
.*i77li — *VtX7 — 011!) —

.SIK.7

CURVAS
•- |()'il0

1850 --
27(11 -
7723 —
10*130 -
111149 -
14203 -
10105
I7'."i.*. -
185(2 -
20519 -
22079 -
23(98 -
24200 -
25927 -
21571-4
27.': 17 -
111137 -
1.0975 -
:.!..7:: -

2120 — 22X1
•1891 -- 53:il
97li2

• liTiTli

14753
16279

18837
20333

2:ill --
7IIII.S .-

\n;r:, * * iti(.!),-, ...
I0S08 • - 11664
I236ii
11810
18328

- 1719(i — 1
-- r.i"-!:! — 2
-- 2(i:!'i3 — 2

• 22769 -• 2
'2;t."! 1

11212
15178
IliáC.S

li:i:i

21231)
227.S7
24082
235611
20025
:i7548'.'.'üli.l
40883
42051
49137
¦14325

*0 'TERMÒMETy,:D-/^:^!|D^
'. Consultem os nosabia àrèçàs.'?*':r^íél7&

compre ém Liqaidaçí5c^..v sf'' f Ji»-Lj" ¦.. ...- pu .outra quaíi^Mér pronifeip^v

23910
:1I569 - 25036 •-¦
25982 - - -Jlini.i •—
21ISII6 - 27(11.'! —
27821 - - 28007 - •
|H|S;i ._ .'"i:02 --
11133 - - '1298 
.12743 •*- .12994 —

43519 -- 436E 7 1871)6 •*¦
44357 _ 44540 - .Ti.'!'!,'? ... ...
45731 — .138.:,'! -- 46774 - .16891
¦I7f*li.s —* 47205 — 17608 — 47811
•1792:; líillTil — 411083 — 87117
(',.! • 62681 — 64155 — 661107
66050 - • 1)6051 — (i7;::..S --• 69718
70713 t_ 72910 — 74288 -* 87847
88528 --- Dniiile: -- 1334 — 21168
Onilius: • • 86306 8(182(1 -- 80993
80916 —• 81036 *- 8II156 — 81106
S. P.i — 9657 — H. .1. CarRa: —
¦1919 — 8132 — 10426 --• 27532
29110 — II. S.: --* 31002 — 45072
9115643 • ¦ 7118046.

INTICanOMPBH 0 TMAXS1TO:
4776 -• 7L»:i!i — 8089 - • 10464 ¦
12904 — 1ll!'fi — 10351 — 26113
4I2.-I6 — 42586 - 44732 — Oni-
Ihis: - - 81006.

MUIO I'K) K UONDK: - 41865
C; — 61627 ¦ • 62991 ¦ - 70838
74710 - - IL .1. Cargas - 15120 —

CONTHA MAO: — 8495 —
¦ H85 - 18221 19970 — C;
C6334.
CONTRA M.HO DK DiniSCAOi

!l!)2 _ 603 •-- 2702 -- M6I —
3348 _ 4H4 — 5228 — 5253 -
(50 42 — inOTS — 10989 — 16008
11534 — 1192! — 1*1858 —'16394
17621 —48548 — 20170 — 21052
92654 — 22875 — 24198 — 24539
•26401 — 2*7905 — 40460 -- 408S3
11(133 _ 41R83 — 43166 - - 45933
('6829 — 69286 — 85620 — 86943
". i*.t — 1250 — 28537 — 20570¦|. Ct.: — 52718,

KXCESSO DR FUMAÇA t -

5058
7221
90O9
111662
12420
i:ti7o
16083
15838
17507
18480
19969
22302
21199
27006
28182
¦11248
13751
M4II6

—* Í256 — í
— 10374 —

— 110*8 —
1242.'. - *
13678 —
15210 • •
15888 —
17598 * -
18841 —

20077 —
2:iã8li .
25889 - -
27474 - -
408.14 --
41027 -*
43832 —
44434 —
45853 —
45828 —'
43904 *-
17182 —

•171(14 —

607 -
III109
11833
126S3
13022
15561
16362
177.10
19413
20957
23

717 —
1018(1
11813
1297:1
1 l('.7:i
15027
16751
18216
19899
218*16

3 - 22072
26738
27880
41067
43648
44184
¦15441

26148 •
27Ü92 -
-1110711 •-
42808 -
13001 _
11077 -
45715 -- 4574!)

¦:.'.7.',l -- 15828 --46150 -. 40636
1*6703 — 43904 •- 45988 — 47010
.17077 — 17182 — 4 7181 -- 4 7351
47439 — 47164 — 47580 - * 46636
4(170.'l,— 4690.1 — 46983 — 4704(1
471177 — 47182 — 47184 — 47351
47459 17018 — 17730 — 48057
86414 — .'I78H6 — C.s — 61089
!Í11."i7 — 61100 — 62044 — 03768
03870 — li.|785 — 65013 — 65688
65876 — 07808 — 6S030 —. 60189
69760 — 72061 — 73072 - - 71006
88997 ~- ônibus: -- 80656 —
30750 __ «1)326 — 86834 -- 80913
81067 — 31081 -* 81883 — 81088
S, 1'.: — 8037 — 1\ II.: — 1016
3168 - - H. S.: 3374.
CHAMADA PAUA 30 BO COR-
RENTE, AS7.00 HORAS (EXA

ME PE MOTORISTAS)
Waldyr tio Ashí.i Ribeiro,

Josó Augiifto tle Freitas, Mi-
notti de Alineidu. Rutll AfCon-
so tlc Carvalho, Bsnjanitn Soa-
res Ruivo, Cnrlos Antônio Lossa
dc Sá, Luiz Pin (o, Francisco
Borges Pinheiro, Waldoroiro da
C'ost.n Carrll, .Toaquini doa Snn-
tos Filho, Milton Ariatobolo dc"Tollo, Pranclse.o da Costa Lima,
Arllndo Ferreira dos Santos,
Grymaldl Sebias. Stetano A?os-
Unho. I^eison Barbosa, Maurillo
Alves Pires, Armando Velloso,
.Toáo P.oehn, Salim Alfredo Mar-
Uns, Jaymo do Moraes. Oswal-
do Romão, Audemar Gonçalves
Ferreira.
CHAMADA PAP.A 30 DO COR-
RENTE, AS 11,30 HS. (EXA-

.ME DE MOTORISTAS)
Elza Bokor, Alberto Augusto

Bruno, Ivan finnios Ribeiro, Al-
berlo Cardoso Afonso, Abilio T.o-
pes Corrêa, Joaquim Ramos

Ferreira, n.m.i fintu de Sou.a.; pordlr-mos.Isaura Coelho Pereira, Abel Do-
niiugos, A|.i -i.i.i... tios fanloj-r
!:..li. ;¦:. .. Jtiríru Kliau úo Nas-:
cimento, Ki-luuitlúo Costa Passos, i

' Joaquim Oeni mu Dias, l-ul*. ila -
Co.ntu, Américo RoUtigui-s Fon-
seca, José Leandro Filho. Som-
iim Cardoso Lopes, Juflu Pnptls-'
ta Forrclra Muni/.. Francisco jFcinandea, Vieira, Cr.milo Ffr-
reira, Antônio Josí- «Io S4, Anto*l
nlo Ixípcs, Al.-ii:- 1 LUClÒ Ro* |
drigiltf.i,
CHAMADA PAUA 30 DO COR-
RENTE, AS 13.00 HS. (EXA-

ME DE MOTORISTAS)
Oriundo iYiitiii, Jncnmo Coii-

pos, Alberto RohsI Lamoli, íris
Mllesl, Franelíco Hloise, Manoel
Jorge, Aiii.-iidn «Io Nascimento,
Alberto dos Santos, Erncuto
Loureiro, Nelson Escli, Mario
Gonçalves Pereiro, Urlando da
Custu Quimarfies, Hflio Teixel-
ra Lopes, Jullo Mathlas dos San*
los, Josó Nogueira de Carvalho
Filho, Ernanl Martins da Silvn.
Antônio Joaquim Cintra, Anicc-
to Rodrigues do Mirnndn, Jesus
Teixeira da Silva. Mnnorl Josí
Soares Caldas, Evarlsto Tito
Guimarães, Kampy Jean.
CHAMADA, PARA 31 DO COR-
RENTE, AS 7,00 HORAS. (EXA-

ME DE MOTORISTAS)
Josí Manoel Gomes, Renato

Pereira dn Carvalho, Svlvlo da
Silvn, Norlval Martins Pinheiro,
Maria do Carmo Mothe Plnhel-
to, Sebastião Soares de Oliveira.
Vicente do Paula Costa Ottoni
de Carvalho, Antônio Nunes
Reis, Bonomlno Antunes Morei-
rn, Illldio Albuquerque Ribeiro,
Armlndu de Figueiredo Nasci-
mento, Got-llo Silva, Joüo Bo-
telho do Macedo, Hermaa Isse
Kopelman, Antenor Currca Brn-
cardlnl, Atcidc.i Saraiva Rodri-
Kiios, Jorge Affonso Pinto de
Araújo, Henrique César da SilvaPinto Júnior. Rpynaldo Teixeira
de Mello, ítalo Longo, Jocl Gui-
marães Arruda, Sérgio dos San-
los, Waldemar dos Santos Aüe-vedo, Gentil Antônio dos Pas-
uns, Alfredo Alão, Paullno Vlcl-
ra, Jo«ú Bezerra Notto, Walter
Borges da Silva, Antônio Josétln Assis. Jofio Batista Clrljo,
I.icinio Monteiro Serodio, Ro-
bt-rto Tacs Camargo, Solon de
Souza, Sebastião Carvalho, Ar-
thur Ar.cvcdo Costa, Ary Gollo,
Augusto Jonquim do Jesus, Mau-
ricio Afonso Canino, Antônio
Duarte Sobrinho, Natallcio Ca-
valcanü da Silva.
CHAMADA PARA 81 DO COR-1
RENTE, AS 8.30 HORAS (EXA- '

ME DE MOTORISTAS)
Adolpho Conslant Burnay, Jt>

nc Fcijó Gonzales, Curiós Ma* l
chado, Georges Manlial Wal-
bornn, Henrique Brandão Ca-
valcanü, Joseinat' Justo dn, Sll-
va, José Lopes Rodrigues, Alber-
to do Oliveira, Júlio Chueko,
Manoel do Souza Domingues,
Gualtcr Teixeira da Rocha,' Ha-
roldo Ai tinir Ferreira da Costa
c Silva. Wilheim Hecht, Joré
Paulo do K-.-it.to, Marina I^opcs
da Silva, Manoel da. Silva. Luiz
Moreira Dutton, Raul Moreira,
Lellis, Arthur Henriques d'Al-
meida. Ce]«o Vieira Coimbra,
Manoel José da Silva, Luciano
Ferreira Bustos, Miguel ?ía*
(heus de Moura, Darcy Nuner,
Sebastião Guimarães do Souza,
Paulo de Abreu, José Toste Par-
reira, Antônio Ignacio dos San-
tos Sobrinho, Dnnilo Pereira de
Mello, Jesus Lorenzo Pineli-o,
.Tono da Medeiros Braga, José

dunivc iln povo carioca. Fn-
i «miiíi* o poufvel a fim dc iiue
|if>»s!iir.oi 5nli«f!iíi»r as pri>i«>n-
ções «Ifs cnrnavalcscos o «lo
iioro carioca. nw< penso nuo
liaverfiò mirprôíBfi — afirmo o
vereador nriora, ao no.« de*-

anU*s|1
«.rti/ii/ino no itnino

Tiiifiioo pctii Lo»«t-ji rece***

2" tle A;f<sto de 1847

I 1'fSlHIO lOIERII 1(0(111 p

M>641 I
\ 8 ?..° TRÊMIO LOTERIA I

FEDERAL ¦

I PLANO ALAGOAS ¦
1 1.° Prêmio 94.641 8

I 1 Z.*> Prêmio 04.641 K
I Ê .l.o Prêmio 14.641 M
1 4.° Prêmio 24.641 ¦
m 5.« Prêmio 34.641 I
| t.° Prêmio 44.641 8

; m 1." Prêmio 54.641 ]' H *.° Prêmio 64.641 8
|| 9.0. Prêmio 74.641 B
m 10.° Prêmio 84.641 8
m Cada um contemplado I
I com 20.000,00 cruzeiros 8

O proiimo sorteio rnliaer
se*o peiti (.«erla rtxltral ee

Em %

I

de Setembro de 1947
a —

h tu»; ii. tmin reu»! «ai
Cllia Poitil Z9S9 - S. PtUtO
sucunsiLii. ii* i r<«eo taa-r.-
tttilene «2-3319 - 110 01 UM M

•Oll

Assis do Rosário, Romulo D'An-
gelo, Fernando Vallejo Pereira,
Carlos Dantl, .Tuliò Ambrosia,
Appolonio Maria Pereira., Luiz
d.i Rocha Vieira, .Tose de Oli-
velra Santos, Antônio Xavier de
Quei.-or.. Manoel Barruto. Theo-bnld.-j .tose Rihnlre. Abilio Peça-nha Duarte, Ary Medeiros No-nes, Clnuco Corrêa Chapas, Ma-noel da Corta Pais, Atva.ro Mar-
quês, Rubem Ribeiro Gulma-raer, Altlns Ciemos Teles, JoséSalema Ga-.-cào Ribeiro.

OBSERVAÇÃO: A falta àchamada Importará no paga-mento de no-, a Inscrição.
Serviço du Trânsito do Dlstrl-

J/^1'11. »m 2S de agfisto de1W, O Diretor, fas.) Tlr. T,rl*t*r*Tinto Kstrella,
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..'l.-^».W«liar««i«WAIt*l»*»iil>«*r»aa»» —

HBa... 
—--——-—^-at. *,mmwmmv*-*m»*mmm*mmM,.mm. i»**^***]**,****** r. -» - -tvw "rrT ' 0' nir.».,!.-.li,,.. .».,,.,..  ,..., _„^.„^,,^,BIGÜA,i PjlSCOAL, imoi MUNDINHO E C1ÜINH0 EM JULGAMENTO, HOJE; NA REUNIÃO

Páyifir* 7
*¦•->*» •tiitt*.

DO T. J.D.

O ESQUADRÃO SURPRESA
Confiança e entusiasmo na concentração do Olaria - Falam os
cracks da faixa azul - 'thej.ou a vez do Fluminense" - Tim

em forma esplendidam\^% loteria rcoetaUt,
m**4W Mil UACQ^^ niLnots tt"« ».-.«»*» ilifMillailia atm **t um *4»*«*a«tu ««tal t-trtilra m...... 4, ,„, _.

fi-SSH**** ^i**8 St^j^iWiWIltTt • «*toUft*""*t, n tStaitaipt*, Mtti|a (V T«it »iiãii«tens ftanii1 *«t4* ***t*i»W |,»n. ati*,^.., u*n pnSS pm»» ar* ia • «»..-.,*. 4* u«*a*irint..1. . f»«H* Ort.t* « «tiWt««« Vaw*. * ,»....,... , ... mt*» 1**1* * *#*¦,*» *)e "*>4« 
» tttóitH*H**t,t* iispiuHiUu 4, m,%n ftajatim, ****** tm m*m***\Vm**m\u- ú-1*!* i*.,*i4*. .«^ «at matrh ',», | «nH^t" „Ã^'£# 

*; 
|Ç,'fi Lü" w*»-'""1»^-* M*» «mi A VIM HO rmiMmKmi mir****.*. "M*ll ,»ri.» aluai 4» f»ll*Bt*. «8*1!ii.,* aa ap!«*<Mai*t «Jã «im ««a»tia IMatm.nta. dl»ei*e

ttiat-aa a>» (wa* vet*». a e*x#*
KW* üH.*'*.. .,-,«. iff.. ,|. :,Ma|-.t ¦
-.!....: ««* l«r..'iRl!atlKirni4ri tua,
¦|sai«!a..'.t » -I.i. ¦ .!- .--,,, I
enraiatl"* r»«iu (landa * ttlfMil
-.1, r.r... ,..,, , .r, -. ,,.«, 

"»»*»•*-»-»• »*» **» »4»tt*i*im»> O
corrente K* « »«**}t,ii«iit»» .«ii.I**»»»t**-»<l»*»»» .tupi***. >.*,»•-
picea» «tt» .¦.r«^ni,|rt, itej. , í* ' ***a) l')****').» c*mpo tiatt*IM-

**"•*•* rhfct.vt a a t-t 4» 4*1
r*>rni*»i» ao* irit-otei»»», Km»
.--*«•». *.*-¦«*» «lu» «iu* ania-re*
«itt** o iii»i«*h p«4*ra *f»»nUr
um 1. . ¦ nrm „„,, . . .,, - . i,....... .-_ ,. «,„..,„.
'"«'' it»«e«*4»r 4»»» rami**ã«»*j4" 1» lm*»*» • ¦» ...„.,,„4... .
4* ««4*4* T»>«1>» r.t «i=. ,1. a | *t«tar4*ram tm •¦•-... .. 4^

COM Oi t.t,.- po oiJtniA
o«t*m f .*» :... -iu/,,.¦¦, e*\e** um t-tinurm riam «a* eiMka

Remo

CINCO INDICIADOS
EM JULGAMENTO HOJE OS «CRACKS» EXPU.LSOS DE CAM-

PO NA ÚLTIMA RODADA - A REUNIADO DO T.S.D.
A reui.ii , de hoje do Tribu»

ml de Juttlra I».«. ..«m, r»lá

4* luta. .".•«.. *(*,. s. „ .. etm•««•nté Ií 1,1 .-.-;, - :,,,».• «•¦. ue,to *, ¦ an i a* quadre,rr- ii... , mnrti ,_. tmp,,„*-*•*» 4«» 1 1*1-»' ¦! r ».-.i.,, 4 í,la¦*•* it.i... 0 técnico 4* anuir*-
.**"««¦« t- ,1,. ,. -,.;,»...

... , H"H. n**»***90 n ultimo•r*4l«. X*t, 1 -|„ (ar, n»l! -r.a roíma r » ;.-s,4.„,. t04„.tetfm .t!«i-.»-..-,. ,»«<.«,,„ B m(l,BM Nto .|u*t.. anlt-ripar *ii«*».
PREPARAM-SE OS CONCORRENTES CX)M ínl**.^
ENTUSIASMO - BM BOA FORMA TODAS *^aanaat*mma. 

Mn»i
- I.ilafrt-.a *l«, . . «t-ila;.-.ra ,(-

Kajer multn mal* «t > que ronlrt*• "tíatt-e. Iv ntiptr,. » partida **»-.•m no***» .imp-. » eonlaicm.»*4* noaaa • rn Mmoelitnho.I r!r . .. p ,-... .:;,.„ ,J0, |wnaH«#a o mau confiante de iodo*!— A vll«jf ia tvrohre o Flumlnen-*»• * o» cratncje i«ti|Ma(iincla p*.ra nu*»* aiiuafio no « n..|.. «¦.«t«« 1. .!»¦,*...., por ela 4o pun*eipio ao fim. t: v*nc*>temo»...
O aoltito Matlinho, Amauri.«terton, Alclno, todot .•-•-„•,.

A REGATA DE DOMINGO
AS GUARNIÇôES

I>o«euiijio piotitaaci. no Saco «k tio* *>:' »¦ »¦ ¦¦ • «Je otupar un
J-át» Ir •-----... ira" :.! ¦ a a J.'
rciiila -.-. =-. ¦ •* pela IMP
Vrtrlot • i '*» |4 «;'¦¦¦ te r,rí¦ -
tando coca multo tmlutlattao. lp

terteda de um totrretie in ¦
muni em tinul, do cirande
numero de "crackt" em pauta
ptra o Jul-dtnrnto. Detdc o Inl»
cio «fo rertimmle r*ue o T. O. D.nio tem trabalho. As tr.*» prt»mrlrai rodtd*», calma* e »cm
Incidentet, nt.» f«>inrrrratn ma»Itrla para uma tettlo atilada.
Iltije p..rn:i vai haver muitofauiorio, du** ou lrt*i horn de
ditcut*r*e* vlnlenlai.

CINCO CRACKS BM JUI.OA-
MR.VTO

Como tf do conhecimento pú-Mico, a quart* rodada do cer»
tame, foi ftrtll em lrrr»ulari-
didet. Na pirtlda de Calo Mar-
lim, irt» foram ai expulsòci
ordtaidai por Guilherme Co-
mtt. Oi faltotot ttoi Patrotl
e Zirci do Canto do nio e Oi-

e.it 4o I lamnif. O rato drtle
• ittttt. «al dar «1 que farrr..¦ua etpultlo, f ti.fi!. a maio»
ria dat le*lemunha« foi inju«la.
O Flamcnco alit* «¦ ». bem pie»
parado para defender teu Ju»
gador.

Ot oulrot falloto» tato Mumli»
nli-, rapilio do quadro tiocrii-
tovenae e Cidlnho ponttlro alvo.
O» dnli foram rliminadoi do Jo»
ao com o Botafogo, o primeiro
pnr reclamar dn árbitro e Ci-
Jinhi, por ter aplicado um vio-
lenlo "foul" em Juvenal. Am-
boi tio fortemente aeuiadot
na Súmula pelo Juit Malcher.

Sio cttct •,«. .nu., pmflsilo-nali Indiciado* e que deverlo
proporelon*r arande *gll«cto n»
reunlto d* tarde de hoje qui
vem aendo aguardada rom in»
teuaa expcclallva noi círculos
ttportlvoi.,

-raãs*-**—' - •****,****,**

Atletismo •'

O BOTAFOGO DEVERA VENCER O
CAMPEONATO DE JUNI0R8
ESPERADOS BONS RESULTADOS NA

COMPETIÇÃO DE DOMINGO
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lutjar tíe .l«*»u«{««- na »tat*apti»<.to.
Ate «tt .'iai.\a.í.': ;<«j,<r*a »«•
pensa akmnimT uma <-»'i>-.-t»4»
l-ájr.iuij no ctariane. Cnlrc í»f»
raiara »¦ Nato-âo. Sito 1 .'.'.»!..•.J-».
1*;. liaaraL I •¦'!'¦¦««; ¦ *'¦ (ira-
•-¦»:> r IL-. ' ¦• - •

Ui* Vlll* «Jl»l«l, ni.- l (r »t
Iranlur tpte o '•'*•- ! .¦.-.-* ;..
!•¦••¦-.!..¦ e • - ir a!-a.-a tr.--.asi ta-
nu*lo ultintamenie *>triat ntedida*
a fun de que tato te «Jrittta tur»
pircndcr.

Um duelo, por exemplo, que
-¦¦¦¦- rr KT .it r !¦ 4.. irt.n..,-: ,.-
C .-.¦:«• .; • -' r •> invado enlre
a* dupla* Campan-Silv*. tto PU»
ir:r.-..ii' e A;i.tf.-<- llar-ir! «Jo Va*'
co. «'...-' te '-.i' o «toiahle tubro*
negro, na -.'¦ - t ?«¦ ,..i 1 levou de
vencida o famoto par de 'aK*"
VMcatno. que n3o te • —.-.ic:.•¦*•-.

• cem a derrota e etpcra dctfor»
jrarae.Outra prova que eat* dciper-

liando Invulqar inirreiae t a de
out-rtgoert e »l com patr.10.

Novameolr. Vateo e PUmcngo
•aparecem (cano p*o»'Aveii vence-
fJoret.

A nona prova, o «Campeonato
de Novlttlmo*. tim""*em t eipc-
rada com grande antlrdade. Vat»
co. Flamengo e Botafogo 1*0 o.»
corcorrcnirt, cu|at guarnir,oct np i
recem melhor apirtlhidiuj.' Todavia, conforme dliiamot acl»
ma, todo* o* participante* cape-
ram brilhar e nflo devert causar
turprfta te um dot ptqiitnot con-
tegulr venetr o certame.
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tJ',,ría m tt'omr'>'''Mt*<> 4* umn ritdrla. Itomlnan. e,pernm «11 ltnpnldi*umttiareprllrdo dn rena teimo, nn , .*-.,.,. .. de «•, t«,,f,rft,n.if iminfo tóbro 9 Ilumine*»*

i*»«a« rom aa palavra* do campa-
nh*lio. r^

Splntll. o veterano m«-dlo.cuja* últltnu atiu-ótt recor»dam 01 aeua bom lempoi d* 1».rou 11 MM repoitaeem:Kitmi em forma. Pronto
parn a lula a para a vildria.t. faa*ti4o etarrue:r- nürri conta do campo.A cinquimta mtttroa a bola »*«*¦! m.r.vl» ..

A*»*lm. nt*le ambiente dt anl»ma*ao «• a«»aartla4«a o «nrontrocom o Flumlntnte. Nto ee pen**?m derrola lá rm Olaria. Kahem
que *«iá difi.n a conquliu dotriunfo ma* lutnráo novenU ml»nuten por *le. eom todo o entu-aUtinc. fie Martlnho n «.eciontodo» ronMam e acreditam que»• interromperá a itrienáo
brilhante d* notáveis atuaeoea
OM* ***** lawremndo a trajetóriado Olaria no campeonato dhte«no.

PARA O RETOQUE FINAL
NOS VASCAINOS

Oepoit dr um prttvciloM eu»
... ¦ tr-ii.- 4. , na tarde dc quar-1» ír.n. Uutafoco e V»ko vol»
Iam hoje a raiiipt» paia a* til»
lima» manobra» prrparalitat
pira o* choque* dc amanht c
il-.tf.ni;-

NO ii'ir \i ....ii
Rnlre 01 alt|-nr(rti» haterá'

lomcnle um rápido -,-•••.
pira ajutlc da rqulpr. Confir-
raou»ic a autínclt d» ataran»
le Triarlrlnha, dispensado pornrdrm di Drpirtamenlo Medito.
Seu loi-ir terá ocupado nu porItoífrio ou por Renato. K' o queOndlno vai decidir na manht dc
Itojr. Olavlo contudo tem sua
pertença sarantldu.

U rnrontro dot hnlaft.gurnar»

embota a prlinriia a itia 1 ......
fácil, drapidu dr : ¦ ¦. ..., t rn-
rata.b» rom rul.l.t,!.. |«riut i.-v
pt»n*á»rl» tirniro».m

No estádio do Fluminense te-
rá lugar «minha o domingo o
Campeonato: de Jtinlori promo-
vido pela Federação Metropt.il-
tina de Atletismo. Cinco clu-
bei .aparecera como prováveis
vencedore»; Botafogo, Vasco,
riuminense, Flamengo e S. Crit»
tovlo. O aívi-negro concorrerá
com 59 atletas, aparecendo co-
mo tério candidato na conquis-
Ia do titulo. Outroí que também
deverlo brilhar ato Voaco c Flu»
mlnente. O clube da Cruz de
Milla Inscreveu 18 elementos,
enquanto o tricolor disputará
rom 60 atletas. A teguir vim
Sto Ctlstovto e Flamengo eom
20 a IS atleta» respectivamente.

AS PROVAS

Ai provas programadas tto
at tegulaioai

Amanha — 13,30 — nrremos-
to do martelo (E. N. E. F.) —
IS horas — UO com barreiras
— leral-finiit, 15,20 horas —
100 metro* rasos — semifinais,
15,10 — 400 metros com barrei-
ras scmi-flnais, 16,00 — 100
metros rn-01 — final, 16,30 ho-
r»s — 400 metros rasos temi-
finais. ,»

Domingo — 14 hora» — 110
eom barreiras, fin.al — salto com
ex tens Ao e arremesso do dartlo.
14,20 hora.» — 200 metros rasos,
seml-flnaisi' 11,40" horas — 800
metros rasos final — salto cm
altura, 15 horat — 400 metros
raso», filial — arremesso de dls-
eo, 15,20 horas — 400 metros
com barcirai) — fina — 16 ho-
ris — 5.000 metros rasos, 16,20
hont — revezamento 5x100 —'-
fiml, 16,40 lioras — rcvcjraiiicn-
to 4x400 — final.
"VOLTA Dli DEL CA.STILI.O"

Objetivando difundir; quantt»
possível, a prAtica do atletismo
O DEL CASTILLO F. CUJIU'!
Instituiu «ma prova rústica de-

CONFERÊNCIA DE
VEREADORAS NA

A.B.I.
Conformo vm sondo anun-

ciado, realizar-so-á hoje, àp 20
horas, no auditório da A. B I„
uma conferência das Vcreatlo-
ras LyRin Máfla Lassa Castos,
Sngramor do Scuvcro o Arcelt-
na Mochol, sobro us seguinte to-
mas: respectivamente, eA mu-
lher como Kdüeiadóra*, «eAssIs-
Lancia Social, governo o povo».
e «A mulher no mundo d« hoje».
Patrocinado p n 1 o semanário
O MOMENTO FEMININO, essa
palestra r-erâ do grande InterêS-
se para todas as mulheres, pois
terão as ooiifOrOlicistas a opor-
tunidndc de debater palpitantes
problemas i!ü atunllclnde.

Os convites poderão ser i»n-
eontrados na Livraria José
Olímpio, redação do O MOMEN-
TO FEMININO, ã rua tio La-
vradio, 55, 1,' andar ou nu local
da conferência.

dominada "VOLTA DE DEL
CASTILLO", a ser efetuada na
primeira quinzena de trtembro,
como parte Integranta do pro»
grama de feitejot comemorall-
vos do aniversário de tua fun-
daç&o.

Este ano ela terá dltputidi
no dlt 14 dc tetembro, em ho-
menagem ao General ÂNGELO
MENDES DE MORAIS que, co-
mo Prefeito do Dittrito Federal,
voltou suas vistas para os Su-
búrbios, resolvendo ivü» elari»
vidíncia, os seus mais urgentes
problemas, ao mcimo tempo quevem auxiliando todas ai ini-
ci.allv.as tendentes o amparar o
esporte cm geral, c os peque-nos Clubes cm particular.

Vários prfmloa estarAo em
disputa na compellçfio, o que,
por cerlo, exigirá maior esfor-
;o doa candidatos.

O percurso c o seguinte:
— Avenida Suburbana ein

frente íi sede do Del Caslilo,
Avenida Automóvel Clube,
Inhaúma, Rua Álvaro dc Miran-
da, Largo dos Pilares, Avenida
Suburbana alé a setle do Del
Castillo — Chegada.

lliaud, um dos indlclndns, sob
nmença dc tuspcnsilo

FESTA NA GÁVEA
A ComlatAo «•ncarrigada da

featn que deveria aer rcallratla
no dia 2.1 de nirósto, á» 20 horaa,

i Av. Vieira Souto, entre os ini-
mero* MO e 530. nvitn, por noano
Intermédio, que n meama foi
rnnifcrlda para domingo pró-•:lni-, dia 31, no metmo tocai c
hora. f

Haverá «show» •» um tortclo
entre oi presente*.

fêUme<JlrU£,
OS TÉCNICOS.

HOMENAGEM A
GAMARA MUNICIPAL
O FESTIVAL DE DOMINGO PROMOVIDO

PELO CRUZEIRO F. C.
Será encerrada domingo n

grande festa rivlco-csporllva,
promovida pelo Cruzeiro !•'. C.
em colaboração com diversos
clubes co-irmãos dos bairros do
Estáclo, Klo Comprido, Cldado
Nova o Catumbi, cm homena-
gem ao Exmo. er. Prefeito o à
Câmara Municipal pela atitude
quo tomaram cm prol da cons-
tiiu;ão do Estádio Municipal c
do 5 pequenos estádios para o
esporte menor.

Os clubes que estão dibputan-
do os 4 taças oferecidas pelosvereadores João Alberto, Ary
Barroso, Arllndo Pinho « Leito
dc Cnslro são o.» seguintes:

Liberdade F. 0„ da Cldado
Nova; Independente F. C, do
Estáclo; São Roberto F. C, do

Do FutebolPela Meloria
REGRAS OFICIAIS - RECOMENDAÇÕES

AOS JOGADORES
d) — Consei",e-su calmo o nãu moslro irritação por ser

trancado;
o). — Não ó vergonha ser domíbadó por um tranco lícito;

inovilítvelmonlu o jogador soril aiTèdado para longo so o advor-
sário o pega apoiado num pd só; isso lho dará oiistíjo paruaprender uma lição utll! Soja tiiiiibéni o seu tranco leal õlicito. Mesmo quo o adversário llio esteja iiroposilatlamenlo
impedindo a jogada, o Jogador não lem o direito do trancá-lo
dn maneira que possa machucá-lo:

/) — Açoito as decisões tio juiz sem discussão; mostrai'
dissenlinicnto por palavra ou gesto coiistilui infração.

REGRA VI

Julxes dc linha

Serão indicados dois juízos do linha, cujas funções, sn-
jeilits á, decisão do juiz, serão de indicar quando a bola está
fora de jogo o a que quadro cabo o tiro de canlu, o tiro (lo
mola o o arremesso lateral. Ajudarão também ao juiz a Üi-
rigir a partida cm conformidade) com as itegrils, No caso tio
intromissão indébita ou do procedimento Impróprio do juiz do
linha, o árbitro dispensará os seus serviços e providenciará
para quo seja indicado um substituto.

RECOMENDAÇÕES:

O juiz do linha, que assistir, doutro do campo quaiqudr
falo capa/, rie desmoralizai' o jugo do football e o qual tenha
passado despercebido ao juiz, deve lh'o comunicar inCon-
linenle.

DECISÕES OFICIAIS:

Sempre que fõr possível, os juizes do linha devem ser
neutros. Os juizes do linha quando neutros devem chamar
a atenção do árbitro para o jogo violento ou procedimento in-
correio e auxiliá-lo, dum modo geral, a conduzir a partida re-
gulaincntarmentc.

'Divulgação a pedido do Colégio de Árbitros)

Estado; Paraíso da.» Morenas
F. C, do Eitáclo: Cruzeiro F. C,
do Estáclo; Astorino F. C, do
Estáclo; Esperança F. C, de
Catumbi.

A tabela será sorteada nma-
nha.

Estno convidada.» pela Comls-
são promotora do torneio oa
vereadores, principalmente os
acima referido*, prefeito Angolo
Mendes do Morais o o povo cm
geral.

TREINOU 0 FLUMINENSE
SIMÕES AUSENTE DA PRATi-

CA — VANTAGEM PAI1A OS
TITULARES

O 1'lunilncnsc ensaiou na
tnrde dc ontem preparando-se
para o match com o Olaria. O
exercício esteve movimentado,
lendo n equipe titular levado a
mclh.ir sobre os reservai pelaliirga contagem dc dez tcnlos a
dois. Simões não treinou e por-
lanto estará ausente na batalha
dc (luminuu. Seu provável subs-
tilulo será Ilubinho que formou
enlre o.» tlliilitres. A menos que(Icntil Cardoso esteja despistan-
do.

OS QUADROS E GOALS
A contagem de 10 x 2 foi

construída por Ademir (3)Amorim 12) Orlando (2) Rubi-
nho ('.') e Pinheflas, Careca mar-
cou pnra os reservas.

Os quadros foram os seguiu-tes:
Titulares: — Darci, Gualter c

Haroldo) Pascoal, Telescn c Dl-
gode; Amorim, Ademir, Ilubi-
nho, Orlando r ; inlirsns.

Reservasi — Roberlitthoi Krosc Helvioi Noronha, Pé do Vnl-
r.a o Ismael; Ós.Vnldinho (/.ern)Ciii-ecii. Juvenal, Osmar o Ho-drireiies (rfiolderim).

**•*•*¦•"""-" -i-i~ i~arnrra~ttn rLri_n_n,"-i »»i*tf»>,^*>r-'r*%ilra**^^

Anliganicnlc o dojso fiilcbol Iialia tua forca batcadaunioamento nas ijiialldadc.-; individuais, no "vlrluotismo*1
dos jogadores. Não liavtn sislcmn dc jógn, padrão, "cha-
ye» , nada disto. «Nfto por falta de técnicos." t$ie- «-.\js.liam o cm grando quantidade. Eram formidáveis. Cadaqual linha sftt "plaim** do nchn. I m dôles |ior i-xcin-Ido, niuilo supersticioso, prrlerm jogar tom a surte. U>a-\a uma marcação tipo "cerrada" (que melhor ficaria••om o nome de "errada"). Cuino cada Jogador Linha aincumbência de marrar um adversário, isto iécrtico na-luralinenlo com a intenção de tomar inala t*cguru, 

'mat-
eficiente a marcação, colocava dentro das cliuleiras dosseus pupilos, um papel com o nome do player «iue 61olinha de vigiar cm campo. Oulro havia quo tião entendiado nada. Mas tinha uma qualidade: sabia fazer um dis-curso. O homem lalando era grandioso, Imponente. .\ovestiário, antes das partidas, reunia os jogadores, subianum banco e com voz solene, emocionada, deilava fala-ção: -.Mc-us amigos, daqui a pouco vocês estarão cm luladefendendo mais uma vez o nossu glorioso e honrado pa-villmo. Ncsto grando estádio, quarenta mil nas vo«contemplam..." o por aí a fora. os jogadores olhavamcheios do espanto, alguns até se comoviam. As vezes.davacerto. Houve um que era uma novidade. Sujeito metidoa lieslii, além do "técnico", policiai, "lira" tio Icmpó dnton Muller. l'm-monumento. Cerlo dia seu clube tor-minou o primeiro Icmpo do Jugo, perdendo leio tio ,'.xuQuando no intervalo os players chegaram tio vdsllilriò opseudo técnico já tinha prontas ns Instruções: "nrrccuii
os arfos, arrrcuá os árfos pra evilá a calastrife". u centroavante, Ale não queria quo marcasse goãls. Uizia cheiodo poso: "seu papel i; inlrapaiit o.» bequo"...

Técnicos,., Havia exceções. Poucas. Depois u si-tiiaçãu inuduu. Veio Krusfiheiier, Cariomngno, veiü ogrando Ondmo Viera, técnicos do verdade. Cohio o «ã.iluije, Knicslo Marlim, tienlii o èsso flavio Costa o-iu-dioso, dedicado. Inteligente, Trouscroni uma forca novauni excelciile padrão de jogo para o futebol brasileiro'Passou o lempo dos "curiosos". Hojo um técnico precisado diploma, do conhecer o assunto.
8. M.

PARA CÜlífií
SEGUE O FLAMENGO PARA UMA RÁPIDA
TEMPORADA NO SUL DO PAÍS - ZIZINHO

NAO IRA
Aproveitando a folfja na tabe-

Ia, o Flamengo excursionarã á
Curitiba para um encontro com
o Atlético, campeão do Paraná,
Os rubro-nrgro.» vlnjarflo por via
aérea, hoje pela manha, levando
além da equipe titular, mais qua-
tro reservas. O único ausente
será Zitlnho, aluda ressentido da
sua contusão. O meia ficará cm
tratamento, preparando-se para o"match" do dia 7. contra o Bo-
(afogo.

A pelé]a com o Atlético dc
Curitiba está marcada para do-
mlngo próximo, regressando a dc-
lefiaçflo no dia seguinte.

T.mIii t» r».

Hcnato, provdvcl substituto dc
Teixeirinha na esquerda bo-

tofwjuensc

ídrço ser.á exisido dos jogado»
res. cspcr.andu ()ndin«i e .If.ttt
Saldanha que o quadro decida
a prlcja no primeiro lempo.

RKTHK OS VASCAINOS
Tutltit tm S. JinuiSrio **«i»i

dam a luta com o v . Criuiv
tá», «...'ii. uma oportunidad*
excelente p«ra» a •«rakiliteçt* «to
«lua.lr».. o iicinu de anle-oalem
m..»ti«.u a ««.ntaile c*lraor4lnt.
ria «i ••. «aKalnnt. -trguro» ni
relagtiaiita, Alimot na ofrntlva/
•a* pla»rra eillo em -¦•!..!•<..»»
dc •-'.-•- uma grande eatIM*
çio.

Hoje «Ir manhl 1-iávlo Coita•
levará a rfello o tilllni ¦ ettrcl»
elo, A autencia de t '•¦ . ,„( nii-
norada pela presença ile In»..*
rm forma dcatariila. O entala
d-i Vatro leti um earalrr le»t.
devenilo logo apta» o» Jogado»
rc* permanecerem concentra»
do».

Crochetine
Metro Cr$ 3,60

V. Exa. sabia que tm grandavenda nue A Nobreza csl.i fa--
tendo, está vendendo cralicHir»)
enfeitado a Cr>? ,1,00 o molrb?
São diversos paifrões a core»diferentes.

N. B. — Nu mátinio rada'-fn*gii«"»«» pode comprar .1 corle-ido eroclieline. '**'**'
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ESPORTE POPULAR
**4*<-»i»*-lat>4*r>-»*j,i»ij>.>**a>* -

LEIA
Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRA

,.*W» . .

Jr tLJbi 1 kJ
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda em todas as bancas dc jornais

ANIVERSÁRIO:
Transcorre, hoje, n ilnl.t nn-

talicin do sr. Nllton Hivcrn
Mantin, diretor c proprietário do
Colégio 1'ranltlin Dclano Hoo-
sevelt.

O aniversariante, flgurn das
mais queridas no er.'nbelccimen-
lo de ensino que tllrirec, estará
recebendo nesta data Krnntlcs c
efusivos cumprimentos,
CASAMENTOS:

IP. dizou-se no din 20, nn cn-
pilai cenrònse, na Iiireja do Car-
mo, o enlace matrimonial do
:.i-. .Iiisií Narciso' da Silvu, Re-
i-enlc tia Imprensa Ribeiro, com
n acnliririlii Orlllla Paula dn
Silvn, filho du sr. Hcuriqtic
r«ulo dn Silva c de dona Srm-
If tia Marques tia Silvn.

Os reçeni-casados vêm rece-
bendo inúineros cumprimentos,

CLUDE DE REGATAS
GUANABARA

AOlTIi DANSANTÈ
Nos salões do (iluhe de Rega-

Ins Guanabara serA i-c.tlIzinla
no próximo domingo mais um»
reuniião dnnsante dns 20 às 23
horas, com o concurto do Jar»;
comandado pelo maestro Carlos
RodriRite».

DORADIMIO X BOTAFOGO
JR.

Será realizado domingo no
campo do Cruzeiro a partida
Doradinho x Botafogo Jr.

Quadro do Doradinho:
Elislo: Maslnho c Ovinho;

Pororoca. Catira c Walter;
Chico. Nelson. Roberto, Es-
telio e Wilson.

A diretoria do Douradinho
acaba dc distinguir a TRIBU-
NA POPULAR como órgão ofi-
ciai do clube em reunião rea-
llzada a 20-8-47.

2." TBAM ONZE AMIGOS
X A. DA PELOTA

Interessante pnrtlda dc fu-
tebol entre as equipes acima,
será disputada, domingo pró-
xlmo, no canino, do S. C. Qul-
fcungo, â., 0 horas.

Pnra este préllo o técnico
do Onze Amigos (Mutambai
convoca os seguintes players.
para a.s 8.30 horas, unlforml-
zaclos, no local do embate:

Waldemar, Cabelo, Silvio,
Buclldes, Rubens, Miguel, 3a-
tata. Vlrgllino, Eduvirees, Ju-
ven 11, João, Mario e Hélio.
PAULISTANO «-. C. X SIL-

VESTRE F. C.
Será realizada, domingo

nróximo, no campo do Elite
F. C. o encontro entre as cerni-
nes do Patil!.=tíino F. O. o a
do Silvestre F. C. Esta peleja

| vem causando muito interesse
por parte dos adeptos.

O Paulistano jogará com a¦eegiilnte equipe:
Wandcrlei; Milton o Gale-

go: Chlrra, Celso c Zé; Tal,
Jóca, Taaunra. Edgar e José.
TORNEIO INDEPENDÊNCIA

Grande torneio será reall-
zacio no campo do River, no
próximo dia 7 de Setembro,
patrocinado pelo Pilares A.
C, tendo como prova final em
homenagem ao sr. Mario Ma-
galhãees, proprietário da Sa-
patarla "A NOTÁVEL", que
ofereceu no vencedor deste
uma linda taça artistíeamen-
te gravada. O Pllaras ofere-
cerá ao clube que maior nú-
mero dp torcida levar, um be-
lissimo bronze.

Este torneio será dlspu-
t.udo eom a nova bola oficial,
oferecida gentilmente pelonroorieteirlo da fábrica LI-
DER.

o torneio tem a seguinte
organização:

Fiener F. O, x Souza Freitas,
Abolição F. C. x Az de Ouro

F. fj,
F. c. João R. x I. Júnior.
Fuleiro F. C. x Unidos A.
Vencedor do l x Vencedor

do 2.
Vencedor dn 3 x Vencedor

do 4.
Vrnccrlor do 5 X Vencedor

dn fi.

S. C. QUITUNGO X CAJUEN-
SE F. C. EM SENSACIONAL

EMBATE
Domingo próximo será rea- •

llzado no campo do Quitungo"'na estação de Cordovil ;um
prélio que promete um de-.-senrolar empolgante, pois en-
contrar-se-ão frente a frcíifé""
dois esquadrões dc real valor
que são: S. C. Quitungo, que-rida c valoroza agremiação
dc Cordovil, e o Cajuen-ic F.
C. da Saúde, possuidor tam-
bem de um bom team. Para
este encontro a direção técnl-
ca do clube de Cordovil ptídeo compareclmento de todas
os moradores, na sedo às 13
o 15 horas respectivamente
cios 2." e 1.° quadros.

CONTINUA INVICTO O
TEAM DO ARCO-ÍRIS

Jogando domingo passadona campanha para Ajuda à"Tribuna Popular" no campo
do S. C. Luiz Gonzaga, .o Ar-
co-Iris obteve mais um trlun-
fo prossetruindo em sua mar»
clia vitoriosa, Foi este con-
seguido sóbre o 14 de .Tulho."
que não resistiu ao ímpeto dos '
rapazes do Clube dc Cam-'"
pinho que marcaram 3 tentos
contra 1 do adversário, apés--
noventa minutos de grande '
movimentação. O ArcoTÍns
alinhou o seguinte quadròiiv-.-Waldir: Nozlhho e ffljtèr:
Rubens. Gabriel e Walter; efi-e-
sinho, Toninho, Hélio, Albèr>-
to. Pará. f";SSf;r'

Conquistaram os tentos itoí.tó
ninho (2) c Pará. :¦'.• --, >*

Reapareceu em grande fovf*'ma a linha média que mülwt.1.',
tempo formava na equipa.' «ts-í
Clube União Juvenil de Cam-'"*
pinho. "'/.'j,"*.'™
A SENSACIONAL REVANCHat =*

Está marcada para o <tta'll*,%
deste, a. sensacional revancneS»-,
Oficina:- x Combinado Ré* tft
daeão-Admlnlstração da TRI-
BUNA POPULAR.'

Fará êsse encontro o pes-
soai da rua do Lavradlo ali-
nhará da seguinte maneira:" ,

Mario: Mironkles e Souza:"
Milton. Olganor e Eloy: Cabe- -
leira, Goulart, Constantino,"
Maurício e Jorge.

Reservas: Coracy, Carlos,
David, Madonha, Vlaninha,
Phnentel, Esoaguete, Sidney.-.

Técnico: Manoel Severlano-. ¦•
E' possível oue seja postaem ação pelo técnico Sevcria-..--

no uma "arma secreta".
PILARES X ENGENHO NOVO

No campo do River reali- ¦
zar-se-á, domingo, o inferes-
santo préllo Pilares x Erige-
nho Novo. Parn essa pelp.ia a
diretoria do Pilares convoca
todos o.s jogadores para eesta-
rem no campo às 13 hs.
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Novos Entraves Ao Andamento Do
Projeto De Denso Remunerado

151 lios Em Greve É Iiéit.
•Stwiamcntc nm-iaçado o programa dc aumento dc produção do Governo
Trabalhista —. Cerrado combate à vacilado governamental dc toda a

imprensa —* O povo r»ó fala na crif*c
tft cooiMct-ando ainda a pmO* gtand* pirte do aumenio da «*
bltltlade de rednilr, aWm da ra- trac»o do mineral. Um trOtla

***m^wtw
. *.'—*

¦C «8

¦ LaVjl

m00*tt0Stm*

%**&* ÍNTEGRA DO DISCURSO PRO-
l NUNCIADO NA CÂMARA PELO
DEPUTADO JOAO AMAZONAS.

í DESMASCARANDO AS MANO-
I BRÁS OBSTRUCIONISTAS DA

MAIORIA REACIONÁRIA CON*
TRA UM DIREITO DO PRO*
LETARIADO.

j»lj*-j*'j"*j*U**U^^

Deputados
a Favor Da

De Iodos Os Partidos
Extinção Da Policia Espiai

LOKDRES. " 'He Homer
JerJí». r. :.>,¦•:. -.:¦¦••• ¦'¦¦¦- V-
P.) — Uns elnco mil rolnelrut
malii drelitraram-ii*? em greve
•ir.aí:¦.::'. ¦ n •.-.!.¦-.'¦' minei-
to t o f '¦•>'-".--. e pondo em
pertttn o plano tr.-iballil.«ta na-
ra ,".tlv.:r o pois d:t teuienr-
rota. Entre lO.tXK) c 15 0«30
mineiros se ncham (ilu.iln',íii-
te cm rjrevc no mil de York-
.ihlre. que é a maior rona pro-
dntorn de cnrv.lo da OrS-lirc-
tenha, em itlnal de solldarlc-
dade com 140 mineiros da ml-
na de Orbnetliorpe. aue tm-
penderom seta trutralho» co-
mo protesto contra o nnmrn-
to de tua (,uota dc trabalho,
Imposto pelo Sindicato Nado-
nal dos Mineiros c nela Junta
Governamental tio Carvüo. A
Junta calcula que a nação Jú
perdeu 82.200 toneladas de
mrvilo desdo que os primei-
ros 140 mineiros sn declara-
ram cm «Trove, a 11 do cor-
rente.

O Times", que até meses
recentes foi um continuo dc-
fensor do rrovêrno trabalhls-
ta. dia hoje cm scu principal
editorial aue "chepou a hora
do protestar. O efeito total
da vnrllacão covernnmcntol c
do fato nrátlco de que existe
trrande diferença entre a rc-
celta e a desneza no Erário
nacional, condii-* inevltíivcl-
mente à depressão. O comu-
ntcado de ontem tem todas
aa aparências de outro ndla-
mento de decisões criticas".

Nem sequer a noticia ro-
Ternamental advertindo que
«jeriam Importa.-» medidas mais
«j*-rvera8 com o propósito do
a-amentar a produção para
eirportaçao foi miflciente pa-
ra silenciar a nunso unânime
censura Jornalística no po-
Terno, ao qual acusa dc tl-
mldez e vacllncõcs. O povo
am geral, porém, apenas dei-¦rrrjro escapar al-rirns murmn-
rios do contrariedarte.

O proprrama dc austeridade
anunciado à noite passada
pelo frovèmo dispõe a redu-
çSo das rações de carne, prol-
be as vlaf*ens dc turismo ao
rjti*an(*eIro e o antomobllls-
mo por diversão dentro do
pais e reduz as quotas dc ali-
mentos pnra restaurantes do
15 a 17.5%.

O proiv-rama determina aln-
da a redução das compras nos
Estados Unidos e outros pai
ses da zona do dólar, colo-
cando enfim o povo sob um
sistema de racionamento mais
severo do que nunca.

CONTRA A VACHaAÇXO DO
GOVERNO

O "Manchcster Guardian", ou-
tro ex-defensor do ifovèrno tra-
balhlsta, uniu-se aos atacantes
dôste, dizendo: "\ declaração
governamental da noite passada
somente expressa vários passos
vacilantes para a redução de
nosso nivel de vida, redução quo
rlcve ser conseqüência ineviti-
vel da terminação do croprésti-
mo norte-americano. Em sua
maior pnrte, ó simplesmente
conseqüência — todas muito mal
«lefinidus — das reduções em
nossos gastos cxlraiirjciros anun-
ciados pelo chefe do ffovfirno hú
três semunas. O governo devo

. ler vulor para fazer e muito
mais para fnzò-lò Imcdlatameh-
to".

Hoje flzcrnm-sê senlir as prl-
tnclras conseqüências do novo
plano trabalhista. \ abolição dn
ração básica de guzolinn fez
cum que descessem alé -10% os
preços dos automóveis usados e
nt cotações das ações, parllcu-
larmento dos automóvel», no
mercado bolsista. Os circulos
interessados projetam entrar em
entendimentos com o governo
no sentido de obter o restabo-
lecimcuto, pelo menos em par-
te, da ração de gazolina, por-
rnie do contrário mais de um
milhão de automóveis parllcu-
lares ficarão paralisados.

Em fontes liem informadas
expressou-sc que o governo es-

4-i>o de carne, a» de oulrot pm*
«luto», como qur: v - . maotct-
Ka, ;...-..:.:, tuprimir total*
menle o» alimento* conildcrarf»»
«le luxo, como (rui**, ovot de*
-. fr»'.-..!... i •.::•...»-'. fina* ele.
Poria votes de cornptnlila» de
,-.r.-..:.it. :...:. declararam que
a !•: .1 ..¦' • dat viaient dc pai*
tn • ao exterior afclarft crave-
menle tua tlluarao.

Nlo obstante o problema fun-
damrnlal que o **ov'rao lem a
enfrentar ur<enlemcnle é a cre-
ve do carvão em Yorltihlre. To-
do O |.r.'(ii.i. •;..¦..inulurnlal
par» aumentar a produçlo det-.vínto Introduziu a
tlnada ft exportacüo depende em| cinco dias.

tot da Janta Qoveniamental «to
(*ar**io itl»»* qut o nomei-o de
trevittat lalve* aumente eontl.
derftvelmente tetrundo oi lurnoi
tuceaalroí de minelroí vlo-te
un-:: ! i ioi cumpanhcltoa

O ("'.inii.' Extrculivo do Sln*
dicalo dot Mfnelrot de Midland
cípcdlu declarações dlxendo «iue
derem icr tomadas medldat vt
(orotas para evitar as faltas e
a fnlfa nas mina* de carvão.
I...t.l Ralfour. chefe da dlvhlo
eKoceta da Junta declarou que
at faltas quati duplicaram ntt
mlnaa eicocetai desde que o (o-

irmana de

Assinaram o requerimento dc urgência para o pro*
jcto Euclides Figueiredo, representantes do PSD c
da UDN» com apoio dos comunistas c trabalhistas

*

Ir. tipos ÉP^M...

Subterilo por mait de elo*
queala deputados, foi enviado ft
preildencia da Cftmara Federal
um requeriiiii-nto de ursencla
para o projeto de Iel apreten*
tado pelo tr. Euclldc* Fi(ueirc.
dn, mandando callutuir a faml*
(lerada Policia Eiprcial, autora
do* mali hedlondot crimes con*
tra a popula-lo carioca e cuja
exlttíncla, por Itto mesmo, i
uma verfonha para noito povo
e um instrumento contra a de*
mocracla.

Entre os slcnatftrlos do re-rue-
rlmento, enconlram-ie vftrlo»
depuladot pctsedlitai, como o*
ire. Crépory Franco, d» Mar»-
nhlo; Moreira da Rocha, do
Ceara, e Oicar Carneiro, de rer*
nambuco. Entre ot udenltla»,
lifiiram oi srs. Aliomar ilate-
eiro, da Bahia, e llcribaldo Vicl*
ra, de Sergipe. O pedido de ur-
Ktncia tem também o apAio da»
bancadis comunista e trabalhls
Ia.

Coube no deputado Pereira da
Silva, em nume da ala rcnclo-
naria do PSD, combater o rc-

qtterlmento — trlile tarefa crae
drtempenhou tem brilho c Km
cerimônia.
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Novas e Enérgicas Condenações
Contra a Selvageria Da Polícia
MENSAGEM DOS EX-COMBATENTES - MANIFESTO AS MULHERES CARIOCAS
DAS SUAS REPRESENTANTES NA CÂMARA MUNICIPAL - .APOIO AO PROJETO DE
EXTINÇÃO DA POLICIA ESPECIAL, DO DEPUTADO EUCLIDES DE FIGUEIREDO

í A SECRETARIA DA MESA DA CA-

MARA DO DISTRITO FEDERAL COMUNI-
CA O FALECIMENTO DO DR. CAMPOS
DA PAZ, SEU 1.° VICE-PRESIDENTE, E

CONVIDA O POVO PARA OS SEUS FUNE-

RAIS QUE SERÃO REALIZADOS AS 11 HORAS DE

HOJE, SAINDO O FÉRETRO DO EDIFÍCIO DA CA-

MARA, A PRAÇA MARECHAL FLORIANO, PARA

O CEMITÉRIO DE S. JOÀO BATISTA.

A). AMARILIO VASCONCELOS
1.° Secretário

POSITIVISTAS E TRABALHADORES DA
LIGHT, UNIDOS EM DEFESA DO
PETRÓLEO BRASILEIRO

Falecimentos
Faleceu onlem, fts 16 horas,

no Hospital Sta. Maria, cm Ja-
carepagui, onde se achava In-
ternado, o sr. Paulino «le Sousa
Moreno, operário da Conslruçlio
Civil e pessoa muito estimada
em vasto circulo dc amigos. O
falecido deixa viúvn c filhos.

O enterro terá lugar hoje, dc-
vendo o fíretro sair do llospi-
tal Santa Maria parn n «¦«•mité-
rio de Inhaúma, As 1G hora».

O movimento de repulsa o
condenação h selvagem dia-
clna praticada peln policia
contra o novo ordeiro o pacl-
fico, na noito do 23 do cor-
rente, assume cada dia nro-
porções mais alias e cncrgl-
cos.

Divulf-ainoá hojo novo» c
veementes protestos.
MENSAGEM DA A8SOCIA-

ÇAO DOS EXCOMBA-
TENTES

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil — Seção do
Distrito Federal, diante dos
dolorosos acontcciincntos
ocorridos durante as come'
morações, por brasileiros dc
diversas correntes politlcas,
do 5.° aniversário da Decla-
ração de Guerra do Brasil às
potências do Eixo, não pode
deixar, cm virtude da razão
dc sua própria existência, de
vir dar ao povo carioca, tão
duramente atingido cm seus
direitos assegurados pela

Realizou-se onlem, na sede do
Clube Positivista, ft rua São Jo-
sé, SI, uma reunião dos mem-
bros daquela entidade, com a
participação dc uma comissão
dc trabalhadores da I.lgbl, a
fim, dc cstnbclcccr-sc um plano
dc luta cm defesa do petróleo
brasileiro, de acordo com n te-
se nacionalista sustentada pelo
general Horta Barbosa.

Foi então instalada a Co-

JEJ
colombiana,

*a***BH*g*"*-c^^

A Colômbia ameaça
assinar o tratado com

ressalva
DEIXOU DE FIGURAR NO TEX-
TO UMA SUGESTÃO DE SEUS
DELEGADOS SOBRE A INTER-
VENÇÂ0 EM CASO DE ATA-

(JU13 INTER-CONTINENTAL

PrriiÒPOLIS, 28 (Dos envia
dos especiais da TRIBUNA PO
PUb.MO — A Colômbia nmea-
ça assinar com ressalva o tra-
tado do Hio dc Janeiro, caso não
seja levada cm consideração n
sua sugestão no sentido dc que,
cm caso de ataque armado inter-
continental, a reunião dc con-
sulta faça vollnr iincdldtãnien-
te a situação ao "statit-quo". Sc-
gunilo o ponto do vista coloni-
liiano o sistema consultivo :u^
pode funcionar depois que o
agressor tiver retornado no pon-
to do partida, restttholccohdo-sc,
assim, a normalidade.

Durante os debates sobre o
artigo cm que dcviii figurar es-
sa disposição verificou-se uni
equivoco, cm virtude do qual
foi posta íi margem a sugestão

missão Organizadora do Movi-
mento Nacional Pró-Nacionali-
zação do Petróleo. Entre outros
usaram da palavra o Comandan-
tu Morais, dando o apoio do
Clube Positivista ft patriótica
iniciativa dos trabalhadores da
Light, lançando a campanha do
meio por cento dc salário, du-
rante um nno, parn a formação
dc fundos necessários ft instala-
ção dc destilaria»: o» operário»
Renato Oliveira Mota, João do»
Santos c Eldcrilio Travessos te-
cendo" considerações a respeito
do caráter patriótico da luta, da
necessidade dc vencer todos os
obstáculos para levar a bom
termo a campanha.

A Comissão Organizadora, que
funcionará nn sede do Clube
Positivista, esti assim consti-
1 tiíd.i: Comandante Morais, Co-
niandanlc II. B. da Silva, sr. Tra-
jano dc 01ivclrn( pelos posltl-
vistas); Eldcrilio Travessos, Re-
nato Mota, Jofio Pereira Leite
Jr., João dos Santos c Francls-
ro Mclclo (pelos trabalhadores
da Light).

A Comissão Unificadora do»
Tntbalhudores da Light c de
Luta pela Nacionalização do Pc-
tróleo lançou um manifesto aos
trabalhadores cariocas c ao po-
vo cm geral concilando-os íi or-
gnniznçfui cm prol dessa luta dc
rirfesn do petróleo brasileiro.

»A\»*>VaV<SB

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhes do composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

Bas^jgattjsiaiisc!^^

Os delegados america-
nos visitarão hoje a

Câmara
PETROPOLIS, 28 (Serviço

Especial da Agência Nacional)
— Os parlamentares qué inte-
gram ns diversas delegações na
Conferência Intcr-americann pa-
ra a Manutenção da Paz e da
Segurança no Continente, visi-
tnrUo amanhã a Câmara dos
Deputados. Nesta ocasião Usarão
da palavra, alíni du senador
Vmidenbcrg, dn Delegação Ame-
ric.aua, diversos delegado».

CAMPONÊS
?
*> UOj-àÊi_tern_as mão» ..

I cheias de calos de ^/[foi,}-, ¦*. *tanto pegar no cabo da liHiifi-^:--L*Ê\-^
enxada. Continua, de* f&tIiMiS*i «<tS»'poi» de velho, a cavar NuA,'.
a terra que nâo é sua. **»»*¦' mm
E está hoje, mais can- ¦y^^-\...v.*,/-.¦-.
«ado e mal» pobre. Voei "glg»?*, '"'

que chegou a perder a wffl/í^s, 
'"^^tW^tiUtl-

esperança dc uma vida *— « ~*^~\\'\7/'Jii.
feliz nesse mundão de ^ \\, / \rjpj
terra» regadas com o
»uor de várias geraçõe» |\\\v\\y4^a'^íW/í.ll
de espoliado», tem ago*
ra, pela primeira vei: no Brasil, um jornal que ie,
interessa pela «ua «orte. Esse jornal 6 TRIBUNA
POPULAR, o jornal que diz em linguagem simple»
tudo aquilo que o povo realmente quer saber.
TRIBUNA POPULAR tem como um dos ponto»
mai» altos do »eu programa: a reforma agraria. É a
entrega da terra aos camponczi-3. É u melhoria de

«. condições de vida e de trnbalho da grande massa
, trabalhadora do campo. É dinheiro na mão do cam-

ponês, é saude, instrução, moradia. Esse pre grama
é o seu programa, o programa que o liberterá da

4» miséria para sempre. TRIBUNA POPULAR o aju-
dará a transformar cm realidade esse ideal, cnsinan-
do como você deve se organizar, dentro da ordem e
da lei, para reclamar o» seus direitos pelos meios
pacifico» que a democracia põe ao nosso alcance.
Faça de TRIBUNA POPULAR o porta-voz dat, sua»
aspirações. Com os meio» dc que dispuser, procure
receber regularmente TRIBUNA POPULAR. Se a»
sua» posses permitirem que tome uma assinatura;
não deixe de emprestar o jornal que acaba dc ler a
outras pessoai de aeu grupo. Quanto maior for o
número de leitores de TRIBUNA POPULAR, mai»
alto ele poderá erguer sua voz na defesa das justai
reivindicações de 20 milhões dc camponezes sem
terars no Brasil! Éo jornal dos pobres, dos humildesj
dos injustiçados, dos desprotegidos, o jornal da cs-
perança e da verdade.

Torna-se hole mesmo assinante da «IRIBUNil POPULAR*»
ttcerl» eu «opl« «if* ciipfio • r«meía.o â .Tribuna Popular.
???«?????????????????????•*???????

?
Snt. Qertnt. da .Tribuna Popular* +
Ar. Fr.,. Antônio Cario), 107-13- ¦ RIO DB JANEIRO *

*
,»\ncxo um (vale postal ou cheque pagável no Hlo d« »
Janeiro â «TRIBUNA POPULAR»), na importância de ?
Cr.» (120,60 ou 10,00) para uma assinatura por tl ano ?
ou seis meses) da «TRIBUNA POPULAR». ?

Nome  .
¦ *

Endereço  *

Município .'felado  ?
*

Constituição do 18 do Sc tem-
bro de 1048. a sua mala decl-
dida solidariedade.

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil — Seção
do Distrito Federal, lamcn-
tando profundamente as ocor*
rênclos, por triste ironia, nn
Praça do Expedicionário, só
condizentes nos rcglmcB fas-
clstas derrotados nos campos
de batalha pelos soldados do
Brasil o das Nações Unidas,
lança a sua enérgica desapro-
vação aquela ocorrência, cs-
perando que as mais altas au
torldadcs do pais tomem as
providências cabíveis, a fim
de apurar os rcsponsablllda
des daqueles que, por suas
atitudes, provocam, na opl-
nlão pública, a falta dc con-
fiança no Poder democratl
camente constituído.

A Associação dos Ex-Com
batentes do Brasil — Seção
do Distrito Federal, protesta
ainda energicamente, contra
a prisão arbitrária o agres-
são física sofridas por um seu
associado, quando vendia
exoniDlarcs do jornal "EX-
COMBATENTE", órgão edita-
do por esta .Associação, para
a defesa dos interesses de
seus companheiros c dos
princípios democráticos pelos
quais lutaram.

Rio dc Janeiro, 27 de agôs-
to do 1947.

A DIRETORIA."
MANIFESTO DAS VEREA-

DORAS CARIOCAS
AS MULHERES

BRASILEIRAS! AMIGAS DA
DEMOCRACIA! — Investidas dc
uma grande responsabilidade
política, frente à defesa da vi-
dn nacional e, muito particular-
mente, h da Capital da Repú-
bllca, não poderíamos silenciar
neste momento, quando vemos
nossa pátria ser .arrastada pa-
ra uma criminosa ditadura.

E' cm função dc nossa posl-
ção política, como Vereadora»
eleitas pela vontade popular,
que nos dirigimos a todas ns
mulheres, apelando para quo
nos acompanhem no protesto vc-
emente eontra os atos dc van-
(l.ilismo, ocorridos na noite dc
22 de agflsto, cm praça pú-
lilica, no eomicio de homens-
gem A mais gloriosa data nn-
cional, aquela que assinala a
entrada do Brasil na guerra
contra o Eixo.

Compartilhando do sofrlmcn-
(o das mulheres .jue, daquela
comemoração, saíram, covarde-
mente espancadas o baleadas,
para os leitos dos hospitais, rc-
provamos a atitude brutal dn
Policia do Distrito Ecdcral que,
desrespeitando ,a Constituição,
mostrou o seu propósito de
pcrturbnr a livre manifestação
de pensamento, assegurada pela
Carla Magna do pais, c inves-
liu, numa fúri.a selvagem, con-
Ira o povo desarmado c pacl-
rico.

Nós, mulheres brasileiras, pa-
triota.-. e dcmorralas, não acoi-
lamns esses atos atentatório» d.»
liberdade e da Iranquilidade
públicas, porque reconhecemos
que só poderemos lutar contra
a careslia c pelos problemas há-
sicos dc nossa vid.n, erfi tim
verdadeiro rlima dn ordem, se-
gurança c justiça.

Lutar por escolas, hospitsls,
creches, casas parn o povo mo-
rar c todas as reivindicações
urgentes da população carioca,
é lutar por Democracia. E sem
um ambiente de absoluta li-
herdade democrática, de respei-
In aos princípios cnnstltucio-
n.iiis. esse direito dr luta nos
seria negado.

Urge, pois, «jue, se. rcfpjp -jj

nossa uiii.i-1, para que «ejiin
afailadas todas as perturbações
da ordem, que vl»em àrra»lar*
no» au cao» a ao dc»c»p(ro.

Cumprc-no» a nót, miilhrrrs
brasileira», ampliar nossa tiuUu
e reforçar a frente de batnlltn
pel* toliiçlío «In» anguitioto»
problemas do povo.

Solidar!*» com a família hra-
sllclr.i, com a» mulheres feri*
das no Comicio do dia 22, que
homenageavam a data imorUt
de nossa história, protestamos
com energia contra as violências
Inominável» praticadas pela Po-
llcla desta capital no Ciuniclu
da Esplanada do Castelo, cn*
memorativo da entrada do Rra-
sll na guerra c dc homenagem
•os chanceleres reunidos na
Conferência dc Petropoils.

Ao lado dêsle protesto, con*
clamamos a todo» a» mulheres
para que ae unam c se organl-
rem em organizações femininas,
n fim dc assegurar a liberdade
e o bem-estar de nosso povo c
para que jamais se repitam cc-
nas Inmcnlávcls e revoltantes
como a do dia 22, que tingiu
dc sangue o lar dc nossa gente
e levou o sofrimento, a triste-
za c a vergonha à famllin ca-
rioca.

Assim agindo, estamos certas
de que cumprimos o nosso dc-
ver patriótico dc lutar pela dc-
mocracla, única forma dc bon-

«.um..» a memória de noiioi
inesquecível* toldado», herol:
da grande guerra eonlra o fet*
cismo r de rnnlliiuaimot "Mg-
nn» das. Iradlcttrs [irmocrAUe**
dc nossa Pátria e de noato
r«ivo. — (as.) faffffio Mmto
l.cssa llntlos, Arcelina Mochel.
hiiarninnr tlr. Scuvero e Odila
Sehtmldt.

OUTROS PROTESTOS

Ao presidente da Câmara do»
Deputados foi dirigido um vigo*
io»o telegrama dc protesto cou*
tra a brutalidade n»»asslna 4a
Piiliria, assinndo pela» M-guin-
les pessoas: (lsiris Guimarie»
Jacohlnu; Helena Vallm Jaco
bina: Paulo Abranches; Lena
Moiliiiiaiiii; Coucciçãn Aiiran-
ehes; (talilino Abranches; Cor-
deliu Barro» Campbell; Rubem
dn Cosln Camptiell; Olga de
Assis llarboso; José da Silva
Uarhosa.

O» moradores do bairro Cl-
dade Nova, dcsla Capllal, Clovi»
Barros, José Martininno, Abílio
Gomes, Anlonio Alvos, José SI-
queira, (lesar Homualdo e mais
2G assinaturas, enviaram ao ge-
neral Euclides Figueiredo calo-
roso telegramn dc felicitações o
apoio, pela apresentação do pro-
jeio de lei relativo k cxtinçSo
da famigerada c dc tão negras
tradições, Poliria Especial,

Notícias Internacionais
FOME NA INGLATERRA

LONDRES, 28 (U. P.) — O severíssimo racionamento
alimentar na Grã-Bretanha lani-ou milhões de pessoas num
verdadeiro sílio econômico em luta contra a forno o as pri-
vagões, quando cresce a ameaça do bancurrota nacional.
'r*\*Z~ DESASTRE DE AVL\0 NA NORUEGA

LOEDDINGEN, (Noruega), 28 (U. P.) — Ura aparelho"Sundcrland", das Linhas Aéreas Norueguesas, sofreu um
desastre nas montanhas Klubben, a cinco quilômetros daqui,
esta manhã. Morreram os vinlo c selo passageiros c sois tri-
pulantes a bordo.

Um ropresentante da companhia, que veio de Oslo num
grupo do salvamento, declarou que pedaços de corpos e des-
troços do aparelho ainda queiipando, cm meio ao nevoeiro
da manhã, foram encontrados na verlonlo contra a qual se
ohocou o avião. A mesma fonto disse que nüo havia, excesso
do carga e que as condições atmosféricas determinaram o
dosastre. Já foram encontrados 32 corpos.
~"I~T~ DESASTRE FERROVIÁRIO NA ÍNDIA

CALCUTÁ, 28 (U. P.) — Funcionários ferroviários
anunciaram quo vinte e três pessoas morreram'e 118 suiram
foridas, à noile passada, quando o expresso Bengala-Nagpur
descarrilou ao ir de encontro a uma composição, parada na
estação do Calgha».
';• 

MANIFESTAÇÃO AOTI-IMPERIALISTA NA O.N.U.
I v? fíV-lULAKE 

SUGCESS, 28 (U. P.) — Mais de trinta homens
« mulheres,' agitando a flftmula do Sindicato Nacional dos
Marílimos, tentaram irromper hoje através do portal das
Nações Unidas, gritando: "Abaixo o imporialismol" ,

Não obstante, os demonstrantes foram dissuadidos por
funcionários das Nações Unidas a desistirem de seu intento.
"'^'CONTRA 

A REAÇÃO DOS AMERICANOS NA CORÉIA
135 |

SEOUL, 28 (U. P.) -— O coronel general Terenty p.
Shtikov .respondeu Ü aousaçío norte-americana de intorfe-
rênoia soviética nos assuntos internos da Coréia meridional,
oom a asserção de quo a União Soviética "não 

podo ficar in-
diferento aos massacres americanos" contra os partidos de-
mocráticos na nona dos Estados Unidos.
'- ' PESCA DE OARANGUELTOS NA U.R.S.S.

MOSCOU, 28 (Ur-P.) — O "l/,v -lin" informou que
flotilha soviética de pesca aos OBriuisiiçi.ins. no mar de
Okhotsk, fornecerá ?i população sòviéücti uèi'cu ile quatro
milhões de toneladas du enrne tle eursiiiiuir-ijo, nn corrente
ano. O "Jzvestia" iníormuu aindu que u* caraugueijos aão
agora de duas a três Ye^Jj^ »^id>*t.i.»>, iiaquale maa-, do
fm 95'

Yesws jA)-.ia ghantitoiLgtf, naquele a^aSc*"*** "'v**i*tií!*&*&4ii*-i&!*z *"•>. -..-"'.-, -T-'•! „:.


